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« Minha gloria não consiste nas quarenta vi­
ctorias, nem no facto de ter imposto minha vontade 
aos reis. Waterloo apagou a lembrança de muitas 
victorias. O ultimo acto fez esquecer o primeiro. 
Mas, o que nunca ha de desapparecer, serão meu 
Codigo Civil, as actas das secções do Conselho de 
Estado, minha correspondencia com os meus mi­
nistros. . . Bastou meu Codigo, por sua simplici­
dade, para beneficiar muito mais a França do que a 
massa de todas as leis que me precederam. Minhas 
escolas, meu ensino mutuo prepararam gerações 
desconhecidas ». 

NAPOLEÃO. 

« Ao noss.9 ver a chave mysteriosa das des­
graças que nos affligem, é esta e só esta: a igno­
rancia popular, mãe da servilidade e da miseria. 
Eis a grande ameaça contra a existencia constitu­
cional e livre da nação; eis o formidavel inimigo, o 
inimigo intestino, que se asyla nas entranhas do 
paiz ». 

Ruv BARBOSA. 



N o c H A c o 

Ao alto: Depoi s de urna c huv a torrencial as estradas se transformaram 
om pantano s . Em balKo: O calor e a hum idade mumificam o s mortoe . 
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Na Escola do Estado Maior 
Discurso pronunciado pelo Cap. Aluizio de Miranda Mêndes, 

no dia do encerramento do curso da E. E. M. 

Meus Senhores: 

Quiz a generosidade dos meus dignissimos collegas - os officiaes 
superiores e capitães, - que ora. concluem o curso da Escola de Estado 
Maior no corrente anuo, que fosse justamente eu quem devesse inter­
pretar nesta solemnidade militar os seus sentimel!-tos, apresentando a 
illustre direcção desta Casa e ao seu n,ão menos illustrado corpo docente, 
as nossas despedidas e os nossos sinceros agradecimentos pelo acrisolado 
devotamento e a magnífica. abnegação com que todos se houveram indis­
tinctamente durante estes t res longos e ininterruptos annos de estudos 
militares, no espinhoso mistér de nos t ransmittir os fundamentos pri­
meiros da difficilima. arte e scienoia da guerra. 

Não sei como hei-de desobrigar-Se de tão honrosa. quão delicada in­
cumbedcia. Cabe-me, com effeito, um duplo agradecimento: - dum 
lado, a vós meus queridos rr estres e directores espirituaes e de outro lado, 
a vós out ros meus caros camaradas, pela commovedora. prova de affecto 
que vindes de dar escolhendo-me vosso interprete nesta solemnidade, 
por todos nós tão alme jada. Para dignamente agradecer-vos a prova de 
confiança e de fraternal amisade que me destes, quizera poder dizer, 
com palavras e expressões que fossem a. fiel traducção do meu pensamento, 
todo o enlevo e todo o desvanecimento que ella me causa e me propor­
ciona. a té a emoção. 

Bem méço a. immensa responsabilidade que encerra esta. pesadíssima 
tarefa; 

De facto, a minha missão não é tão sómente de rememorar deante 
de vós o que foi na realidade este laborioso curso que encerramos nesse 
instante; de expor-vos aqui os nossos momentos de alegria e de conten­
tamento bem como t ambem os innumeros pequeninos soffrimentos e 
as inuumeraveis difficuldades que tivemos de atravessar, - não se trata, 
pois, agora de recapitular estes minutos "trngicos ' e verdadeiramente 
angustiosos passados deante da carta impassível e imperturbavel dos 
nossos jogos da. guerra, quando nos era imposto reviver pela imaginação 
estas multidões de homens - das 6rdas azues e vermelhas, na sup. eterna 
luta, nas suas concentrações e reuniões, n011 seue movimentos de larga 
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envergadura nos refluxos das batalhas, nestas marchas penosas no rumo 
do desconhecido ... , em que nossa.·imaginação febril e superexcitada devia 
tudo architectar e tudo crear, inclusive esta terrível realidade do campo 
de batalha. moderno onde os míseros combatentes começam, desde muito 
longe -na retaguarda da zona de frente, a ex'Perimentar a serie immensa 
e interminavel dos seus horríveis padecimentos. Segui commigo pela ima­
ginação, por a1guns instantes sómente, a via sacra que deve trilhar o com­
batente' moderno e vereis então, Senhores, -sem nenhum exagero, que 
reviver em todos os seus mínimos detalhes esta dura realidade, é quasi 
q ue fazel-a ou vivel-a ta.mbem, talvez com mais intensidade, com mais 
emoção do que o proprio combatente que não vê, que nú~ sente esta pe­
quenina parcella de terra onde vae desenrollar-se este grande drama, 

. onde elle deve se agitar constantemente conduzido por um poder es­
tranho e magico, por uma força formidavel, - a disciplina sob todos os 
seus aspectos, a obédiencia cega estribada n~~o confiança nos Chefes, dis­
ciplina que, diga-se de passagem, deve existir não sómente no seio da 
força armada, mas, tambem, meus Senhores, dentro da propria. Nação, 
dentro da grande collectividade, porque felizmente a historio. nos prova 
que os grandes povos que existiram e os que existem actualmente, são 
collectividades nas quaes a sociedade (: organizada sob a fórma. de socie­
dades que se podem perfeitamente denominar de sociedades de rendi­
mento, isto ~. nas quaes o individuo desapparece completamente deante 
da. personalidade do Estado, verbi gracia, em face das SU(lS autoridades e 
do seu corpo de leis. Acompanhemos, pois, o nosso combatente que pfO'te 
compenetrado da nobreza do seu dever e escudado pela. grandeza. da sua 
elevada missão. Partamos desta retaguarda. longínqua e tomemos, por 
exemplo, este typo ideal de combatente que é o soldado de infantaria: 

Sobrecarregado- na sua humilissima. qualidade de caminheiro -
c;om a sua pesada mochila, com 0 seu armamento individual, o nosso in­
fante -começa por gastar as suas forças caminhando horas a fio, exte­
nuando-se nesta passeata sem fim sobre esta estrada intermina.vel que 

-renasce a cada. meandro, mais difficil de progredir, mais longa em per­
\correr e assim lá se vae 0 nosso infante arrastando-se sobre este · dedalo 
de estradas infindaveis, afim de transportar-se, com o moral elevado, 
para o terreno da luta. Chegado nas proximidades do inimigo, do campo 
de batalha, -land no num, a terra onde não existe vida, a infantaria 
progride percorrendo uma zona semeada de obstaculos de toda especie 
onde a. ameaça paira no ar e em cada canto a morte o espreita, nesta zona 
tE:rrivel onde ta.mbem existe, -quasi sempre, as tragica.s zonas cobertas 

·de gazes nocivos e, assim inteiramente acuada pela. aviação de batalha .e 
·-pela. artilharia inimiga ella avança penosamente, prudentemente, ora 
~-parando· aqui para: restabelecer a -ordem,· a cohesão e os rea.justa.mentóS 
'de'::{ o gol! ·indispoil.Ba.ve~ : orà- ·ii.van~ando· á li -ou . se .jnfilttando- a:colli. ,para 
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poder manobrar, assim vae o nosso infante nesta especie de sangrenta 
ascenção para attingir emfim o dever e a gloria . 

Mas, é preciso marchar e marchar sempre . . . o ataque progride (e 
estamos aqui, meditae, no caso mais favoravel em que as suas penas são 
grandemente attenuadas pela elevação moral, pelo successo), é preciso 
marchar, t:ransportar-Se com o moral elevado com armas e bagagens para 
as proximidades immediatas do inimigo, para esta zona infernal dos tiros 
ajustados do adversario onde sua marcha é consideravelmente diminuída 
e onde as s uas fadigas augmentam assustadoramente. E' o preludio do 
pandemonio, - o Cabos que desce sobre a Terra ... No meio da fumaça, 
o barulho ensurdecedor da metralha que não para, do canhão que rosna 
tragico e terrível, os gritos de dores, os appellos de soccorros, os nomes 
de entes queridos que surgem nos estertores da agonia, as imprecações do 
odio, os amigos cm·tados pela metrallm, os camaradas ~magados pelos 
abuses e os Chefes que desapparecem no turbilhão medonho da batalha ... 
ou que param estarrecidos em busca de ar puro que reanime os seus po­
bres corpos extenuados, exangues. Ironia do destino ! Inspiração mortal! 
Ludo conspira contra a sua pobre existencia; na atmosphera traiçoeira 11. 

yperite, o fosgenio ou o cyanogenio vão direito coroer-lhe os pulmões de­
bilitados o o nosso infante de quem assistimos os transes difficeis, a par 
da grande energia physica que necessita para arrastar-se alé ao objectivo 
que lhe é assignalado, deve ainda, para cumulo de todos os infor tunios, 
presenciar este espectaculo dantesco, assistindo impotente os seus ('a­
maradas e amigos, num derradeiro suspiro, exalar com a alma martyri­
sada os pulmões derretidos por causa deste 01ime nefando que s!io os 
gazes suffocantes applícados como arma de guerra. E é justament_e ahi 
que começa para elle o seu calvario. E ' pre:Jiso attingir a méta que os 
seus Chefes, por nosso. intermedio, como seus auxiliares directos, im­
põem-lhe em nome da disciplina e dos sagndos laços da suõordinaçíio 
militar. E a partir dahl, entii~, começa a infantaria a serpear na sua es­
tafante marcha rastejante, por lanços, de objec~vo em objectivo, obri­
gada pela. necessidade do aperto de mão que lhe. vem dar a. sua irmlí. gemea 
- a ar tilharia - de horizonte uisivel em horizonte vi~vel. .• 

E para cumulo de todas as miserias - ha ainda os imponderaveis 
que a penna a melhorexercitada não poderia traduzil-os nem definil-os, 
as miserias moraes das quaes o medo, o apego á vida e aos seus bens dentre 
os quaes a affeição á família é um dos mais fortes, são outras tantas 
lutas, épicas tambem, do dever contra o direito e do direito contra a lei. 
"Dura lex ... " 

AB forças armadas, meu!3 senhores, são no combate a propria nação 
~m armas, a multidão que vive e que soffre, no grande inconsciente das 
multidões, porém, que sabe se bat!'lr heroicamente e morrer no nnony­

--~~t..o ~ · maif! glorios.o P.O!!SiveJ; 
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Perdoae-me se attrahi a vossa attenção para este quadro macabro, 
este doloroso espectaculo que representa uma batalha. moderna. Fil-o 
propositalmente, na. rude linguagem dó soldado, com o fim de vos most.rar 
que o objectivo ultimo desta. Escola sendo, como vós bem o sa.beis,- a 
guerra, a preparação para a guerra, - nós que neste instante vamos ser 
devolvidos ao seio augusto do Exercito Nacional, afim de engrossar a 
phalange dos officiaes que de ha 14 annos para cá honraram està. Escola 
prelustrando os seus bancos e que hoje constituem os seus mais autori­
sados technicos e Chefes,- Chefes autorizados de dever civiw da guerra, 
-nós que conhecemos em todas as suas minucias a malvadez dos actuaes 
meios de destruição que a. sciencia põe involuntariamente nas nossas 
mãos, nós jamais seríamos (ficae bem certos e seguros) os provocadores 
da guerra, os seus instigadores, os autores materiaes ou intellectuaes de 
tão grande quão tetrico cata.clysma. Fiel porém, a crença inabala.vel de 
que a vida é uma. lucta, confiante nos preceitos scientificos que me de­
monstram até á evidencia, que a guerra é a mais natural de todas as 
funcções, uma funcção ao mesmo tempo social e biologica. indispensa.vel 
a exist.encia de todo ser vivo, claramente provada desde este simples 
quão mysterioso phenomeno da. phagocytose até ás transcendentes rela­
ções sociaes em cuja. base ha. muito. egoísmo vasado na maior ou menor 
capacidade de prejudicar inherente a. cada. um de nós,- sou infelizmente 
forçado pelas imposições cathegoricas da sciencia. e dos factos, mau grado 
os philosophos, . os amigos da. paz universal, deplorarem este ardor bel­
licoso que impelle os povos uns contra os outros, esquecidos talvez de que 
a propria vida é a. guerra, a admittir de accordo com um grande pensador 
francez, Maurice Barres, que a guerra na sua essencia. é justa. porque, 
como muito bem diz elle "cette loi si terribel de la guerre n'est qu'un cha­
pitre de la. loi générale qui pese sur l'univers ... La terre entiere conti­
nuellement imbibée de sang, n'est qu'un autel immense ou tout ce qui 
vit doit être immolé sana fin, sana mesure, sans rell'iche, jusqu'à la con­
commation des choses ... La guerre est donc divina en elle-même puis que 
c'est une loi du monde". 

As guerras entre as nações me parecem, pois, inevitaveis, porque se 
o sonho dos pacifistas se relllisasse, seria num curto prazo -segundo a 
abalisada opinião de um dos mais provectos biologistas do mundo, o Sr. 
Felix Le Dantec, o fim mesmo da. humanidade. 

Ora, meus senhores, num estudo recente que fiz, seguindo de muito 
perto as péga.da.s de um dos mais eminentes historidores da. actualidade, 
o grande historiador inglez, Sr. Wells, verifiquei, não sem grande es­
panto, que desde 9.000 annos antes de N. S. JESUS CHRISTO, data 
em que se tem noticias dos primeiros factos da historia do mundo antigo 
com um certo cunho de veracidade, até aos nossos dias, que a humani­
dade vem luctando sem desca.nço, qúasi quotidianamente, em busca. 
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deste ideal supremo que é o da sua unidade moral e todas as tentativas, 
sem excepção, foram infructiferas e naufragaram no sangue. E a prova 
eloquente disto é a recente estatística publicada no mez de julho do anno 
que ora se finda, pela r espeitavel Sociedade de Direito Internacional, com 
séde na EUROPA, na qual se verifica que durante o decorrer dos 34 ul­
timos seculos, foram assignados nada mais nada menos do que 8.000 tra­
tados de paz e que a duração média de taes tratados nunca ultrapassou 
cerca de 2 annos de vida real. Essa mesma estatística nos ensina. ainda. 
que, durante estes 34 seculos a paz não reinou - dum modo geral -
senão durante o curto lapso de tempo de cerca de 268 annos apenas I 
Alem disto, esta mesma estatística nos mostra ainda outro lado desolador 
da questão, constatando em toda a. sua brutal realidade que no domínio 
das relações dos povos uns com os outros, a humanidade não o tivera 
nenhum progresso l:lensivel relativamente ao que ella era a cerca de 3.000 
annos passados. Assim sendo estou, pois, absolutamente convencido de 
que os períodos de paz, quando não são perturbados pelas commoções 
intestinas, symptomas patentes de debilidade e fraqueza, são estados 
anormaes nas vidas dos povos. 

Em taes condições, propondo-se justamente a educação mode1;1Ul, a 
elevação moral do homem tornand<H> naturalmente apto ao prehenchi­
mento espontaneo de todas as suas funcções sociaes; fundando-se esta 
mesma educação moderna no espírito scientifico e por conseguinte num 
conjuncto de factos que todos nós podemos verificar diariamente nos 
mais triviaes momentos da nossa. existencia e cujo resumo é, em ultima 
ralio, a. do cultivo do sentimento mora.J por excellencia, o dever, creio mui 
firmemente, inculcado pelos sagrados princípios religiosos que a bonís­
sima religião do CHRISTO Eempre me inspiraram desde a infancia, que 
num futuro talvez não muito remoto, a humanidade consiga este desi-­
deratum sublime realisando a sua tão desejada unüicação moral. Até lá, 
porém, o nosso dever- esta funcçíio rea.Jisada pelo mais livre e o mais 
dominante de todos os nossos orgãos, o cerebro, resultante directa do con­
curso da intelligencia, que nos demonstra as leis da vida e as leis que 
regem os nossos nobres sentimentos, o nosso dever, repito, é de preparar 
conscientemente a guerra se sinceramente aspiramos a paz. 

Nobre foi, pois a vossa missão, meus caros professores,- officiaes 
francezes e officiaes brasileiros -e a vós muito deve o Exercito Na­
cional. Vós fostes os nossos educadores. Attingistes o fim que a Naçíio 
vos outorgara. Porque, com effeito, educar um individuo é transformai-o; é 
modificar o seu caracter, os seus sentimentos, os seus conhecimentos e 
as suas aptidõe11 physicas num certo e determinado sentido. E' passar 
dum estado bem caracterisado e muito bem definido por um certo valor 
e certas inclinações para um outro estado devidamente bem caraoteri­
sado e sufficientemente bem definido por um outro valor e outras ten-
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den.cias. Eis ahi em que consistui o vosso labor silencioso, porém, pro­
fícuo. Fomos por vós transformados e esta transformação consistiu em 
nos inculcar os verdadeiros princípios da meritoria arte de commandar. 

Como, pois. vos agradecer dignamente tão relevante serviço? -
Sinceramente não sei como poder responder . Que o E xercito vos fique 
devedor e a Patria reconhecida. 

Port adores desse diploma que a Escola de Estado Maior do Exercito 
vem de nos conferir, em seguida ao curso rigoroso e severo dirigido por 
vós e digna e criteriosamente seguido por nós, nesta ultima e den·adeira 
etapa da nossa natural selecção, somos hoje finalmenhe li/1tlados e a si­
gnificação deste diploma é: 

"Confiança inteira e plena responsabilidade". 
Sim, meus Senhores l ~diariamente entregues a vossa preciosa exis­

tencia á discreção absoluta dos navegantes de toda e qualquer especie, 
dos chimicos, dos engenheiros, dos medicos, dos pbarmaceut icos ou dos 
bachareis, aos governantes e a t odos os homens, em summa, cuja auto­
ridade se funda tão sómente na crença de po!!suirem sciencia e morali­
dade. Porque não confiai-a lambem, durante a guerra, com inteira e ab­
soluta confiança, aos nossos grandes Chefes militares que possuem a sci­
encia que lhe confere esse diploma e a moralidade comprovada por um_a 
vida ·sem macula e pela responsabilidade que assumimos quando accel­
tamos livremente o exercício do nosso sagrado dever militar ? 

E ' indubitavel que para dirigh· todas as operações militares, para 
·conduzir as batalhas modernas - tão complexas e tão var iadas, é pre­
ciso um Chefe que possua devotamento, caracter, intelli oencia e saber porque 
como bem dizia o General LANREZAC, na guerra só se faz o que se a~­
prendeu no tempo de paz, facto que o Marechal FOCH tão bem focali­
sara no seu admiravellivro "Princípios da guerra": "La réalité du champ 
de bataille est qu'on n'y étudie pas; simplement on fait ce que l'on peut 
pour appliquer ce que l'oo sait. Des lors pour 'y pouvoir un peu il faut 
savoir beaucoup et bien" . e em outro local, o grande Marechal de Vi­
cloria nos ensina que "les grands r ésultats o. la 6ruerre sont le fait du com­
mandement. Aussi est-ce à juste titre que l'bistoire porte au compte de 
la mémoire des généraux les victoires pour les glorüier, les défaites pour 
les déshonorer. Sans commandement pas de bataille, pas de victoire pos-
sible"; ' 

Ora, meus senhores, assim sendo somos hoje qualüicados os auxi­
liares impessoaes e tambem os unicos autorisados a asssi tir o ·commando 
n as suas multiplas investiduras. E ste diploma nos confére, pois, um carg~ 
e uma funcção, porém, meus caros camaradas de turma, n iio esquecerei 
jamais que não é absolutamente 0 cargo ou a funcçfio que eleva o botflem, 
e o homem; pelo seu valor e pela sua honradez quem eleva e ennobrece o 
cargo que exerce. Não carece, no Exercito, exemplos disto e esta Escola 
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pelo seu -insigne Com mandante- o nosso brilhante Chefe e Qmigo, o 
Sr. Cel. LEITÃO DE _CARVALHO e os seus dignos auxiliares 
podem servir-nos perfeitamente de padrão. 

A nós, portanto, de dignificarmos o rtosso diploma, de accordo CODJ. 
as tendencias e - os pendores que nos deram a convivencia nesta Casa, 
pela continuação dos nosso esfor ços Eempre na mesma direcção. O nosso 
successo depende disso; elle não se obtem senão pela continuidade dos 
esforços num só rumo- segundo uma mesma directriz. O successo na 
vida só se obtem por este preço. A actividade assim orientada implica, 
porém, na meditação profunda e na obser vação pertinaz de todos os ins~ 
tantes. Os grandes homens dynamicos como, por exemplo HENRlQ_"'QE · 
IV, NAPOLEÃO, CAXIAS, Lord KITHCNER e tantos outros refle­
ctiram sempre longa e ' maduramenter.an.tes de agir, ou por si proprios 
ou por intermedio de seus ministros ou officiaes de estado-maiores. A 
meditação metbodica é, pois, o acto preparatorio de toda acção cons­
ciente. Quem niio medita, quem não tem sempre pre...c:ente deante dos 
olhos o fim geral a p_roseguir, quem não procura assiduamente os melhores 
meios para attingir os fins parciaes, (1) quem não compara escrupulosa­
mente as possibilidades dos meios com as necessidades a. satisfazer, tor­
na-se fatalmente o joguete das circumstancias e, .ao envé.s de dominar 
os acontecimentos, são por elles esmagados: o imprevisto perturba e no$ 
obriga. a todo instante' a contra-marchas que nos fazem perder o eixo dos 
nossos esforços - a direcção geral. A acção, carcter istico essencial de 
todo Chefe militar, deve, por conseguinte, surgir immediatamont.e após a 
reflexão, a meditação: Só, - esta ultima não é sufficiente, embora. e lia 
seja a condição necessaria de toda vida activa e fecunda. 

&to diploma nos revelia, pois, um pouco os segredos dos DEUSES 
da guerra e ha-de nos conduzir até ás altas espheras do Commando. 

Temos uma unidade de doutrina da guerra para a conducção das 
mass'as d El homens postas pela Nação em armas, nas mãos dos Chefes c 
um melhodo SC(/1tro parn nos guiar na busca da Victoria, methodo scien­
t.ifico que impedirá as improvisações ou as soluções de nfogadilho, appli­
cação pura e simples do espírito á coisa, sor te de alavanca que, como sen­
tenciosamente dizia. o grande AlrCIDMEDES, si lh'a desscm.uma e um 
ponto de apoio, elle r e proporia a levantar o mnndo. Foi com esta ala­
vanca magica. que o maior de todos os Capitães de todas as epoca.s, le­
vantara a EUROPA inteira e o glorioso Exer cito Francez trilhara, em 
todos os azimuths, numa. passeata memorave! - todas as estradas do 
velho mundo. 

Mas, é preciso que o mcthodo seja, de facto, uma alavanca o niio uma 
ficção. 

(I) o quo nós denominamos nll UOJlll l\ terminologia parlioular de obicclira• auccca&ivo•· 
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Munidos desta. verdadeira alavanca partimos d'aqui , cheios de sauda­
des, tendo por fanal uma só ambição: o amor ao trabalho e a sempi­
terna. recordação deste 1emplo onde se aprende a bem servir e a. amar a 
Patria acima de tudo. De fa:cto,.a vida. é tão sómente o passado e o futuro. 
Nós vivemos, dizia um dia o principe dos nossos poetas, da lembrança. e 
da esperança, entre a saudade e a. ambição. 

A cata dessa. grandiosa ambição sejamos, pois, todos felizes. 

Sêde felizes, vós todos que me ouvis, sêde bastante felizes. 

Sêde felizes para. o vosso proprio bem e para. o bem da Patria e da 
Republica; 

• 

"O serviço mili_tar não sómente educa nos povos a capa­

cidade para se defenderem, como tambem desenvolve, alem 

disso, de um modo geral, a sua personalidade moral e intel­

lectual para as tarefas da p..az. Educa tambem no momento 

o domínio de si mesmo e 0 emprego e desenvolvimento de 

suas forças . Estimula a capacidade "ntellectual. sua indepen­

dencia e discernimento, 0 s · ntimento de ordem e a subordi­

nação a um fim commum; desperta a confiança de cada um 

em si em seu proprio valor e robustece desse modo todas as 
finalidades physicas e moraes que formam a parte essencial 
da vida. 

BERNHARDÍ. 

No anno 256 os Persas empregavam um processo enge­

nhoso para destruir as muralha3 d as praças fortes : Faziam 

galerias com caixilhos de madeira e em segJida lan çavam fogo 
ao madeirame, emquanto o fogo lavrava, os sitiantes dan-

' çavam em redor da fortifição. Isto fazia crer aos sitiados que 

as muralhas haviam ruído por vontade divina. 
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O SORRISO 
' ' El malntenanl, meuieur3, pour mo/ 

d'ordre -/e 3our/re_. •• " 

Corone! Doury 

Em CauToy, junto a Reims, madTugada de outomno, 

O regimento dorme o seu ultimo somno ... 

lVIas emquanto, ao relento, o regimento dorme, 
Treme o valle em redor ao peso desconforme 
Das vagas allemães, que, em preia-mar fervente, 
Ent ram o solo patrio, in terminavelmente ! 

Na Belgica ruiu o ante-mural dos peitos; 
A fronteira par tida , os reductos desfeitos. 
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o chão revolto, o espaço em chamma, a agua, abrazada ! 
De heroicas tradições não rest a ~ais nada ! .. . 

Agora, em torvelins de fogo , a morte dansa 
Sarabanda infernal pelas terras de Fra~ça ! 

De subito- um t ropel ! Alguem chega. "Sentido ! 
Quem vem lá?" - Camarada ! - E sobre a sella erguido 
O general assoma ao cimo da trincheira: 

"Doury, pobre Doury; por traz d'aquella poeira 
Que em nuvens se levanta, o inimigo, mais forte 
Vinte vezes que nós, avança. . . Até á morte 
E ' mistér defender a passagem, ouviste ... " 
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Se triste isto profére, ainda parte mais t riste ... 
- Num gesto miijtar 9. coronel se aprum.a, . 

Já se lhe turva o olhar, mas v ê, u,ma por uma, 
As filhas e_a mulhe.r, que em grupo a iroso e lindo, 
E ntre nevoas pairando, o .contemplam, sorrindo ! 

Então, põe-se, a scismar, extactico, indeciso, 
Respoll:~~n~o á . Visão -tambem por um sorriso ! 

Nisto um obuz explode, e o fracasso medoJ? hO. 
Abalando o arredor, desperta-o .deste sonho : 
"- Os homens da vanguarda o pó da estrada mordem, . 
Coronel !"- E elle freme ! - "Aqui estou; qual a ordem ?" 
O ajudante lhe diz . E elle, erecto, a fremir, 
Lembrando a Apparição: - " A ordem ? ! . . . E' sorriT : .. " 

O capitão se aparta ; a pelleja se trava : 
Hobre o campo francez começa a chover hwa : 
T orrentes de metralha e estroadeiros de bomba 
R ompem o ar. Alli- é uma fila, que tomba ! 

Além - um batalhão que se frn.cciona t.odo ! 
E cada combatente é fumo,. sangue, lodo ! 

Em doida arremet tida ~• guarda agora an ·tw ca: 
E a a urora rubra , 0 céu azul, a nu vem branca, 
Dos que jazem por terra, avivam na lembrança, 
- Desdobrado no espaço, 0 pavilhão da França ! 

E a ordem foi cumprida: - Ao despontar do dia , 
Varado o coração, cada morto sorria !. . . 

G ouL ART D E A N DRADE 
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Resumo Hístoríco 
da formação geographica do Brasil (1) 

Cap. LIJ1IA FIGUEIRADO 
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I - As riquezas do Oriente. Todos os povos europeus 
disputavam aos mulsulmanos os perfumes, as sêdas e as es­
peciarias. 

Dois e ra m os caminhos por onde es3as preciosidades se 
escoavam: um terrestre e outro marítimo. 

O terrestre ou camin.ho da sêda era feito em lombo de 
camellos atravé?: da Asia Central e terminava no mar Negro. 
Ahi eram embarcadas em navios genovezes: a sêda e a par­
celada oriundas da C hina, os perfumes da Arabia e as perola~. 
o marfim e os tecidos da India. 

O caminho marítimo ou das especiarias era feito pelo 
oceano Indico até Berenice no mar Vermelho, onde se or­
ganizavam enormes caravanas que venciam o percurso a t é 
Alexandria no Egypto. N este bello porto abordavam os na­
vios venezianos a fim de carregar as especiarias provenientes 
da rica ilha de Sonda. 

Todo o commercio do Oriente era fei to atravez dos mul­
sulmanos e ita lia nos. 

Vendo o infante D. Henrique de Portugal que era impos­
sível consegurr a hegemonia do commercio no Mediterraneo. 
resolveu ir buscar os preciosos p roductos orientaes, percor­
rendo o mar immenso em pràcura de uma rota incognoscivel. 

11 - Escola de Sagres. Na ponta de terra m ais saliente 
e mais meridional de Portugal denominada cabo de S. Vi­
cente. o infante D. Henrique, o Navegante, fundou uma es-

(I) Contribuiçilo parA o exame de admiaaiio á E , E . M. 
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cola de n avegação . Esta escola recebeu o n om e de Sagres 
em v irtude de te r sido est abelecido na a lde ia do m esm o nome. 

A p artir de 1419, os m ares fora m sulcados, aug~entan­
do-se annualm ente a etapa a percorre r. D e e tapa em e tapa, 
chegaram os lusitanos, depois de 14 annos de luctas, ao cabo 
Bojador. O avan ço das n aus portugueza s continuou a ser 
m inguado. F oram attingidos: o cabo Verde, e m 144 7; a fóz 
do Congo, em 1485; o cabo das Tormentas ou d a Bôa Espe­
rança , em 1487. 

E m I 498, isto é 79 annos a pós a fundação da escola , 
Vasco d a G am a consegue levar sua frota a C alecut, nas Indias. 

A' medida que os navegadores iam descobrindo te rras, a 
d iplomacia portugueza ia garantindo a posse das m esmas. 
Assim conseguiram, pela bulia de 18 de junho de 1452 do 
papa N icola u V, o direi to de conquist ar as te rras habitadas 
pelos infieis e de escravizar seus ha bitantes. Outra bulia do 
mesmo pontífice foi conseguida em 8 de jan eiro de 1454, a 
qual assegurava a Portugal 0 direi to de posse elas t e r ras si­
tuadas ao sul e a leste da Guiné. 

I 1 I - A descoberta da America. Após um a longa v iagem 
de 75 dias, o genovez Chris tovam C olombo a portou á ilha 
Gua nahani do a rchipelago d as Lucayas e m 12 de ou tubro 
de 1493 . 

Ao receber, de volta , 0 fam~so descobridor , D . João Il 
não poude esconder a m agua de não have r acceito os se rviços 
de Colombo. Essa magua a t içou um odio a troz contra a H es­
panha e um a expedição chegou a se r organizada com o fi to 
de agred il-a. 

O papa Alexand re V I , de descendencia hespa nhola , sus­
teve o golpe q ue D . J oão I I desejava desferir, assigna ndo 
d ua s bulias que regulariam, p a ra sempre, a quest ão de d es­
cobrimento c conquist a de t e rras e ntre os d ois povos da gr ande 
península. Podemos avaliar , em q ue am bien te o summo pon­
tífice resolveu a pendencia, sab endc-s :: que as duas b ulias fo­
ram assignadas com espaço de vinte qua tro horas a penas. A 
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pnme1ra, firmada a 3 de m aio de 1492, collocava sob o do­
mínio da Hes panh a todas as te rras recentemente descober tas 
que não estivessem sob a egide de outro soberano ca tholico. , 
A segunda, de 4 de m aio, estabelecia que as te rras que fi­
cassem a oeste d o me ridian o t raçado a cem leguas das ilhas 
dos Açores e C a bo Verde (I) seriam hespanholas e as de léste, 
portuguezas. 

IV - Trata do d e Tordesillas. Portugal não concordou 
.com a soluçã o papal, por que a considerava um esbulho aos seus 
d'reitos, e es tava resolv ido , a appella r pa ra a força. 

A diplom acia con torn ou a q uestão e os representantes 
das duas nações se reuniram em T ordesilla~ . na Castella 
Velha, onde , depois d e cerca de q ua tro mezes de discussão, 
assignaram , a 7 d e j unho de 1494, o Tratado de TordesiUas . 
Por este t ratado a l inha divisoria entre os dois paizes foi 
c!eslocada pa ra 370 leguas a oeste das ilhas do Cabo Verde. 
Esse meridian o receb eu o nome de linh~ a lexardrina e devia. 
Pil;SSar pela ilha M a rajó e Laguna, em Santa Catahrina. 

V - De~coberta do Brasil. Depois que Vasco da Gama 
a ttingiu ás lndias , P or t ugal tornou-se senhor do commerc10 
com o O riente. 

Desejando reconhecer a natureza d as terras q ue fica­
vam a lé ste da linha a lexandrina, Don Manuel I orde­
nou a P ed ro Alva res Cabral, que sahi ra de Reste llo a 9 
de março de 1500 com destino ás lndias, que se afastasse con­
venientemente da cost 'l da Africa. No cumprimento dessa 
ordem o a lmi rante portuguez descobriu a t e rra em que ha­
bitamos no dia 22 de ab ril pelo calendario juliano (2) 

VI - A8 grandes d escobertas hespanholae. Ch ristovam 
Colombo realizou ain da tres v iagens ao Novo M undo nos 

(I) Foi ave riguado que cases nrchipelagos estã o em ongit udeo dilferentca. 
(2) Co rreoponde a J do Maio pelo calend•uio G regoriano. 
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annos de 1493, 1498 e 1502 . Na p rimeira , elle explorou toda 
as Antilhas; na segunàa, v isitou as costas da Colombia e a foz 
do Orenoco e na terceira , palmilhou tod o o lito ra l d a Am erica 
Centra i procurando o estreito que o levaria ás I ndias. ( 1) 

E m 1498, Alonso Ojeda, seguindo as pégadas de Colombo, 
percorreu a s cos t as das ac tuaes Guy an as e iniciou a coloni­
zação do H aiti . Ao regressar a H espanha, e m junho de 1500, 
soube que Vicente Pinzon e Diogo de Le pe h aviam percorrido 
o li toral sul-am ericano desd e o cabo Santo Agos tinho a té á 
embo.cadura do Orenoco . 

Não estav am os hespa nhões mui to conten tes com o 
q u inh ão que lhes coube pelo tratado de T ordEsiÍias, v is to não 
encontra rem um cam inho que os levassem ás Indias, onde os 
lusita nos iam buscar as m ais r icas especia r ias. N ão podia Fer­
nan do V ordena r a rota segu id a pelos portuguezes, contor­
nando o sul da Africa, po rque a is to lhe p rohib ia o celebre 
t ra t ado . 

O rei catholico ada p tou, como solução do problem a , en­
v ia r uma expedição sob 0 m ando de João Dias Solis e Vicente 
P inzon pa ra procurar a passagem a lmeja da . A expedição 
zarpou c!e San luca r de B a rram eda, em 1508, e percorreu todo 
o golpho de H on duras e a península d e Yutacan sem resul­
tados. 

E m 15 13 . Vasco N unes B alboa . a ven ture iro q ue ia em p 6s 
o ou ro para pagar suas dividas . descobre o Mar ao Sul, hoje 
oceano P a cifico. T ão a nimado ficou Ba lboa que, a pé . en t rou 
n 'agua com a bandeira de Castella n 'ua mã o e a espad a des­
embainhada na outra, afim de toma r posse "d'aquelle ocea no. 
das te rras que banhava e das ilhas q ue con t ivesse" par a a 
corôa do seu pa iz. 

O feito de Balboa destruiu 0 sonho de Colombo- q ue 
julgava haver chegado á Asia - e de r rubou todas as theorias 
pregad as pelos sab ias de Salaman ca a respeito do un ive rso. 

E sta va descober to o Mar do Sul, era misté r encont ra r-se 

(I) Mor reu em 1506, na H espanha pcnsnndo poder navegar para oest e. 
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a passagem para e lle. T eve essa missão o asturiano João Dias 
Solis que proc urou contornar o continente sul americano, 
como haviam fei to os lusos no africano. P a ra isso sahiu do 
porto de Lepe em ou tubro de 1515 e , depois de tocar em varios 
portos brasile iros , pene trou no estuario do Prata, que elle 
chamou de M a r D oce, onde foi morto a flechad as pelos índios 
charruas. 

Gove rnava a Hes pa nha, Carlos V, quando o navegador 
portuguez F ernando Magalhães foi offe recer-lhe seus p res ­
timos, prome ttendo descobrir o cubiçado es treito inter-ocea­
mco. 

Acceito os seus serv iços, Magalh'ã es d'eixou o porto de 
Sanlucar c:ommandando uma esquadra , a 20 de se tembro de 
1519. 

A fel icidade amparou a expedição que conseguiu passar 
de um oceano a outro a travéz do oanal de Todos os Santos 
-que hoje tem o nome do seu primeiro navegante. 

A trav essia do es tre ito durou vinte e dois dias e tão dif­
ficil se apresentou que a n au Santo Antonio desertou, regres­
sando para Hesp anha . 

Com tres embarcações, M agalhães velejou para as Felip­
pmas, onde falleceu , a 27 de abril de 1521 , victima dos sel­
vagens. 

A viagém foi continuada por Sebastião E lcano que, com 
grande carregam ento de especia rias adquirido nas Molucas, 
chegou a Sanlucar· a 7 de setembro de 1522. 

Logo que Carlos V teve conhecimento das descobertas, 
preparou uma expedição composta de cinco navios que sob o 
commando de Sebastião Caboto zarpou de Sanlucar em 6 
de abril de 1527. Tocou n a ilha de Sa nta Catharina e, acom­
panhando a costa intrometteu-se pela fóz do Pra ta , subindo 
o Urugu ay. E m seguida rem ontou o P araná at é o Salto de 
Apipé (1) donde re trocedeu para subir o Pa raguay. 

R ecebeu , dos índios que ha bitavam esse ultimo rio, pe-

(l ) S er& "" Sete Q u6dll0? 
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daços de prata que remetteu ao imperador como prova do 
va lor das te rras descobertas. 

VI I I - A conquista da Colombia. Em 1525, chegaram á 
Cos ta F irme, ac t ualmente Colombia , qua tro navios sob o com­
mando de Rodrigo de Bastid as. D esemba rcou um pouco dis­
tante d a fóz do M agdalena, onde fundou a cidade de Santa 
M a rtha. Em virtude de B astidas não p ermittir que se espo­
liassem os selvagens foi apunhalado, quando dormia. 

No governo de Garcia de Le rma foi executada a explo­
ração do rio M agdalen a p e lo portuguez j e ronymo Mello que, 
em 1532 , remontou-o cerca de 35 leguas . 

Fem andez de Lugo que succedeu a G a rcia de Lerma or­
ganizou u~a columna de 700 homens. Sob ás ordens de Gon­
za lo Jimenez Quesada partiu , de Sa nta M artha, a 6 de abril 
de 1536, a columna, levando comsigo a lguns barcos. 

D eseja va Quesada explorar o M agad alena a t é ás suas 
cabeceiras. Mandou que as embarcações acompa nhassem , por 

agua, a infanta ria que seguia a travéz d a m a tta. 
Após um anno de cance iras todos deseja v am volta r , ex­

cepto o chefe. Ordenou que doze homens resolutos se a fas­
t assem do M agdalen a em busca d as montanhas do Opon. 
Breve v9lta r am os exploradores com a alviçareira noticia de 
que tinham encontrado caminhos n a serra . 

Quesada emba rcou tod~s doentes e estropiados nas naus, 
afim de se recolhe rem a Sa nta M artha e com 140 homens con­
tinuou a v iagem . 

Ao descer a montanha do Opon foi a tacado pelos a bo­
rigenes, m as luctou com denodo e conseguiu v ictoria. 

O va lle do Bogotá e ra uma verdadeira terra d a p romissão: 
pov oados , campos cultivados e caminhos perfeitamente de­
lineados. No povoado muquet a - que se achava deserto ­
residia o zipa, senhor do reino dos Zaques. 

Os incolas izeram de Tunja o seu reducto d e resis tencia. 
D epois de pele ja rem a valer conseguiram os hespa nhoes e ntrar 
no povoado a viva força no dia 20 d e a gosto de I 53 7. 

A ca rnificina foi tremenda dad a a videz com que os cas-
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telhanos procuravam o ouro e as esmeraldas de propriedade 
dos indígen as. 

Estabeleceu Quesada, nesse magnífico valle, a actual ca­
pital àa Colombia, Santa Fé de Bogotá. E. como era filho de 
Granada, chamou o paiz conquistado de Nova Granada. 

H avia na região t a lad a por Quesada um iman que atrahia 
os conquistadores. Nelle encontraram-se : Benalcazar que 
havia conquistàdo o re ino de Quito, Nicolas Fredman que 
vinha da Venezuela. e Quesada. 

VI I I - Conquista da Venezuela. Após gastos fabulosos 
em varias tentativas de colonização, Carlos V concedeu a 
conquis ta da Venezuela a uma companhia allemã estabele­
ci 'a em Augsburgo . Era esta companhia denominada dos 
Welser e o interesse que a norteava consistia sómente na des­
coberta do ouro. 

Foi nomea do, para governar as terras conquistadas, Am­
brosio Alfinger: homem energico e mau. 

Alfinger concluiu incontinente que ali não existia o me tal 
cubiçado e por isso procurou fonte de renda na captura do 
incola . 

Mandava effectuar enormes caçadas. Os autochtones 
vinham amarrados por uma corda unica , na qual. para cada 
cabeça, faziam uma laçada. Deste modo, se acontecia um índio 
ficar cançado, cortavam-lhe a cabeça para não perderem tem­
po em desam arrar os qu ~ lhe ficavam na frente ou atraz. 

A respeito do conquistador da Venezuela, escreveu Ba­
ralt no seu "Resumen de la historia de Venezuela": "Apo­
derando-se-lhe da alma um furor insano que degenerava em 
frenesi, assignalou por toda a parte sua passagem com o rou­
bo, o homicídio e o incendio". 

Carlos V acabou retirando o privilegio dos W elser por 
não haverem cumprido o contracto. 

Durante a e poca da conquista, o trabalho mais impor­
tante, no te rreno geographico, foi a exploração do Orenoco 
por Alfonso de Herera. 

(Cont inua) 
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Actualídades scíentífícas Ct> 

\ 
I - GUERRA CmmcA 

Major J AYllfE D E ALMEIDA 

Passado e futuro da. guerra. chimica.- Classificação physiologica 
e tactica. dos gazes de combate.- Conhecimentos geraes sob"re cada 
gaz.- Vagas, projectis e hombas. - A tactica dos gazes e a surpresa 
technica.- Protecção individual e collectiva contra os gazes. 

A )- PASSADO E FUTURO DA GUERRA CHU.flCA: 

Escriptores como Staden e Valdez citam o curioso facto dos índios 
da America do Sul, (guaranys e tupys), empregarem, nos ataques 
que levavam a effeito contra. os portuguezes, vasos contendo braza.s, 
sobre os quaes pulverisa.vam pimenta, obtendo, por esse meio, despren­
dimento de vapores ·muito picantes e de effeito nitidamente lacrimogeneo. 

No seculo XIX a policia de Paris tambem empregou wn gaz lacri­
mogeneo, (bromP.to de benzilla), encerrado em empoulas de vidro, q uando 
teve necessidade de atacar perigosos bandido!! que se haviam homisiado 
em uma casa. 

Não sendo os lacrimogeneos contrarias á. Convenção de Haya, fa,. 
ziam mesmo parte do mate rial de policia na França., havendo ainda quem 
os preconisasse para a guerra, nos coO::bates em minas e subterraneos. 

Antes mesmo do emprego defini tivo dos gazes de guerra, os a llemães 
lançaram em Argonne e Verdun, a t it ulo de ensaio, algumas granadas 
identificadas como sendo de effeito Jacrimogeneo. 

O yerdadeiro emP,rego dos gazes, foi, todavia iniciado em . al;lril de 
1915, a.mda pelos aUemii.es contra as trincheiras belgas, por mew de um 
gaz suffocante e deleterio -o cblor o - , que , produzmdo no homem 
edema agudo do pulmão, podia causar morte ra.pida. 

Esse emprego foi realisado por meio de vagas, usadas . durante ~­
gun.s mezes a.ind!l, produzidas em cylindros de ferro, con.duz1dos ás trm­
cheJras de 1.6 hnha munidos de encanamentos, tornell'as e contendo 
chloro liquido. ' 

O ataque er a desencadeado quando o tempo estava frio, secco, sem 
sol, com o vento soprando para o inimigo a razão de 2 a 5 ms. por segundo. 

Vê-se facilmente, quanto e ra. difficil para. o commando prever uma 
hora exacta. de ataque, porquanto isto dependia. de todos aquelles factores. 

Além disso, consirlerando o peso de cada cylindro, cerca. de 40 kgs., 
e o transporte penoso dos mesmos, tudo concorria para difficultar o seu 
emprego. 

A t it ulo de exemplo, sobre es~>e her culeo e formidavel trabalho, ci­
ta-se um ataque na. Champagne numa frente de 10 kms., onde foram 
usados 18.000 cylindros. ' · 

Além disso, por mais dissimulada que fosse a preparação, o inimigo 
cedo se apercebia, tornava. sem e ffeito e mesmo perigoso o ataque para 
os proprios emittentes, pelo consequente arrenbentamento dos cylindros, 

(1) Subsidio pnra o exame de o.dmissiio â E . E. M. 
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sem falarmos de um retorno imprevisto da vaga de gaz, por mudança de 
temperatura, sol, vento contrario, etc. 

No intuito de corrigir esses defeitos, pensou-se em encerrar o gaz 
em recipientes fechados e enviai-o por meio de uma granada. 

Para se obter, porém, esse desideratum era absolutamente necessario 
que o gaz não fosse muito volatil, devendo se empregar , mesmo, pro­
duetos solidos e líquidos que emittissem vapores nocivos, vapores óra 
pesados, óra le ves, obtidos por mis turas com outras substancias, de modo 
a obter acção ra,pida ou lenta, conforme o emprego tactico desejado. 

As substancias de effeito rapido, chamadas "fugazes", serviam para 
obter intoxicações violentas, durante pequeno espaço de tempo, volati­
lisando-se rapidamente, afim de permett ir uma progressão das tropas 
amigas, na zona visada, sem perigo algum para ellas. Si, ao contrario, a 
finalidade consist.ia em uma interdição ou barragem permanente, as sub­
stancias usadas era m denominadas "persistentes", pois que infeccio­
nando a zona, impediam qualquer movimento nella. 

Esses productos foram, então, lançados por granadas de mão, canhões 
ordinarios e morteiros de acompanhamento, em funcção da distancia a. 
attingir. 

Dessa maneira o emprego dos gazes, dada a sua efficacia, tomou 
considera.veis proporções. 

As usinas dos belligeran tes, trabalhando cont inuamente, conseguiram 
fornecer quantidades impressionantes de productos cbirnicos, taes como 
o "Fos~enio", "Palites", "Yperite", . "Cetonas", " Acido Cyanhydrico", 
" Acrolema", etc., num total approXllllado de 50000 toneladas para a 
Allemanha, onde as usinas dispunham de uma organisação completa 
desde a paz, e 25.000 para a França e seus alliados. 

EEsa producção, que parece espantosa, á primeira vis ta, era propor­
ciona l ao consumo, porquanto para se criar uma camada permanente de 
gaz, de 1 km.,2 eram necessarias 6.000 granadas de 75 mim e para um 
ataque com projectis fugazes, em 1 km.2, er a preciso batel-o com 12.000 
granadas do mesmo calibre, o que dá 12 toneladas de gaz sobre o solo. 

E' muito conhecido o celebre bombardeio de Verdun, a 1.0 de agosto 
de 1917, onde em uma noite foram la nçados pelos al lem&es, numa frente 
de 10 km., 400.000 gr anadas ele yperite , dos calibres de 105 e 150. 

Ainda nessa época, as substancias toxicas eram lançadas nesses ca­
libres, dada a difficuldacle de embalagem e manejo dos mesmos, nas usinas. 

Com o aperfeiçoamento da technica de fabricação, carregamento e 
acondicionamento, passaram ta.m):lem a _ser u~ados nos projectis de 75 
e 77 m im, permittindo o ttro rap1do de mterd~eção, surpresa e infecção. 

- Não é tarefa difficil, pelo passado, fazer o prognostico da guerra 
fu t ura. Quem t iver lido os auctores modernos, acompanhado a tend'encia 
dos povos e os verdadeiros milagres da chimica moderna, poderá affirmar, 
com segura nça, que a guerra fu t ura será. por excellencia, - electro-aéreo­
cbimica.-, guerra de destruição de povo contra povo e não de exercito 
contra exercito, como outróra. 

Aniquilar o aclversario por todos os meios possíveis, destruil-o, im­
possibilitai-o, emfim, de a~r em todos os ramos de sua actividade é, sem 
a menor duvida , a sua fma.lidade, apezar de todas as utopias conden­
sada!:' em convenções, tratados e etc. 

Pelos artigos 170 e 171 do Tratado de Versailles o emprego dos gazes 
de combate foi completamente interdicto; no entanto isto não é razão 
para., no futuro, nos sentirmos com segurança, porque a Convenção de 
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Haya., em 1898, já o havia feito e o seu emprego pelos allemães, em 1915, 
obrigou os alliados, sob pena de inferioridade patente, a imitai-os. 

Devemos ter em vista sempre a. phrase expressiva da Commissão de 
Chimica da S. D . N . constatando que centenas de substancia.s chimicas 
estavam sendo cuidadosamente estudadas com essa finalidade e cuja pre­
paração nas usinas, durante a. paz, poderia ser feita e modificada em pou­
cas horas. Assim se manifestou a commissão: "Ha perigo de morte para 
um povo dormir confiado nas Convenções Internacionaes, parecendo, 
pois, e~ncial á commissiio, que as populações saibam a terrível ameaça 
que pa1ra sobre as suas cabeças". 

Pelo sentido dessas palavras podemos concluir sobre o futuro da 
guerra. chimica, tanto mais que todas as nações belügerantes conser­
varam seus orgãos de estudo e preparação para esse genero de g uerra ou, 
pelo menos, para as suas defesas. 

Nos Estados Unidos são votados, em média, 10 milhões de dollars 
para o "Gaz Service" e um verdadeiro exercito de especialistas t t abalham 
em laboratorios completos, estudando cuidadosamente o a5:"!umpto. 

Na França, na Inglaterra, Japão e principalmente na Russ1a o as­
sumpto é tratado com o maior interesse e sem olhar despesas. Nesse ul­
timo paiz os creditos, tendo em vista essa finalidade, são exaggerados. 

E_?'l O?essa ha laboratorios perfeitamen~e apparelha~os, OJ?de tam­
bem sao fe1tos estudos sobre a guerra microb1ana. Esta, abás, fm tentl!-da 
pelos allemães durante a guerra europeia, sem resultados sa~~f~ctonos. 

A guerra microbiana está ao que parece, em sua phase rme~al, por­
quanto as experiencias, ao qu~ se póde apurar até hoje , não foram co­
roadas de completo exito. 

Devemos ter em vista sempre que não ha exemplo de um metbodo 
de guerra efficiente, isto é: dando 'grande rendimento, ter sido posto de 
lado e abandonado. 

O ataque pelos productos a!!ressivos dando um rendimento maior, 
não poderá. ser posto de parte p~ra o futuro. . 

. Para o aniquilamento do adversario ba, evidentemente, .ll.~a. pn­
!D~tr~ vantag~r;n : a economia. Na guerra de 1914;1918,_ no prmc1~1~, o 
murugo era VISlVel o que permittia um pequeno d1spend1o de '!lumç_oes. 
Qu~ndo, ~orém, osexercitos se abrigaram e construiram as sua~ lnnche1ras, 
o d1spendio de munições attingiu taes proporções que as usmas dos bel-
ligerantcs não podiam dar vasão ao enorme consumo. . 

O adversario deveria, então, ser aniquilado de outra manmra, I?ro­
bleiJ?a es~ que poude ser resolvido pelo gaz que, pen~lrando e!D abngos 
e trmchetras á. prova de estilhaços, vinha reduzil-o á unpo~enc1a .. 

Essa economia consistia, assi'm, em uma efficacia mUJto ma1or, em­
pregando o mesmo peso de mater ia, pois que si carregarmos uma gr~­
nad.a com o mesm'? peso de gaz ou explosivo, constataremos que a effl­
caCla para o explos1vo não vae além de uma centena de metros, ao passo 
qu~ para? gaz a duração do effeito póde perdurar até 8 dias, numa z'?na 
mwto mrus extensa, sem comparação possível <'omo é o caso da ypen te. 

Foi essa vánt.agem. que fez com que se ~mpregassem, _já !lo fiiJ? da 
guerra, bombardeios m1xtos isto é de 60 a. 70 % de proJectiS tox1cos. 

Outro factor importanu; para ~ futuro da guerra chimica. 6. sem du­
vida algum~, a <;>rganisação industrial em tempo de paz. Par':- co~pro­
var essa aff1rmat1va podemos citar o exemplo da. AUemanha, CUJaS usmas, 
com a mesma apparelhagem da paz e apenas modificando operações de 
fabrico e. materJas primas, puderam abastecer em productos chimicos o 
seu exerc1to, com manifesta superioridade sobre os alliados. 
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Como as indut>trias chimicas tomam "dia a dia maior incremento, 
não devemos ter illusão paro o f.uturo, porquanto no momento da moni­
lisoção uma simples mudança da technic::. do fabrico, permittir:i á. Nação 
a mais perfeita organisação industrial o que, certamente hoje , con...cmtuirá 
uma evidente superioridade no terreno da e fficienci!l milit!'lr de um Paiz. 

8 ) - CLASSIFICAÇÃO P HYS10L001CA E T ACTICA DOS G.V:ES DE COMBATE 

Pelos seu11 effeitos physiologicos os g112es çodem eer claesificaclo em. 

a) Irritantes: externutatorios 
lncrimogeneos 

Como exemplos typicos de esternutatorio temos a "difenilchloro-ar­
sina", que é solida; a dichloroetilarsina, liquida e a dibromoetilarsina 
lambem liquida, todos empregados em granadas, tendo a porpriedade 
de atacarem violentamente as mucosss buccal e nass.l, provocando es­
pirros, tosse, vomites e etc. 

Como lacrimogeneo o mais usado é o brometo de benzilla., liquido, 
e ncerrado em granadaR, ou empoulas, de effeito irritante sobre a vista, 
produzindo lagrimas, cegueira tr11nsitoria ou definitiva, conforme o 
gráo de concen t ração e terppo de acção. 

b) Suffocan tes: 

O chlor o, gaz usado em vagas, fo~genio (oxichloreto de carbono), 
gaz, bromacetona, palite, surpalite , líquidos, usados em granadas. 

Quundo attingido por elles, o homem é atacado de tos...c:es e s'-!-ffo­
cações e , se a dose é forte, de~tróem as paredes do pulmão, produzmdo 
grande soffrimento e morte, principalmente nas pessoas maiores de 40 
annos . 

c) Vesicantes: 

As ar~inas chloradas e bromadas, liquidas, emprcg:tdas em granadas. 
Yperite, tambem liquida, em granadas. 
Esse typo de gaz tem acção sobre a pelle e mucosas, principalmente 

nas axillas e outras partes humidas do organismo. 
Produzem irritação, coceira, queimaduras em geral, boll1as. São 

gazes de di fficil defesa e deram gr ande percentagem de baixas, durante a 
ultima guerra. 

<.I) Toxicos: 

O acido cyan hyclrico, liquido; oxido de carbono, gaz altamente to­
xico, fazendo parte na proporção de 700 % do gaz produzido pelo arre­
hentamento de 1 kilo de explosivo moderno. 

Esse gaz produz intoxiração violentissima e fulminante, visto se 
combina r com a hemoglobina do sangue, impedindo, a!'sim, a combi­
nação do oxygenio com esta., por formação de composto estavel. 

Conforme acabamos de vêr, e~bo~a lig~iramente, os diversos gazes 
empregados possuem acção phys10log1Ca differente, sendo usados de 
varias maneiras. 
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São grupadas em diversos typos de accordo com os symptomas e 
effeitos que produzem: - de ordem circulatoria, digestiva, urinaria e 
nervosa para os sujjocantes;- oculares, cutaneos, respiratorios, diges­
t ivos, renaes, nervosos, para os vesicantes; - lacrimogeneos e esternu­
tatorios para os irritantes. 

Ha fórmas fulminantes, dependendo sempre do gráo de concentração 
no ar e da persistencia da intoxicação. 

O effe ito produzido pelos gazes, dessa maneira, não J?Ode ser identico 
para um bombardeio a. céo aberto ou sobre abrigo ou trtncheira~. 

Cumpre, pois, diagnosticar rapidamente, mesmo porque o diagnos­
t ico differencial é diffic il para os gazes em geral, a não ser os vesieantes, 
uma vez que sejam emittidos misturados, o que, a liás, era commum. 

O diagnostico passa a ser , assim, um diagnostico de probabilidade. 
O .trata:J:?eJ?to tem que se limitar, por conseguinte: suspender a acção 

do tox1c~; elim10al-o do organismo; curar e prever a mar cha das lesões. 
Collocaçao da mascara P. evacuação do gazado para a atmosphera pura, 
devem ser os primeiros cuidados. 

Em seguida levar a effeito o t ratamento preconisado p!'l.ra os sym-
ptomas de cada cat.hegoria de gaz. . . 

Sob o ponto de vista tactico podem os gazes ser class1f1cados: 

a) Fugazes: 
D e pequena persistencia , rapidamente evaporados, porquanto essas 

·sub~ancms têm o ponto de ebullição proximo ou egual á temperatura 
ambiente. 

b) Pers-istentes: 
logo a~ressivos 
de e ffe1to lento, podendo perdurar a sua acção até 8 dias, como 
é o caso da Yperite. 

C)- CoNHECIMENTos GERAES soaRE C ADA aAz 

Como já t ivemos occasião de ver o primeiro gaz empregado foi o 
Chloro, (Cl), gaz amarello esverdeado de che iro suffocante , factlmente 
soluve l n'agua, muito mais denso que 'o ar (3,5), ficando, dessa maneira, 
mwto rasteiro. Foi usado em vagas. 

Logo d~po~, e~ Junho de 1915, foi lançado o brornet<? de ben.zilla 
(C6 H 5)2, hqmdo, mcolor de cheiro agradavel, pouco toxJCo, lacnmo-
geneo por excellencia . ' 

Fosg~nio (C9. C12), (oxY,chloreto de carbono), liquido,. ml!ito fugaz. 
Ypen te (assrm denominada por ter sido usado pela pnrne1ra vez na 

( 
/ CH2 CH2 Cl ) 

região de Ypres, em 1917), sulfureto de etilla diclorado S 
' CH2 CH2Cl 

liquido, incolor, cheiro característico de mostarda (donde o seu nome de 
gaz mostarda), não muito for te muito persistente no terreno, perigosís-
simo pelos seus effeitos. ' 

Acetonas bromadas (CHJ CO CH2 Br), liquidas, tambem muito 
persisteJ?tes. . . . . 

Arsmas-chchloro methyl arsina (C2 H5 As Cl2), hqwdas com chetro 
semelhante ao ether, incolor, bastante persistente em solo secco, vesi­
cante e laerimogeneo. 
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Diphenicbloroarsina (C6 H5)2 As Cl-pastoso, pouco persistente e 
volatil. 

Cyanureto de diphenil arsina (CG H 5)2 As CAz-solido, muitotoxico, 
e esternutatorio. 

Cbloroformiatos de metilla mono e trichlorados-liquidos, incolores, 
pouco persistentes, de odôr característico desagradavel, muito toxicos 
suifocantes. 

D)- VA GAS, PRO.IECTIS E BOlltllAS 

Nos primeiros mezes do emprego dos gazes esses, como vimos, eram 
emitt idos em vagas, antecedendo aos assaltos á bayoneta. 

Formava-se uma nuvem rastejante ao solo, emvirtude de ser ma.is 
pesada. que o ar , att,ingindo trincheiras, abrigos, crateras de granadas, 
onde muitas vezes se abrigavam os soldados. 

Essas vagas, conforme ás necessidades tacLicas podiam ser fugazes 
ou persistentes. 

Os gazes mais usados foram o chloro, o fosgenio, aos quaes se juntava 
o telrachloreto de est.anho (opacite) que, augmentando a opacidade da 
vaga, difficult,ava e mesmo impedia a observação. 

Os gazes para a vaga eram acondicionaods em cylindros de ferro, 
de 3 typos - no exercito francez - , correspondendo a t res capacidades 
differentes (40,25 e 15 kilos). 

Esses cylindros eram providos de torneira ligada a um tubo flexível 
de chumbo em cuja ponta havia um tubo rígido, chamado " lança". 

A preparação e a emmissão eram feitas pelas chamadas companhias 
Z (actuando sobr e uma frente de 1 km) destinadas exclusivamente a esse 
serviço, auxiliadas por soldados de infantaria e engenharia. 

Uma vez preparados os abrigos e trincheiras, collocados os cylindros, 
eram as pontas das lanças levadas aos parapeitos e abertas as torneiras, 
as vagas iniciadas. 

Essa emissão, porém, conforme já t ivemos occasião de verificar, 
ficava na dependencia das condições atmosphericas; direcçiio e veloci­
dade do vento, humidade do ar, pouca insolação e etc. 

Dependendo de tant,os factores diversos foi a vaga de gaz breve 
subst.ituida, com vatagem, pelos chamados projectis loxicos. 

Eram granadas contendo substs.ncias toxicas, solidas ou liquidas 
capazes de, no arrebent,amento, pulverisa.I-as, produzindo intoxicações 
na tropa. 

A principio foram empregadas as lacrimogeneas (brometo de ben­
zilla), mais tarde as cctonas chloradas e bromadas, fosgenio, a terrível 
yeprite, as arsinas e etc. 

Dando um opt,imo rendimento o project.il mais empregado pelos 
belligerantes, principalmente nas pbases semi-fina l e final da grande 
guerra. 

Havia, assim, dois typos de granadas: as fugazes c as persistentes. 
As primeiras eram de acção prompta e violenta; as scgundus de cf­

fe ito retardado. Os calibres eram os de 105, 77, 210 m/m, para as a llroães; 
150, 105, 75 m/m para as francezas. 

Os allemães usavam tambem granadas de "cruz azul", contendo 
arsinas; de "cruz verde" contendo mistura de diphenil-chloroarsina, fos­
genio e chloroformiato de met ila trichlorada. 

Os francezes empregaram, tambem, granadas de diversos yperite 
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com misturas mais ou menos secretas, á base de chloropicrina, ypeite, 
acido cyanhydrico, fosgenio, etc. 

As granadas toxicas po~uiam, como todas as granadas, carga de 
arrebentamento, ~endo forradas internamente por vidro afim de conter 
a substancia agressiva. 

Além das granadas foram uti!isadas a inda, e com optimos resul­
tados bombas lançadas por aviões. 

Essas bomba-s são, ao mesmo tempo, explosivas c toxicas, de grande 
poder intoxicante e destruidor. 

De modo geral as mais usadas foi a yperite, cujo rendimento em 
relaçl"io ás outras, foi incontestave!. · 

Existem varios typos de bombas: francezas, allemiies e inglezas, 
todas ellas com as mesmas características: corpo de bomba, con tendo a 
carga explosiva-toxica; azas, cauda, de tonador e etc. 

Foram construídas, tambem, bombas incendiarias, sendo as "Elc­
ktron" a llemães, á. base de aluminio, poderosissimas, desenvolvendo 
calor formidavel e quasi impossíveis de serem cxt inctas. 

E)- A TACTICA DOS GAZES E A SU RPRESA T):JCHNICA: 

Os processos de tactica moderna soffreram remodelações c modi­
fi cações profundas, d urante a ttlt ima guerra. 

O emprego tactico dos gazes desenvolveu-se de tal .r~rm, , pelo uso, 
que teve so_bre.áquelles influencia, por assim ? izer, decm1va, .. 

Com_o Já ficou dito os gazes e ram man~Jados por especlaltstas. ­
companhias Z - que para isso foram propoSitadamente creadas . 

. A preparação do terreno, da vaga, reconhecimento dos gazes e os 
meios de defesa e ataque eram feitas por ellas. 

No exercito francez essas companhias compunham-se de 3 secções, 
operando numa frente de 1 kilometro. · 

Fo~mavam batalhões a 2 cias. e gtupos a 2 batalhões. 
Ag1am atacando o inimigo por meio do gaz e consequen te assalto 

á bayoneta. 
Quando se tratava de destruir 0 inimigo pelo gaz, este era emittido 

para effeitos pe~istentes, emissão que durava duas horas. 
. _!)essa mane~ra obtinha-se primeiramente. a surpresa e. a dei;Smor~­

hsaçao da. tropa, depois, prolongando a ermssão, conseguia-se mtoXJ­
cações ma1s ou menos violenta.s e, finalmente, procura v a-se alcançar tam­
bem a tropa da rectaguarda a artilharia os serviços, etc . 

. Nas trinche!ras da fren'te empregou~se, tambem, effeitos de surpresa, 
obtidos com emtssões fugazes até 15 minutos. . . 

Nas pequenas frentes quando a preparação de artilharia para o 
ataque era difficil , usava~ 0 gaz, em ataques parciaes, a emissão. du­
rando 8 a 10 h~ras, o que esgotava 0 rendimento ut1l das mascarao. 

A essa emissão seguia-se 0 ataque á. afma branca. 
. Para. que se obtivesse o emprego tactico perfeito e a surpresa tech­

ruca deseJa~a era absolutamente necessario, que a perparação do terreno 
e do matenaJ fos8em cuidadosamente feitas, devendo-se, naturalmente; 
tomar. as preçauções exigidas para a perfeita. díssimulação, transp~rte do 
ma.tenal e, runda, levar em consideração--as condições atrnosphencas, a 
frente a bater etc. 
. O emprego _?as granadas toxicas era feito pelos meios ordinarios, 
1sto é, pelo canbao ~omrnum, morteiros de acompanhamento, lança bom­
bas de espoleta e disparo electricos, etc. 



A Defesa Nacional 149 

Obtinham-se assim nuvens toxicas em tiros de neutralisac;ão, inter­
dicção, infecção, dependendo a quantidade de projectis, tambem do ter­
reno, condições at.mosphcricas, empregõ tactico e características do gaz. 

F)- PROTECÇ'ÃO lN'DIVLDUAL E COLLECTiVA CONTRA OS GAZES: 

Quando foram lançadas as primeiras vagas de gaz, com enorme sur­
presa para a t.ropH., estava esta completamente desprovida de meios de 
defesa. 

Dessa maneira os effcit.os foram terriv~is e, de accordo com as esta­
tisLicas do E. M. francez, toda uma Divisão foi posta f6ra de combate. 

Ident,ificado o gaz como sendo o chloro, quarenta e oito horas depois, 
~lo Laboratorio Municipal de Paris, foi aconselhado como primeiro 
meto de defesa, de emergent·ia. o uso de tampões de gaze e algodão, em­
bebidos em soluções de carbonato e bypo-sulfito de sadio, que eram cal­
locados na bocca e nar iz dos combatentes, neutralisando, assim, os effeit.os 
daquelle gaz sobre os bronchios e os p ulmões. 

Aparado o golpe, era necessario o emprego de um outJ"o gaz, sobre o 
qual aqueiJes neutralisant.es não tivessem acção. 

Para isso os allemães lançaram o lacrimogeneo, isto 6, o brometo 
de benzilla. 

Rapidamente identificado procedeu-se a substit uição dos tampões 
primit ivos por outros embebidos em oleo de rícino, cujas propriedades 
absor ventes e fixantes, juntas ao uso de oculos, conseguiram neutralisar 
o ataque. 

Mas os tampões eram de difficil uso, porquanto sendo o oleo ele rí­
cino muito espesso prejudicavàa respiração, impedindo assim que fossem 
usados durante muito tempo o que se fazia mistér quando os bombardeios 
eram prolongados. . 

Foi creado, então, a mascara proprtamente dita. (M dos francezes) 
que, a lém da acção physica, era munida de um tambor filtrante, remo­
vive!, podendo ser renovado, onde, além dos neutralisantes já. citados, 
fo i ueada uma camada de carvão pulverisado, substancia de alto poder 
absorvente, neut,ra' isante e, principalmente fixador. 

Neutra lisados assim os terríveis effeitos do gaz, os allemães trataram 
de empregar substancias solidas, finamente pulverisadas que, no momento 
do arrebentamento do projectil, espalbavam-s~ em pó impalpavel pela at-
mosphera. · 

Esse pó, atravessando o filtro da mascara, produzia sobre os comba­
tentes effeitos esternutatorios e irritantes muito violentos, obrigando-os, 
afim de poderem espirrar e tossir, a retirar as mascaras. 

Em seguida um bombardeio altamente toxico, de substancia violenta, 
era lançado, causando, assim, innumeras baixas. 

Essas substancias esternutatorias, como já vimos, eram á base de ar­
Eenico. A sua acção foi evitada collocando-se nos tambores filtrantes das 
mascaras um,fl camada de a lgodão hydrophilo, fi ltro sufficiente para reter , 
mecanicamente, o pó impalpa'(le! contido na atmosphera. 

Infelizmente, por6m, em 1917. com o emprego da yperite pelos a lle­
mã~s, pouco, relativamente, podiam fazer as mascaras, dado o seu cffeito 
VCSICante. 

. Com effeit.o, essa substancia, agindo sobre toda a superfície do corpo, 
prmcipalmente nas par tes humidas, produzia queimaduras, que, embóra 
benigna na maioria dos casos, punha fóra de combate os soldados attingi­
dos, numa proporção alarmante; 



150 A Defesa Nacianal 

Pensou-se em adoptar vestimentas especiaes, embeb1das em oleo de 
linhaça e outras substancias, todavia sem resultados apreciayeis. 

Foram tambem empregadas pomadas neutralisantes, á base de chlo­
reto de calcio, estearato de zinco, etc., todas de precario emprego, pois que, 
pelo contacto e attrito das roupas, desappareciam da superfície da pelle, 
deixando-a logo sem protecção. 

Pode-se concluir que, par a esse typo de gaz, está o problema ao que 
se sabe insoluvel. 

Que diremos, então, do Lewvisita americano, esternutatorio, suffo­
cante, vesicante, ... ao mesmo tempo 'l 

Toda mascara se baseia, em principio, num fil tro neutra lisante, num 
apparelho isolante e valvuJas. 

E' innegavel que a mascara diminue o poder de combatividade de 20% 
a 30%, inconveniente relativo de ordem militar; relativo, porque, sem a 
mascara a in toxicação é certa. 

O uso da mascara no principio causa disturbios respiralorios, incom­
moda, difficulta a visibilidade, provoca o entor pecimento e até o somno, 
diminuindo consideravelmente a agilidade. 

A correcta collocação da mascara é uma operação importante, por­
quanto, só q uando bem collocada, é que ella offerece completa protecção, 
sendo necessario, pois, em tempo de paz um t r einamento progressivo afim 
de habituar o homem com a collocação e o uso. 

Diz o nosso regulamento: "é preciso, pois, habit.uar os homens ao seu 
porte, em atmosfera natural, em tempos que vão crescendo a part ir, por 
exemplo de 10 minutos. 

Sómente depois de usar a mascar a sem constrangimento, por mais de 
uma hora, se abandonará a atmospbera natural para se passar á infectada. 

Só assim será adquirido o habito, do port.e da mascara e , tal aconte­
cendo, o homem terá na protecção que ella dá, a maxima confiança." 

A mascara T. B. preenche, pela sua construcção, perfeitamente a sua 
finalidade, sendo mesmo, em alguns detalhes, superio1· a a lgumas estran­
geiras conhecidas; 

Na. pro~cçüo .coJie?t.iva contra os gazes, o p roblema a~res.enta diJfi­
culdades mutto ma1s sér1as, não só de ordem tact.JCa como, prmc1paJmente, 
de ordem technica. 

No ponto de vista t.actico o problema consist.e no aproveitamento per­
feito do terreno e, principalmente, no escalona.ment.o da lropa, distribu­
indo-a de maneira que seja evitado, o menos possível, o contacto com o 
producto agressivo. · 

Innumeros meios e processos foram postos em prat.ica. ou propostas 
para a protecção collectivr., porém, o que melhores resultados apresentou, 
embóra imperfeit.o, foi a construcção de abrigos collectivos especiaes. Es­
tes eram revest.idos de paredes duplas, com ebuminés de aeração, facil­
mente obturaveis, forrados de télas sobre as quaes eram puJverisadas so­
luções de líquidos neutralisantes, taes como o carbonato e hyposuJpbito de 
sodio. 

No tect.o desses abrigos eram abertos filtros que diminuindo de dia~ 
metro de cima para baixo, eram feito<! com camadas neutraJisantes- fil­
trantes de galhos e folhas, terra vegetal e carvão absorvente. 
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. A passagem do ar por esses fil tros era forçada por meio de bombas es­
pecmes. 

Quando a renovação de oxygenio do abrigo, não era possivel por meio 
de filtro, empregava-se, então, o processo de producção artificial, o que 
era feito pelos mE>ios conhecidos, isto é, oxygenio comprimido em cyl indros, 
oxylito, chlorat.o de potassio, etc. 
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Lendo a Revista de Infantaria lfranceza) 
iWajor F . BRA YNER 

I - Acaba mos d e receber o numero de Novembro desse u t il íssimo 
orgão te chnico de p ublicidad e, re p le to como os a n te riores, da ma is va­
riada e interessante materia, firmada por nomes do ma is a lto conceito 
no Exercito francez. E m o nosso u ltimo numero tivemos opport unidade 
de dizer do v alo r d a co\la boração estam pada em s ua s paginas, q ue sempre 
traduz a s d irectrizes doutrin a rias , em curso na Infan ta r ia Gauleza. 

O n umero de Novembro , estam pa em· sua p agina de hon ra sentida 
homena gem a o g lorioso Monarcha A lexandre I d a Y ugo-S la via, re cente­
mente assa ssinado em M a rselha. E ' um a homenagem de solda do a outro 
grande so ld ado. H a, porem, de permeio, uma aprecia ção a lta mente hon­
rosa para o v a lo roso povo Serv io, q ue a qui t ranscreveremos: 

" Q ueremos simplesmen te. a qui , em nome de todos os infantes da 
França , inclin a r-nos dia n te do tum ulo de um heróe , chefe de uma das 
primeiras infa n tarias do M u ndo, que a lenda não nos a presenta montado. 
num carcé l fogoso , ne m nas pomuas theatraes, mas , d e pé, no meio dos 
seus homens, na b ôa como na m á sorte, nos campos da v ic toria e nas es­
tradas de exilio , s imples e g ra ve , muito bom , muito d ireito, muito puro". 

I I - O prob lema da defesa naciona l a presenta-se sob ·um aspec to 
extremamen te com plexo na epoca comtemporanea. Assim o encara m a 
França, a Allema n ha , Russia, I t a lia e outra s potencias m a is. A impossi­
bilidade de manter sob bandeiras as mult idões armadas , cr io u a neces­
sidade de p re para r e manter em es tado de efficiencia as reservas na cionaes, 
con tando para is to, co m a cooperaçã o de todas as cam adas sociaes. 

N a F rança cons titu iu-se a Uniã o Naciona l dos Officia es d e Reserva, 
cujo Congresso, recentem e n te reunido em P aris , ouv iu a pa lavra serena e 
elevada do M a recha l P e tain , Minis tro da Guerra. A a llocução p roduzida 
pelo gra nde C he fe francez está integralmen te t ranscripta na R evis ta . 
Cara cterisa -se p ela s ince ridade com que aborda as responsabilidades do 
officia l de reserva , pinta ndo com vtvacidade e emoção . o quadro em que 
se deverá encaixar a act ividade de cada um, pa ra )Jvdcr a lcançar o fim 
collimado. Interessa, m uito em pa rticula r , a os nossos q uad ros de reserva , 
a os C. P. O. R . e a t odos q ue ded icam a lg uns instantes d e meditação a 
tão releva n te p roblem a de solução e mbryonaria ent re nós. Diz o G eneral 
Peta in : 

•'A ultima Guerra j á affirmou o pa pel capita l dos quadros de com ­
plemento, dentro da nação em a rma s. E s te p a pel tende pa ra ampliar-se 
no futuro , vis to que as reservas constituem uma parte cad a vez mais im­
porta nte do exe rci to mo bilisado. 

Sómen te, é p reciso que se diga : se a heroica pha la nge dos n ossos 
q uadros de reserva conseguiu cumprir a sua tarefa, de 19 14 a 1918, é que 
a duração das hos tilidades lhes permittiu a dapta r-se progressivamen te 
ás condições da luta. A p roxima guerra explodirá com a v iolencia de um 
raio; encontra r-vos-á e\la, capazes de desempenhar a missão de cond u­
ctores de homen s , d esde o primeiro dia ? 

Vós, que faze is p a r te dos ~lementos fro n teiriços, que sereis chamados 
a cons titu ir a cobertura, t erets apenas algumas horas pa ra correr a os 
vossos postos de comb a te e accion ar, instan taneamente, os rote iros te­
chnicos , delicad os , que te reis de applicar". 
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Lembra, ainda, a situação dos d esignados para as formações da de­
fesa aerea do territorio e todos os outros que deverão corre r ás diversas 
funcções nas unidades das reservas geraes ou parciaes. Diz m ais: 

"O official de reserva chega ao seu posto como um desconhecido, e 
deve impor-se desde o primeiro momento, pela firmesa das s uas attitudes. 
Impõe-se-lhe improvisar esta "arte de comma ndar' ', arte delicada cujo 
fundamento, de ordem essencia lmente psychologico, visa inspirar e ganhar 
a confiança dos subordinado9". 

"A arte de commandar se adquire pela pratica. Os cursos e confe­
rencias de que participastes em tempo de paz n ão terão nenhum valor, 
se os ens ina mentos .decorrentes não fore m transportados para o dominio 
d a applicaçüo. E sereis bem inspirados se consentirdes. por vezes, em sus­
pender os vossos trabalhos profissionae s , e vos decidirdes a acompanhar, 
com os corpos de tropa da vossa guarnição, os exerciciios de treinamento 
relativos á vossa funcção militar". 

"Assim, Senhores, podereis conduzir vossa tropa ao fogo, como o 
f izestes nas manobras, aptos, desde a primeira hora, a obter um rendi­
!'fl~~to util nas condições de surpresa e brutalidade que caracterisarão o 
m1c1o dos conflictos futuros. · 

Lembra o velho cabo de guerra francez "que toda a nação é chamada 
a par~icipar do perigo .. e o paiz deverá est11;r pro'?pto a supp~rta~, sob~~ 
o COnJunto do seu terntorio, a prova ternvel dum a taque mopmado. · 

Reporta-se ainda ao que hoje se pratica na Alle m anha , na R~ss1a 
~ !111: ~tal ia, em que a aprendisagem da disciplina e d a formaçã~ m ihla!'· 
e m 1c1ada na .escola, pelo enquadramento d a juventude mi;'Sc!-lhna, ~e1: 
nado na profissão das armas e inflamada no ardor patnotlco. D ah1 
resulta q ue, ao chegar á caserna, já traz um ideal cívico elevado, res­
tando apenas o trabalho de aperfeiçoamento technlco. Relembrando o 
papel do official: - instructor e educador - para treinar os homens. 
dar-l~es. saúde physica e vigor mora l. accentua que~ coisa. militar , que 
cons tltUla outróra uma especialidade. se tornou, hoJe, de mteresse pu-
blico: "os povos entrarão na !iça, em bloco".. . 

~ncerrando a s ua calorosa exhortação d1z, fma lmente: . 
M a n ter e propagar, comnosco esse c ulto , collaborar ass1m na edu­

cação patriotica d a Nação, e na fo rça do Estado, ta l é .. '!leus caros cam~­
radas , e m tempo de paz, a a lta missão d o Corpo de Off1c1aes da Reserva · 

T odo o trabalho desse nobre solda d o d a França é , assim , vasad o na 
mais eloquent.e linguagem, nascida da s ua g ra nde e amarga experiencia 
e na espectat1va d'um futuro cheio de inquietações. 

f , I I I - O .arti,~o que se segue: "A 5:J D. I. e os Th~coslovaco~ em 
'I er~on - s /A1sne , - é uma ·exposição detalhada e che1a de vahosos 
ensmamentos. da ultima phase d a grande guerra, no mez de , Outubr~ de 
191 8 . quando os Allem ães cedia m terreno, palmo a palmo, numa ul u ma 
e desesperada resistencia. 

O trabalho é da autoria do Commandante Preininger, do Exercito 
Thecoslova~,. ~ue ~r~nceu ao 21.o R. 1., parte integrante da 5~.a D .. I. 

Essa. DIVIsao d1st1nguiu-se. sob o commando do Gen. Gu1lhemm· 
n a conqutsta de uma cabeça de ponte, no Aisne, na frente d e Terron e 
Vandy. 

As acções que se desenrolaram então, entre 15 de Outubro e 1.0 de 
Novembro, constituem o assumpt~ capital do trabalho do Cmt. Prei­
n inger. 

No dia 9 de Outubro a D. I. foi transportada em caminhões para o 
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Campo de Chalons, no momento exactp em que se iniciava a grande re­
tirada a llemã. Parte integrante do Vo Exercito, no dia 15 de Outubro re­
cebeu ordem de substituir a 48.• O. I. na frente de Voncq-Vrizy. Arti­
culou-se n 'uma posição de espera e passou aos reconhecimentos em todos 
03 escalões (Brigadas, R . I.. Btls). para a substituição, sem modificação 
do dispositivo. O autor n ão desce a detalhes sobre essa operação, cujos 
movimentos se consumaram na primeira pa.rte da noite de 15 para 16. 
Feita a substituição. a D . I. recebeu ordem de se manter prompta para 
transpor o Aisne a viva força, e organizar. na margem direita, uma ca­
beça de ponte, nas a lturas entre Terron e Falaise. 

No dia 17 o Cmt. da Divisão expede as suas ordens para o clarear 
do dia immediato, devendo a operação c:>mportar duas phases .. 

Na 1.• phase a missão consistia na conquista da a ldeia de Vandy e 
d'uma crista ao Norte, em ligação com a 134.• D . I. Ulteriormente, pro­
gressão na direcção de Alleux e Chesne. 

Acção por surpreza, antes do clarear. sem preparação, devendo a 
hora H ser communicada posteriormente. Os detalhes da ordem de ope­
rações, bem como a manobra concebida para a transposição do Aisne na 
região de Vrizy, são todas de um grande interesse. A ordem da O. I. 
desce a detalhes para a conquista de Vandy e da cota 153, regulando até 
mesmo o mechanismo do ataque dos Btls. 

A 2 .• phase. regulada por uma outra ordem de operações, apresenta 
um aspecto original : a sua expedição se verifica antes mesmo de desen­
cadeada a 1.• phase e sem o conhecimento perfeito das possíveis reacções 
do inimigo. A l .a ordem foi expedida ás li horas do dia 17. e a z.a ás 18 
horas e 30, desse mesmo dia. A ideia de manobra para a 2.• phase, é assim 
redigida : 

" - Alargar progressivamente a cabeça de ponte, supposta conquis-
tada na I . • phase ...... ... ........ " 

Na \ .• phase toma parte apenas a I 06. • Bda. (319<> e 205.o R. l.); na 
2.• phase, toda a D. I . 

-Iniciadas as operações pela manhã do dia 18. na tarde desse mesmo 
dia o 319.o R. I. já havia realizado a transposição do Aisne e se apode­
rado de Vandy, em operação vigorosissif!~a. A no i te de 18 para 19 passa­
se em postos avançados de combate. locahsados face ás J;(ecções perigosas. 

A resislencia notavel dos a llemães surprehende entretanto o Com­
mando Alliado, dando margem á expedição de novas ordens. O autor se 
detem, em seguida no estudo da 2.• phase. focalisando em particular o 
trabalho do 21.0 R . I. Thecoslovaco. Os Btls. desse R . I. fazem prova 
d'uma energia absolutamente admiravel. em meio de mil obstaculos 
criados a cada momento pelo inimigo em retirada, que não perdia oppor­
tunidade p ara contra-a tacar. 

A intensidade das operações descriptas nos mínimos detalhes, prende 
a attenção pelo rea lismo com que o autor pinta o quadro, Comprida essa 
missão offensiva, a 22 de Outubro o 9 .o Corpo de E.xercito passa á de­
fensiva activa. 

A missão da 53.a D . I. é , nessa phase, conservar a todo custo as po­
sições attingidas, preparando-se para retomar o movimento para a frente. 

Assim permaneceu até 31 de Outubro. sob forte pressão dos allemães, 
A partir de 29, a D. I. foi substituída; e no dia I de Novembro se encon­
trava reagrupada na região de Saint-Souplet. 

Atravez dos relatos do Cmt. Preininger, verifica-se uma fonte ma­
gnífica para o melhor julgamento do conjunto das operações; os rela­
torios allemães sobre as operações desse Sector, diante do qua l operavam 
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a 199.• Divisão e a 4.a Bavara, sob o commando do General Wild von 
Hohenborn. 

O Cmt. Preininger encerra o seu utilíssimo estudo, com uma serie 
de conclusões. 

Resalta a actuação dos allemães no aproveitamento perfeito do ter­
reno, alliado ao emprego efficientissimo das armas automaticas, bem 
abrigadas e desenfiadas. Todavia, é curioso constatar-se que, só exce­
pcionalmente se chegava ao corpo a corpo, salvo nos combates de rua, em 
que se tornava necessario lutar , para a conquista de cada polegada de 
terreno. Os allemães deram a perfeita noção da resistencia a todo custo, 
agarrados ás suas metralhadoras, até os ultimos instantes. 

Quanto ao trabalho das armas, no conjunto da 53.• O, I., é notave 
a predominancia da Infantaria, pelo emprego dos suas metralhadoras, 
em todas as phases das operações. 

E' interessante, tambem, constatar-se a apreciação do commando 
allemão sobre o modo de fazer face a um ataque francez. Elle sustenta 
que: os francezes atacam principalmente pelc.s fundos, aos quaes é ne'ces­
sano, em consequencia, attribuir uma importancia especial. Os pontos 
fortes da defesa devem ser installados nos flancos, assim como as reservas, 
afim de tomar o assaltante n'uma especie '·de tenalha, que lhe tornará 
de todo impossível a progressão. O Cmt. Preininger discorda, entretanto, 
da opinião do Commando Allemão. 

As suas ultimas expressões são de glorificação dos feitcs dos Tche­
co~lovacos, na F rança. 

IV - Sob o titulo: "I<'olhetos destacados de um Carnet de cam· 
panhn", o Commandante M. dá a publicidade mais alguns trechos de 
s uas interessantes observações em continuação a outros já apparecidos 
na Revista, em Outubro de 19J3 e junho de 1934. Desta vez as suas ob­
servações incidem sobre o período dez, de junho de 1918 a 19 de No­
vembro desse mesmo anno. Naquellla data, assignalava-se o fim do re­
trahimento dos alliados. 

As linhas escriptas, então, revelam a agitação dos espíritos e não _es­
condem um certo pessimismo, característico desses momentos de cnse. 

A proposito do espírito combativo, diz: 
"A guerra de trincheira, a immobilidade prudente, aliás, justifi­

cada, por vezes. enraizaram nos espíritos o temor da reacção e diminuíram 
a aggressividade. 

" Na linha de combate, fazer a guêrra quer dizer - matar - . A nt­
tenção de todos deve convergir para esta obrigação primordial. Na tarde 
do dia mais tragico, ouviam-se estas palavras: "Estamos vencidos". 

. D e tudo concluía-se que a parada indefinida fôra deprimente. hu-
milhante e .destruidora de energias. . 

O s entimento do dever inspira-lhe as seguintes expressões: "I nd•­
vid~os e unidades falharam no seu papel. Houve revezes ~esconcertantes. 
f~~•ga extrema, acabrunhamento; homens que não se ahmentaram su.f­
hc•entemente; outros que bebiam demais. Houve egualmente, fallenc1a 
da autoridade. O valor da tropa é inteiramente funcção do valor dos 
quadros. 

Mais a inda do que nos primeiros dia s , esses quadros devem ser es­
colhidos entre indivíduos nuinifestamente voluntariosos e bravos. Esta 
escolha deve ser conduzida com profundo sentimento da realidade". 

O autor, nesse primeiro folheto critica, ainda , a instrucção da tropa, 
assignalando erros que decorriam da sua defficiencia . Diz com certa 
amargura: 
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"Lembremo-nos de que o avanço, sem aviso ao visinho, é um erro; 
e que o r ecuo sem esse aviso, é um crime." 

E assim continua as suas observações, de fundo psychologico e sen­
timental. sem preoccupações technicas. 

Destacam-se as redigidas a proposito do Armistício, em 13 de No­
vembro de 191 8 e mais tarde. a 19 de Novembro. 

Na primeira sente-se ainda o atordoamento da surpresa. que permit­
tiu vir a tona, em palavras amargas, todo o odio represado: no segundo se 
retrata o sentimento de orgulho pelo milagre da França victoriosa. 

A leitura e a meditação do que o Cmt. M. escreveu, com tanta se­
renidade e isenção de animo, deixa-nos uma profunda admiração pela 
verdade dos factos. 

V - "Reflexões sobre a instrucção do tiro contra-aviões na Infan­
taria" é, em seguimento, o trabalho da autoria do Commandante 
Tritschler. O a utor aborda as questões relativas a esse ramo da instrucção 
dizendo. de inicio: 

"De todos os ramos da instrucção, o do tiro contra aviões é , sem con­
testação, o menos cuidado nos Regimentos; muitas vezes elle é, mesmo. 
negligenciado''. 

"Alguns se justificam dizendo que os aviões cumprirão sua missão' 
geralmente, em a ltitudes elevadas que, raramente, darão margem ao 
tiro das metralhadoras. Sem querer demonstrar o erro de semelhante con­
cepção e 'o perigo que ella encerra, não podemos nos furtar de affirma r 
que o avião descerá, com muito mais frequencia do que se pensa. 

Numerosos autores prevém que o ataque das tropas no solo, por 
aviões voando a baixa a ltitude, constituirá, n'uma guerra eventual, uma 
das principaes missões dà aviação. Assignalam que o ataque á bomba e 
á metralhadora se fará em condições as mais favoraveis, em vôo rasante. 
de 3 a 25 metros, podendo o avião tomar de enfiada objectivos como: 
columnas n a estrada ou cadeia de atiradores; impressionar o inimigo pela 
velocidade apparente e ruido do motor; re\1-lizar a surpresa operando em 
approximação coberta pela vegetação, pelas casas ou ondulações do ter­
reno". 

A esta apreciação summaria podemos. desde logo, accrescentar que, 
entre n ós não ha tambem o menor trabalho nesse ramo da instrucção. 
Conforta-nos, por isto mesmo, o descaso assignalado pelo autor. no Exer­
cito francez. Depois de uma serie de considerações justificativas, o autor 
passa em revista os methodos e os meios indicados no Regulamento para 
unidades de metralhadoras, de 2 de Agosto de 1932 . Reporta-se á ins­
truc~üo preparatoria, aos tiros de instrucção, e aos tiros de combate, trans­
crevendo todas as indicações daquelle Regulameto. 

Estudando os methodos empregados para os tiros de instrucção e 
de combate, assignala os inconvenientes d,os processos regulamentares. 
Estuda os processos das silhuetas de avião, moveis sobre cabos disten­
didos entre janellas. Cita a metralhadora photographica e a metralhadora 
cinematographica; esses dois ·apparelhos por serem muito custosos e pela 
difficuldade que o seu emprego apresenta, ainda não foram adaptados 
para a instrucção da tropa. 

Commenta os processos baseados sobre a utilisação de raios lumi­
nosos, com o auxilio de um jogo de espelhos. Entretanto, esse processo 
dependeria essencialmente dos dias de sol. Grave inconveniente na França, 
mas, secundaria entre nós. 
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O Cmt. Tritschler descreve os de talhes do apparelho "de espelhos" 
e os processos de emprego. 

Encerrando a sua util collaboração, o autor faz um appello no 
sentido de que se forneça o apparelhamento necessario a o treinamento 
diario da tropa, em sessões inicialmente muito curtas, para pontaria cada 
vez mais rapida, sobre objectivos, animados de velocidades cada vez 
maiores. Desenvolver-se- iam cada vez mais, os reflexos indispensaveis 
para tornar os executantes cada vez ma is aptos a escolher, instantanea­
mente, sua linha de visada e lan~ar seu feixe de bailas, adiante e sobre 
a róta do objectivo, como o caçador faz o seu tiro de fuzil, instinctiva­
mente e quasi sem visar, á frente da caça. 

Os exercícios devem ser curtos para não fatigar a attenção e sanc-
cionados, para augmentar o interesse dos instruendos" . · 

O trabalho do Cmt. T ritschler está repleto de dados technicos in­
teressantes sobre o assumpto, que entre nós não tem merecido a devi?a 
attenção, apezar de alguma experiencia já colhida nas nossas lutas m­
testinas . 

VI - Apparece, ainda, neste numero da "Revista de Infantaria" 
um trabalho firmado pelo Ten. Cel. Guigues, sob o titulo "A instrucção 
dos quadros da Infantaria", baseado sobre o estudo de dois casos con­
cretos: um, relativo á defensiva em largas frentes e outro sobre a pas­
sagem de linha de um Btl. de l.o es: alão, por um outro de 2.0 escalão; 

E.m ambos os casos o autor formula situações simples e de façll as­
similação. No primeiro (defensiva em larga frente). delinea o estudo, no 
gabinete e no terreno, de um Btl. enquadrado, e que deverá ser co~duzido 
pelo proprio Cmt. do Btl. , comportando a seguinte desenvolvimento: 

l .o) - Reunião geral dos quadros (officiaes e sargentos), no curso 
da qual será dado conhecimento do thema, da repartição dos Commandos 
assim, como indica_ções sobre as condições segundo as quaes o trabalho 
devera ser conduz1do nas unidades: .. 

2.0) - Demonstrações schematicas feitas no ter~eno de exerciCIO, 
para facilitar a comprehensão uniforme dos textos a applicar. Uma sessão 
especial dessas demonstrações será consagrada ao estudo do plano de 
fogos, sua organização, localisação das barragens e seu desencadea mento. 
no ambito do Btl. 

3.-0 ) -;- Uma das demonstra ções será aproveitada para dar aos _homens 
uma 1de1a da Pc;>tencia de fggo, fazendo uso de c~~:rtuc~os de festim e de 
petardos para fagurar os arrebentamentos da Arulha na. 

4; 0 ) - Estudo do terreno pelos quadros (exercício de quadros) tendo 
em v1sta o problema defensivo proposto. 

Operações a examinar em varias sessões: 
- Reconhecimento do terreno: 
- Plano de fogos· 
- Localisação do~ orgãos de fogo e das organiza ções: 
- Roteiros de tiro; 
- Vigilancia e Observação: 
- Flanqueumentos. 
Numa segunda phase será estudado o combate defensivo ~a P . R.; 

acção dos P . A .. reservas, etc. 
O director de exercício creará incidentes, no curso das sessões, para 

resaltar e fixar determinados conhecimentos. Outros detalhes são ainda 
indicados, para a exploração dos exercícios no terreno, cujo documento 
base ê a ordem de defesa do R . I., estabelecida para o caso concreto. 
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Em seguida uma terceira se: ie de exercícios. visando o estudo deta­
lhado da P. R. (linha principal e linha de apoio) e accionamento dos P. A .• 
~rá realizada. para fazer trabalhar o conjunto do dispositivo montado 
no terreno. 

O estudo relativo á passagem de linha, é conduzido sob a mesma 
orientaçã o. Criado o caso concreto. em que apparece um R. I. atacando 
por Btls. successivos e que. ao attingir um .dos objectivos tem o Btl. de 
1.0 escalão detido com perdas correspondentes a 20% do seu eHectivo, 
o estudo é abordado em varios estagias de trabalho. 

E' focalisado o trabalho do Btl. de 2.0 escalão, na passagem de linha 
e retomada do ataque, nas seguintes condições: 

a) - Ligação e entendimento entre os Btls. de 1.0 e 2.0 escalão; 
b) - Estabelecimento da ordem de passagem de linha; 
c) - Reconhecimento dos caminhamentos e resistencias inimigas; 
d) - Deslocamentos das unidades e occupação das posições; · 
e) - Precauções a tomar; 
f) - Execução da passagem de linha; 
g) - Retomada do ataque e collocação dos orgãos de fogo. 

Objectivos a attingir: 
h) - Partes e ligações com o R. I. e unidades visinhas. 

Comportará uma preparação em sala e sessões no terreno. Estas 
ultimas abordarão successivamente: 

1.0 ) - Reconhecimento detalhado do terreno a percorrer pelo Btl. 
de 2.0 escalão, no curso da progressão, antes da ordem de passagem de 
linha; 

2.0
) - Reconhecimento da posição occupada pelo Btl. de 1.0 escalão, 

caminhamentos para attingil-a, etc. 
3.0 ) - Execução da passagem de linha: 
- reconhecimentos, collocação dos dispositi·.·c, inicio do movi­

mento, continuação de ataques, solução de incidentes, etc. 
O trabalho do Ten. Ce.l. Guiques é d'uma grande utilidade. Apezar 

de não conter nenhuma novidade. constitue uma boa directriz para a 
organização da ins trucção tactica dos quadros nos corpos de tropa. 

A exiguidade do espaço desta secção. não nos permitte dar maior 
amplitude ás apreciações formuladas sobre o numero de Novembro da 
Revista de Infanta ria. Comtudo ahi fica uma ideia gero..! da sua magní­
fica collaboração, para despertar a curiosidade dos nossos leitores. 

Durante uma v1s1ta official, realizac!a recentemente, 
mostraram ao actual chanceller da França. Sr. Pierre Lavai, 
um grupo de marmore intitulado: A justiça e a paz beijam-se. 

- Sabem por que? - observa Lavai. - Estão se des­
pedindo e sabem que nunca mai~ se hão de encontrar. 

.) 
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A figuração dos fogos de Infantaria e Artilharia 
nos exercícios de combate do pelotão. 

Figuração da Aviação 

Pelo Te1ut1te 
NHi .SON DE CARVALHO 

Do C. P. O. R. 

Antes de tratar do assumpto em si, necessario se torna esclarecer 
que elle nada contem de original. Tudo que se vae ler é conhecido e tem 
sido pr11.ticado ngs exer cícios em que cada parte é tratada em separado, 
na progressão natural dos programmas de instrucção das sub-unidades. 

A novidade que possa 

,T 
2 

F I G. 1 

~ vermelho 
1111111111 azu l 
IB ver de 

encerrar, está. em ter sido 
utilisado nos exercícios de 
applicação tactica do G. C. e 
do P el. na offensiva , no pro­
prio coroamento dessa parte 
da instrucção, em situações 
em que a infantaria, a arti­
lharia e a aviação inimigas 
cooperam entre si para frus­
tar uma operação offensiva 
de que faz parte um dado 
pelotão, o de exercício. 

A parte que trata da fi­
guração dos fogos d 'infanta­
r ia é de autoria. do preclaro 
educador militar sr. major 
Henrique Lott, do qual tive 
a honra de ser instruendo 
nas bancas da Escola Mili-
tar - já foi publicada na 
nossa Revista. 

Modificamos, apenas, 
certas côres de bandeirolas , 
necessarias por serem mais 
vivas, á figuração dos fogos 
da artilharia. A figuração 
desses por meio de bandei­
rolas ~marellas que balisam 
o centro da barragem, tam­
bem é usual. Fizemol-a a­
companhar de silvos de api­
to, na cadenei~ longo-curto, 
afim de lhes dar mais vero­
similhança. 
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Quanto á figuração da aviação, o processo é tambem conhecido 
Apenas, em vez de um unico si lvo para figurar o apparecimento e dum 
outro indicando o desapparecimento do avião inimigo, fizemos soar o 
apito, imitando o roncar do motor, durante o tempo desejado. No caso 
de avião de acompanhamento, creamos um processo. 

Nosso trabalho consistiu em estabelecer um codigo de natureza tal 
que todos esses figurativos pudessem ser utilisados isolada ou concomi­
tantemente, sem se perturbarem entre si e com uma simplicidade de molde 
a não estabelecer confusão no espirito dos instruendos, soldados que eram. 

Mais tarde applicamol-o com succefso nos exercícios de combate 
dos cursos de cabo, sargento e cmt. de pelotão, ao tempo em que ser­
víamos no 4.0 B. C. 

Examinemos a figuração dos fogos d' iniantaria: 

N .0 1: auxiliar munido dum plastron vermelho, collocado nas pro­
ximidades da arma inimiga, destinado a facilitar aos quadros e á tro­
pa d'exercicio, sua localisa~ão, mormente nos de busca do contacto. 

N.o 2 : auxiliar munido de duas bandeirolas, branca e vermelha, 
indicando a branca, fogos dispersos e a vermelha, fogos intensos e a­
justados. 

N.o 3: corneteiro ás ordens do director d'exercicio, portador de 
bandeirolas vermelha e branca, as quaes accenadas solicitam cõres iden­
ticas ao n.o 2. 

Quando esse auxiliar não estiver accenando qualquer dellas o 
mesmo deverá. fazer o n.o 2. 

N.0 4: director d'exercicio. 
N.0 5: auxiliar munido de bandeirola. azul. Normalmente condu­

zida. inclinada para o chão. E' içada. á. ordem do director. Significa que 
o G. que lhe segue está. sendo attingido. 

N .0 6: observarlor de conducta, portador de bandeirola verde. Man­

~vermelho 
1111111111 azul 
llD{!II verde 

FIG· 2 

tida na vert.ica.l indica que o G. a que 
serve está. agindo com acerto. 

A applicação desse figurativo é 
muito simples. Sinão, vejamos a figura 
ao lado: 

O N .0 2 mantem na vertical a 
bandeirola vermelha pedida pelo direc­
tor por intermedo do corneteiro. A 
arma assignalada pelo plastron estará, 
então, executando fogos intensos e ajus­
tados contra um dos Gs. do Pel. 

Sobre qual delles? 
Sobre aquelle que tiver na sua 

frente uma bandeirola azul erguida, no 
caso, por exemplo, o 2.0 G., facto de 
que todos os seus componentes se cer­
tificarão immediatamcnte. 

O cmt . do G. estará. agindo com 
acerto em face desse fogo intenso e a­
justado dirigido contra seus homens? 

O director d'exercicio pode estar 
constantemente junto aos Gs., ainda 
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que montado, para. verificar-lhes e aos seus homens, a. conducta tactica? 
Como saber si o G. aferrou-se ao terreno, si o sargento buscou neu­

tralisar a arma inimiga, si procurou avançar em consequencia . 
E' o que resolve o obser vador de conducta, evidentemente um ele­

mento d 'escol, com sua bandeirola verde. 
Na instrucção do recruta, elle poderá ser o sgL. cmt. do G .. O com­

mando deste executado por um dos cabos, com a vantagem de os exer­
citar no cmd. immediatamente superior. No pel. de candidatos a cabo, 
será u m dos sgts. auxiliares, ou, depois do primeiro exercício sobre o as­
sumpto1 os candidatos mais destacados revesando-sc. Do mesmo modo, 
"mutatts mutandis" nos cursos de sarg~ntos c commandante de pelotão. 

Em se tratando, porém dum pelotão, neceesario se torna que cada 
G. de per si ou todos de uma vez possam ser exercitados. 

O codigo abaixo mostra como se faz isto e tambem como, num dad0 

momento, o directnr d'exercicio poderá par alisai-o como está, para um 
exame mais meticuloso ou para u ma demonstração, c recomeçal-o do 
ponto em que ficou: 

Inicio do exerci cio .. . . ... . . . .... . .. . . . . . . 
De pé nos Jogares em que se acham . . ... .. . 
Retorna r aos seus Jogares .. . .... . . . . .... . 
Reinício do exerci cio .. . ... .. .. . . . ... .. .. . 
Attenção .. . . . . . . .. . . . ...... . .. . . . . . . . . . . 
Fogo sobre o 1.0 G. (band. azul) . ... . .... . . 
Fogo sobre o 2.0 G. (idem) .. . .... .... .. . . 
Fogo sobre o 3.0 G. (idem) . .. . . . . . . .. . . . . 

loque-Pelotão, avançar I 
toque Sentido ! 
toque Desoança.r ! 
toque Avançar 1 

um silvo longo de apito 
um silvo longo e um curto. 
um longo e dois cur tos 
um longo e tres curtos. 

Suppõe-se, então, que a bandeirola vermelha do n.o 2 erguida e os 
Gs. i~teressados attingidos por fogos intensos e ajustados. ~oderá ~er um, 
os dots e mesmo os t res Gs., segundo 0 fim que tem em mtrfl: o dtre?to_: . 

De qualquer maneira. pmém si 0 exercício deve prosegUU", ou st nao 
se trata duma tomada. de 'contact~ 0 G. ou os Gs. que agiram de molde 
a poderem proseguir devem poder' fa.zel-o. E ntão: 

_J;aixar a band. azul do Lo G .. .. ... 1 silvo longo - 1 curto - 1 longo. 
baixar a band. azul do 2.o G .. . ... . 1 si lvo longo - 2 curtos - 1 longp; 
baixar a band. azul do 3.o G . . . . ... 1 silvo longo - 3 curtos - longo. 

Supponha~os, porém, que dois gr upos foram detidos. O 3.0 G. é 
empenhado e ftca. egualmente det ido. O contacto estará tomado no que 
concerne ao pelotão. 
. . 9 capitão inter vem: uma secção de metralhadoras !leut.ra lisa o fogo 
tDurugo e o pe!otiio está em condições de avançar. Evtdentemente não 
se vae fazer ba.txar de per si cada bandeirola azul. Bastará sómente fazer 
com que o n.o 2 deixe de a.ccena.r qualquer das bandeirolas de que é por­
tadoiJ._ o que se co~egue fazendo o n.o 3, o cornetej,ro, ter egual conducta.. 

l:'a.ssemos á f1gura.ção dos fogos de ar t ilharia.: 
Consegue-se-a. introduzindo mais uma bandeirola, amarella., e silvos 

de apito, t rinados pelo proprio por tador da bandeirola . 
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No momento em que se quer fazer desencandear uma concentração 
de artilharia, determina-se ao corneteiro que toque-Artilharia, fogo ! 

Immediatamente os portadores de bandeirolas içam­
nas á frente do!i grupos em que marcham, fazendo 
cada um soar o apito de que é portador, procurando 
imitar o sibilo e o rebentar da granada 

amare/lo 
111111111 ozul 
- verde 

- um silvo longo c um curto-detendo-se nos legares 
em que se encontram. 

Pelas proprias fluctuações de marcha desses ho­
mens, ou segundo a vontade do director e a finalidade 
rio exercício, poderão os cmts. de G. e fi.CUS homens sa­
ber si se encontram dentro, antes ou nas proximidades 
da orla exterior da barragem e, em consequencia, della 
procuru.rão fugir ou esperar que se escoem os 5 minutos 
de sua duração, para prosegmr. 

Essas bandeirolas e os silvos d 'apito cessarão ao 
toque-Artilharia., cessar fogo! 

A figuração da aviação é ainda mais simples. 
Quando um avião inimigo deva. sobrevoar a tropa, 

o clirector td 'xercicio fará tocar Aviação- Inimigo - e 
em seguida, elle mesmo, com um apito forte e de som 
differente, procurará imitar o ronco do motor do avião. 
Emquanto durar o t rinado do apito os homens procura.­
rão se manter immoveisou se escoàr pelos caminhos som-

FIG. 3 brios da direcçiio de marcha. 
Si, porém, se trata do avião de acompanhamento da infantaria, pe­

dindo ba.lisamento (foguete içado pelo corneteiro á. ordem do director) 
ou simplesmente sobrevoando a tropa numa de suas outras missões, 
bastará fazer t.ocar simplesmente - Aviaç..'lo ! sem a seq.uencia do apito. 

A expectativa dos homens, aguardando esclarecimentos sonoros, 
se~~ bem semilhanto a _que se encontrará numa realidade, emquanto o 
a.Vlao não fõr reconhecido. 

Examinados, agora, esses figurativos, notar-se-á. que qualquer delles 
pode funccionar sem prejudicar qualquer dos outros e que, mesmo, todos 
clles podem coexistir sem se perturbarem, dando aos exercícios, assim, 
uma movimentação e creando um interesse que bem satisfazem a condição 
de serem elles a trahentes, despertando o entbusiasmo e a attenção dos 
exercitandos. 

Empregamol-os varias vezes com real successo e lembamo-nos de 
transcrevel-os para orientação dos que, de boa vontade, quizerem apro-
veitai-os. · 

"Não exis tem praças fracas desde que haja corações he­
r.:>ic::>s para defendei-as". 

BAYARD. 

Um governo que tem contra s1 a mocidade é um governo 
condemnado para sempre. 

GRAÇ A ARANHA. 



A DEFESA NACIONAL E O SEU 

NOVO FORMA TO 

De todos os lados nos chegam appla usos 

pe la nova orie ntação e novo form ato d a revis­

ta. Esses votos d e animo e nc he-nos d e cora­
gem, para que continuemos a erguer a obra 

que inicia mos com fé, ardorosamente. 
Mas é preciso que fique bem c laro não 

sign ificar esse passo para a frente um repudio 

do passado. Os actuaes dir igentes de A Defesa 
são profundamente ciosos d a obra constructora 

da revista e fa zem questã o d e asse ntar o edifi­

cio do futuro sobre o que os antigos rea li zaram. 
Nesse sentido a Defesa appella para os 

seus antigos o breiros, no sentido de conti nua­
re m a prestar os seus va liosos auxilias, não só 
honrando suas paginas com consta ntes col labo­
raçõ es, como fazendo propaganda inte nsa po r 
to do o Exercito e por todo o Brasi l do gra nde 

enthusiasmo que an ima a actúal Directoria em • 
ser uti l á grande classe a que pertencem os 

seus associa dos. 



Secção de Cavallaría 

Redactor: F. O. Portugal 





NO 7. 0 REGIMENTO DE CAVALLARIA 

Asp~ctos da viatura para o transporte de metralhadoras construída 
p~lo denodado 7." R. C. I. 



.·. 
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Viatura para o transporte da 
metralhadora na cavallaría 

O problema do tnwsporte da metralhadora na caval­
laria muito tem preoccupaclo os offici.:'Les da arma, na procura 
de um typo de viatura que substitua com vantagens o incon­
veniente transporte em cargueiro. 

Nesse sent ido, é louvavel a di:mteira. que leva o modelar 
7.0 R. C. I. que ha muito tem po construiu em suas officinas 
com os recursos proprios o modelo que damos abaixo e que 
tem sido experimentado nos seus exericcios e manobras. 

Graças á ge.ntile;a do Cap. A. Roli m a. prescntnmos nos 
nossos leitores os aspectos da interessante viatura, com os 
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seus principaes característicos. O resultado do esforço do 7.0 

R. C. I. será certamente apreciado pelos officiaes dos outros 

Ca1xa Poria cofres 

I 
I ,• 

I I 
11 J=~~===;~~~:Sll===:;;::~l 

Parte vista de traz 

• 

corpos e naturalmente aproveitado nos experiencias reali­
zadas para o estabelecimento de um typo conveniente. 

CARACTERISTI COS : 

DIMENSõEs:- Comprimento do varal: 1 metro e 85 
Varal de 4 em X5, centímetros 5 
Vão dos varaes na ponta: 57 em. 
Vão das rodas: 1 rn 25. 
Altura das rodas 90 em. 
Largura da chapa: 3 polegadas. 
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Os estribos da frente (da metralhadora e do cano_ sobre­
salente) são eguaes aos estribos das cangalhas; o mesmo acon­
tece com o estribo do reparo que fica na parte trazeira do carro. 

Todas as peças do carro são ligadas com parafusos com 
porcas. 

O caixão introduzido no carro tem vinte divisões. 
Os cofres são collocados em pé com as tampas para cima. 
As partes de madeira são cbapeadas de ferro; no desenho 

ellas estão ponteadas a tinta. 
No carro se póde introduzir um balancinho para acom­

modar dois animaes de tiro. 
O carro comporta o material de uma peça com effectivo 

de guerra e corresponde ao material de quatro cargueiros (um 
cargueiro da metralhadora, cano sobresa.Iente e reparo e tres 
cargueiros de munição). 

Material: 
18 cofres de munição 
1 cofre com accessorios e sobresalentes 
1 cofre com a machina de carregar, etc. 
1 metralhadora 
1 cano sobresalente 
1 reparo . 

Peso do can·o ele material: 
Peso do csrro ............ .. : ............ . . 
Munição e cofres ..... . .. : ............... . 
Cofre de accessorios, etc ......... ... ....... . 
Coffre da roachina, etc ....... . ............ . . 
Metralhadora ... . ......................... . 
Reparo ... . . . . . .... . . ....... ··············. 
Cano so bresalen te ........... · . · · · · · · · . .. .. . 

Peso total. ....... .. ...... , ............ . 

100 kgs. 
216 » 

7 » 

11 » 

24 )> 

24 » 

10 » 

392 » 

NOTA - O conductor póde ir sentado no carro ou a ca­
vallo, do lado, conduzindo o animal de t iro como se fôra um 
cargueiro. 
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A ínstrucção moderna de ca­
vallaría allemã 

Traducção do Cap. BAPTISTA GoNÇALVES 

Um dos cavallarianos mais reputados da Allemanha e que tomou 
parte em numerosos concursos hippicos, o conde Rothkirch, acaba de 
fazer a um grupo de cava\leiros das t ropas de prot.ecção nacional-sooia­
Jistas. uma conferencia n a qual expoz os processos a empregar nos tempos 
modernos, para preparar cavalleiros. Sabe-se que o conde Rothkirch, 
foi admitt.ido na qualidade de official na grande escola de cavallaria 
!htliana em Pinerolo, e que guardou do seu estagio impo1 tant.es impressões. 

Segundo Rothkitch, a instrucçüo moderna do cavalleiro não pode 
mais ser dirigida como no pa&sado; a motorisaçiio irá mudar o aspecto 
d:1s luctas futuras e isto dever á fer levado em conta na instrucçiio do 
futuro cavalleiro. 

O emprego da cavallaria deve ser praticado em terreno variado, 
a lravez campos, na R 1 egiões onde é de suppor que as formações motori­
zadas encontrarão certas difficuldades que e ntra' arão sua marcha e 
mesmo o seu emprego: 

Pode-se admittir que as tropas motorizadas conseguirão deslocar-se 
em todos os terrenos, mas o que precisa ser claramente determinadas 
são as condições de tempo e com que cohesão o poderão fazer. Ora, hoje, 
no ponto e m que se encontra a motorização e mesmo para os annos pro­
x.imos, dar-~e-á preferencia, em terreno variado, do emprego da cavallaria 
porque ainda é o meio ideal e o mais rapido que se possa conceber. 

A these acima é a ad mitt.ida na Italia onde as sessões de equitação 
no exterior são bastan te numerosas. Tendo adoptado este methodo de 
instrucção, a escola Italiana adoptou tambem os princípios a baixo, se­
gundo os quaes a instrucção equestre deve ser dada á Lropa. 

O cavalleiro ou alumno cavalleiro deve t.er a preoccupação max.ima 
de não prejudicar os aprumos naturnes do cavnllo, nem deturpar os seus 
movimentos; deve ao contrario favorecei-os sem crear obstaculos, dando 
assim á sua. montada uma gr ande liberdade de rins. 

Admittc-se como axioma indiscutivel, na Itnlia, que um cavallo, no 
qual se te nha. imposto pelo trabalho certos movimentos, não é utilisnvel 
em todos os terrenos c só pode dar dissabores quando utili zado em ter-
reno variado. / 

O proces.~o mnir; sim.ples e o mu.is a propriado para obter bons caval­
leiros, á hora actual, é o de dispor de uma carrierc com pistas dispondo de 
obstaculoa com difficuldades gradativas e na qual os ca.valleiros se exer­
citarão afim de se fami liarizarem com os melhores processos para abordar 
os obstaculob. 

Sómenf e a pós a pratica desses exercícios na carriêre e que te abor­
da rá a pm lica da equit~ção em todo.; os terrenos, atravez cam pos, onde 
os obstaculos deverão ser pulados á vontade.. · 
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.. O tiro com munição toxíca 
P elo 1.0 T m. A1·t. H. O. WIED ERSPAH N 

« A victon·a é o preço do sangue. E ' necessario adopla1· 
seus processos ou não jaze1· guerra alguma . Todas as 
m zões de lnpnanidade que s~Lrgü·em n ada conseguirão 
que 1naim·es possibilidades de se ser bat1'das pm· um 
adve1·sm·io menos sentimental ». - C LAl'SE WJTZ. 

E' verdadeiramente surprehendente que nesses meios 
technicos pouco ou quasi nada tenham realizado no tocante 
á organisação, preparo e fabricação eventual de projectis to­
xicos de artilharia, apegados· aquel!es ao pieguismo senti­
mental d e accordos internacion.aes constantemente contor­
nados pelos sigoat2rios outros que o Bra~.il. E no entanto nossa 
industria bellica i.JJ.significante nos levará fatalmente, em caso 
de conflagração séria interna ou guerra internacional, ,ao re­
curso facil e barato da guerra chimica. O brasileiro é engenhoso 
e nossas industrias chimicas superiores á da propria ilha da 
Albion .. 

Assim nossos regulamentos de tiro nada referem sobre o 
emprego de munição toxica. Não possuimos regulamentos de 
defesa anti-gaz. Nossas mascaras ainda estã o na phase da evo­
lução. No entanto todos os signatarios do tratado de Versalhes 
se tem preoccupado disto e da protecção individual e collectiva 
de suas populações. 

A titulo de sugestão appresentamos aos camaradas de 
artilharia um esboço a respeito do tiro com munição toxica. Po­
derá servir de pequeno subsidio aos zelosos pelas cousas da 
defesa nacional e do preparo individual, para o lance extremo 
que é a guerra. 

A o emprego da mun1'ção toxica f oi sempre oposta pelo ad­
versq,r.io uma severa disciplina de gaz ~ apparelhos de protecção 
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indiuid1tal, cada vez nwis aperfeiçoados. Comtudo durante as 
uUimas campanhas na Eumpa e na A sia f icou claro que mesmo 
nestes casos se podem obter bons resultados: 

a) quando o inimigo é surprehendido pelos ga.zes suffici­
entemente concentrados e lança mão taTde dentais de sua mas­
cara de protecção; 

b) quando a duração do bombardeio com projecti s de gaz é 
tal que o inimigo, por f im , não supporta, mais o uso da masca.ra; 

c) quando a presença do gaz não é notada; 
d) quando o apparelho de protecção do adversario não é suf­

ficiente a se contmpor ao novo gaz empregado. 
No primeiro caso teremos um ti1·o de S1wpreza, no segundo 

um tiTo de neutrali zação ou de longa duTação, no terceir·o, com 
granadas semi-explosivas , o de inf ecção, e no quarto caso um tiro 
de infecção, usando granadas de gaz penetrante. 

O tiro com as granadas toxicas semi-explosivas não diff ere 
em nada ao com a explosiva cormnum. Seu emp,-ego f oi exclusivo 
allemão. Em principio sempre se p,-evia para cada tir·o com gra­
nadas explosivas certa percentagem, que variava de 16 % a 50 % 
do total, daquella munição que age a u m tempo pelos estilhaços 
e pelos gazes que contêm: Tem nwior efficacia que os typos de 
granadas simples de gaz. . 

Etam empregadas as granadas sem·i-explosivas em r·ajadas 
violentas com a maior velocidade possível, ao ser desencadea:do p 
tiro. E stas raja.das eram daqui e dali renovadas no decorrer· do 
tiro com granada explosiva. Da mesnw forma faziam paTte da 
munição empregada nas barragens m lantes, nos ataques allemães 
de 1918 na França. 

Era esta muni ção considerada ele w ·gencia e ap,-esentavam 
grande efficacia contra pessoal. Os de gaz typo "Cruz-azul ex­
plosivos" de campanha eram empregaods com successo contra 
artilharia em posição e ninhos de metralhadoTas quando se exigia 
uma paralisação mpr·cla e temporaria daquelles orgãos de f ogo 
inimigos. 

Segundo os regulamentos allernães, em caso ele necessidade, 
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esta munição rnixta podia ser empregada em qualquer estado das 
condições almosphericas. 

Quanto aos projectü to:~:icos f111tdamenlaes "Cruz azul", 
"Cruz ve1·de" e "Cruz amm·ella", seu emprego deperulerd dos 
1·esultados que se tem em vista atlingir. Em traços ge1·aes a d-Ou­
trina f1'0nceza está concm·de cmn a alle1nã. Assim podemos con­
siderar t1·es generos de tiro com m'unição toxica : o de surpreza, 
o de n e1t tml?'zução, o de infecção e o de ?·nle1'd?·cção·. 

Tmos DE SunPREZA 

T em por fim por immedialamenle fóra de combate uma 
tropa i m:miga lançpndo sobre ella um gmnde numero de granadas 
toxicas fugazes, cuja acção não permüta a collocação em tempo 
das mascams de ptotecção. 

Devem ser e:reculados em mjadas v1'olentas e de e11rta duração, 
cerca de 2 minutos, sem regu lação prévia sobre o objerl1'vo e por 
isso com alça um·ca. A precisão deve ser tal que a rajada cubra 
o objectivo. 

- E ste ti1·o de surp1·eza é geralmente el'ecutado com os 
"tol.'icos f ugazes" francezes e os "C1·uz verde" allemães, porque 
só estes t~m unta acção aggressiva immediata e consideravel e 
muitas vezes mo1·tal. Ta.mbem pode ser e:~·ecutado com a segunda 
cathegmia f 1·anceza, os "to:úcos se1m'-persistentes" mas sua ' . 
acçiio não costuma ser mortal e seus effeitos úmnediatos não 
passam de lar.rim.ogeneos, irritantes ou mesmo ligeiramente ve­
sicantes. 

- PJ.?'a que a acção deste gene-to de tiro seja efficaz é pre­
ciso que satisfaça a. t?·es cond1'ções primord1'aes: 

a) Uma S1trpreza que não pennitta a regulação prévia sob1·e 
o object1'vo. Será o tú·o de efficacia executado med1'ante 11111 tmns­
porte de tú·o após uma regulação sobre alvo-auxihar ou após 
ve?'ificação co?'l'?.gicla sobre alvo-testemunha. 

a) A 1·apidez: para que o ,·nimigo não lenha o tempo neces­
cessario pam lançar mão da mascara. O tiro de efficacia não 
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deverá pm·s u.Urapassar a d~t.mção de 3 minutos, sendo em 1nedia 
de apenas 2 minutos. 

c) Acção toxica immediata: obriga o emprego dos prodmtos 
cuja acção instantanea se produz mesmo antes de haver tempo 
util pam a coUlocação das mascams. Obriga o emprego dos fu-
gazes ou "Cruz V e1·de". . 

Estas gmna.clas cobrem em media cerca de 5m2 pam o 7 5 
e 50m2 pam os 120 e 155. Este fmco raio de acção e:t'ige tims 
bastante precisos cmn alça tmica e grande consumo de projectis. 
Este é para o 7 5 de 200 a 400, segundo a distancia e a Jre71-te, 
e pam o 155 apmas ttm quarto deste numero, em se t?·atando do 
alcance maximo pa1·a uma f rente de 100 met1·os. 

d) A precisão: que exige uma 1·egulação ~obre alvo auxiliar 
até a phase da melhora inclusiv~ podendo ser empregado gm­
nadas explosiva.s do mesmo peso dos toxicos ou projectis especiaes 
de regulação, nas mesmas condições. 

Devem ser f eitas com o maximo ctádado todas as operações 
do transporte do tiro e sempre empregando para o t.i1·o de efficacia 
o mesmo lote de polvora usado nu n~gulação. 

Atirar sempre com alça unica e não esquecer de acrescentar 
1/6 do gmjo para o vento. Quando este ultrapassar a 5 m. de ve­
locidade, o ti?·o não deve ser desencadeado. 

Tmos DE NEuTRALISAÇÃO 

Tem. por fim obrigar o adversario a collocar e conse1·var a 
mascam por bastante tempo, afim de lhe rottbar grande pa1·te 
de sua liberdade de acção. 

E' pois um "tiro de lmtga duração" com as cathegorias fmn­
cezas dos toxicos semi-pe?·sistente e pe1·s1'stentes ou com os gazes 
"C1'UZ azul" e "Cruz amarella" allemães, de accordo cmn os re­
sultados a attingiT. 

Os "Cruz verde" podem iniciar o tiTo quando se quizer uma 
collocação immediata dM ma.sca1·as inimigas e quando a neu­
tralização fm· prolongada empregar-se-ã.o os "Cruz anw.1·ella". 
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Nonnalmente, no caso da prepamção de um ataque, empre­
gam-se os "C1·uz azul" e os semi-persistentes francezes. 

Caso não for exigida a surpreza, pode ser o tiro regulado di­
rectamente sobre o objectivo. A ssún obter-se-á maior precisão 
que no caso do transporte do ti1·o. 

Tambem neste genero de tú ·o é a precisão uma da~ condições 
necessm-ias pam a efficacia, em vista do fraco raio de acçãQ dos 
projectis empregados. Um tiro escalonado só traria acção toxica 
para os projectis que caíssem na~ proximidades do objectivo, tor­
nando precaria a neutrabisação. 

Dahi concl-u,inws que o mechanismo do ti?"O de efficacia de­
verá ser com alça unica de duração subordinada á neutralisação 
que se quizer obter. 

Emp1·egando munição da cathegoria f ranceza dos semi-per­
sistentes, o consumo de granadas, necessaria pm·a manter uma 
densidade toxica suffi ciente para obr-igar o uso das mascaras. 
será por 100 metros de frente: 

de cerca de 12õ para o 7 õ 
e de 50 pam o 155 . 

Neut1·alizando com "Cruz amarella" ou "persistentes", o 
consu?no de granadas a prever para cada 100 metros de fTente va­
?"Íará com a preci são do t·iro e com a grandeza do desvio provavel, 
isto é com a distancia. 

Dahi , para um tiro preciso: 

com 75 
com 155 F. A. 

Ep<~5 
500 
500 

Ep < 50 
1.000 

100 

S i não houver necessidade sinão de um enquadramento de 
um garfo: 

75 
165 F. A . 

12.000 
12 .000 
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Si por ttm meio qualquer se tiver a alça de regulação antes 
do desencad~ar do tiro, pode-se executar tamhem neste ca.so um 
tiro de surpreza. Comtudo é smnpre recomendavel executar, findo 
o tiro de neutralisação, um ti ro de surpreza de l ó a 20 minutos 
de duração afi m de apanhar os homen s que naturalmente lerão 
tirado as maRcaras incommodas. 

Nos casos de neutralização com yperite é conveniente lançar 
de tempos em tempos, rajadas . com g1·anadas ex plosivas para re­
volver o solo e augmentar assim os effeitos agress1·vos do vcs1:cante. 

TIROS DE IN FEC Ç.:\.0 

T êm por f im infeccionar certas zonas onde o inimigo 
se encontra para desgastar seus effectivos, obrigal-o a evacuar 
estas zonas e assim perder os benef icio das i nstallações jd feitas 
para. as baterias , os observa!orios, P. C., centraes tele7Jhon ·cas e 
agir assim sobre seu moral. 

São• executados com os vesicantes de grande persistencia, 
com tiros sobre zonas mais ou menos vastas, com proj ectú de ype­
rite ou "Cruz amarella" . 

Como a superficie infectada por u m só projecti l varia com 
o calibre e quantidade, tamhem variará com a zona qne deve ser 
infeccionada. · 

P ara 73 lemos 20 m'J . por gran ada c para o 155, 200 m2 

Dahi , st S f or a su pe1j icie total da zona, o consumo será: 

s s 
-- para o 75 e para o 155 . 

20 200 

Tmos DE I NT ERDH'ÇÃO 

T êm por fim difficultar o t,·ansito do in imigo em certas 
estradas e caminhos, em pontos de passagem obrigatoria, a per­
manencia em lagares de .tmbalho, pontos de reabastecimento, 
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nas estações, etc. obrigando-o a usar canslanlemenle as mascaras 
nestes pontos. 

São executados geralmente com toxicos persistentes de agres­
sividade immediata. Se o forem com yperite, se canfundirão cam 
os de infecção. 

São tiros sobre zona. 

Como no caso da neutralisação, a missão ainda é obrigm· ao 
inimigo o porte das mascm·as de protecção. Mas aquelle caso se 
applica principalmente ás tropas na f1·ente (baterias, trincheiras, 
metralhadoras, etc.), enquamto o de interdicção é executado sobre 
as tropas da retaguarda e os serviços, para difficuUar e tomar 
mais lentos seus mom·mentos e seus t.,-abalhos, fatigando-os mais 
rapidamente. 

P elas mesma.s razões dos tiTOs de neutralização, si o obje­
ctivo a ser interdiclado é pouco profundo o tiro de efficacia será 
com alça unica e mesmo consumo que pam aq-uelles. 

Si o objectivo for escalonado e de supe1j icie S, o tiro de ef­
ficacia será tambem escalonado e seu cansumo horario será de 

s s 
cerca de -- para o 75 e para o 155. 

5 50 

Si S estiver comprehendido entre 1 O e 50 H a, divide-se este 
consumo por 2 e si S for superior a 50 H a, divide-se por 4. 

Acabam de sahir os ensaios sobre factos de nossa Histo· 
ria Militar, reunidos com o titulo de CANNAE E NOSSAS 
BATALHAS, da autoria do t.o ten. H. O. Wiederspahn . 
Estes ensaios, · alguns dos quaes já divulgados pelas paginas 
desta revista, dispõem de 30 esboços, a maioria dos quais a 
tres côres. Interessam a todos estudiosos da Arte da Guerra. 

Acha-se á venda na Gerencia desta revista. Preço 7$000. 
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Artilh~iro amigo. Confira a lista abaixo para ver se sua 
biblio tbeca está completa. 

lvlémoires, :Marechal Joffre .. ................ . ... . 

Noções de topographia de campanha, General Paes de 
Andrade .... . ............................. . 

Noções de desenho topographico, Ten. Cel. Paulino de· 
Souza . . ... . .. .. .... .... . ... ..... .. ........ ·. 

Noções de topologia, Ten. Cel. Paulino de Souza .. . . . 

Questions d' Artillerie aniiaérienne, Cmt. P . Nauthier 

Manuel du Gradé de l' Artillerie .... . .. ........... . 

Balistfca extema, Cap. Morgado da Hora ........ . 

A Tecnica do Tiro de Costa Cap. Ary Silveira . . . . 

Notas sobre o emprego da arti lharia, Major I. J . Ve-
rissimo ..... : ........ . .. . ... . .. · · · · · · · · · · · · · 

Defesa de costa e o ti1·o costeiro, 1.0 Ten. Gomes da 
Silva .. ......... ..... . . .. .. ............ . ... . 

O ti ro da artilharia de costa, (traducção) ........ . 

Ligações e T ransmissões, Cap. J osette .. . ..... · · · · · 

Signalisação a braços e opti ca, Cap. Lima Figueiredo 

O principiante de · 1·adio, Cap. Lima Figueiredo . . .. 

T ransposição dos cursos d'agtw para todas as armas, 
Cap. Lima Figueiredo ............. . . ········ 

Notas á margem dos exercícios tacticos, Major Trà-
vassos ...... . .. . ..... . . . ................ ... . . 

T elemetros, Ten. Cel. Dermeval . .. .............. . 

Orientação em campanha, Ten. Cel. Dermeval. . .. . 

875400 

7$000 

8$000 

5$000 

7$100 

16$800 

148000 

30$000 

10$000 

8$000 

4$000 

68000 

1$000 

3$000 

3$000 

6$000 

3$000 

3$000 

Para o porte cobramos de $500 a 1$000 por volume. 
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O llCentro de l nstrucção de 
Artilharia de Costa" 

(C. I. A. C.) 

Pelo JY'Ia;or BINA J11ACHADO 

Correspoodendo, cotn a maior satisfação, aos in­
numeros pedidos pc camaradas da Artilharia, de todas 
as guarnições, sobre o que é, o que faz e como vive o 
C. I. A. C., e tambem, attendendo ao pedido honroso 
de collaboração da " A Defesa", redigi estas notas, com 
as q uacs procuro in f orma,r a todos os com pan heiYos 
acerca da vida do Centro. 

Estou certo que a mUitos interessarão estas infor­
mações, prin cipalmente aos que têm procurado colher 
dados sobre condições de matricula e se vêm prepa­
rando para cursar ~ste novo e promissor estabeleci­
mento de ensino do nosso Exer cito. 

Creação do Centro- Velha aspiração dos verdadeiros ar­
t ilheiros de costa- uma eEcola de formação de graduados e 
de aperfeicoamento para os officiaes, veiu ser satisfeita com a 
creação, em janerio de 1934, do C}ntro de Instrucção de Ar­
tilharia de Costa, para cujo funccionamento foram bai. .... adas, 
em Portaria de 19 de Abril, umas "Instrucções Provisorias". 
Deve-se, principalmente, a e1·eação do Centro, á iniciativa da 
Inspectoria da Defesa de Costa, que encon trou no E. M. K 
e, por fim, no "Ministro, o decisivo e franco apoio para a sua 
realização. · 

Essas " Instrucções" fixaram a organização do Centro 
e sua composição; attribuições de administração, do Depar­
tamento do Ensino e da Missão Militar Americana, já con­
tractada nos Estados Unidos da America para a orientação 
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do ensino c direcção dos trabalhos escolares, e, por fim , faziaJll 
applicar ao Centro todos os dispositivos das Escolas de ArJllaS 
que lhe fossem applicaveis, principalmente, os referentes aos 
trabalhos escolares e sua dependencia do E. M. E. 

Creado em J aneiro, effectivamente organizado em Abril' 
quando foi entregue á sua administração a sua séde provisoria 
e dada verba para sua installação, sómente em Julho tiveram 
inicio os t rabalhos escolares, coro a abertura dos Cursos de 
Officiaes e de Sargentos. 

E' que aguardava-se a chegada da M. M. A., o seu pri­
meu·o contacto com as auctoridades e pessoal de adminis­
tração do Centro o seu conhecimento de nossos recursos e 
as possibilidades de nossa Artilharia de Costa, para que t udo 
se pudesse organizar coro ordem, methodicamente. 

Primeim administração do C. l . A. C. -Era pequeno o 
quadro do pessoal da administração do Centro: - um coronel, 
coromandante; um major, sub-commandante; um l.o tenente, 
ajudante, secretario e comroandan te do Contingente Espe­
cial e um Pagador-almoxarife, respectivamente o Sr. Cel. 
Antonio Fernandes Dantas, o signatario destas notas, o actual 
Cap. Aristoteles Domiciano dos Santos e o 1.0 Ten. Manoel 
do Nasci.lnento de Jesus. 

A elles coube a tarefa de organizar o Centro. Sob a or i 
entação de seu commandante, foi realizado o roaximo que se 
podia logicamente esperar, e que, é grato dizel-o, foi o que é 
hoje o C. I. A. C. 

Missão Milita1· Americana- Compõem a M . M. A. o 
Sr. Ten. Cel. Rodney Smith e o Cap. W. D . Hohenthal, ambos 
pertencentes ao Corpo de Artilharia de Co-sta dos Estados 
Unidos da America. Como é de todos sabido, a Defesa de 
Costa dos Estados Unidos acha-se entregue ao Exercito e, 
portanto, é aos seus quadros, constit uídos em uma arma es­
pecial e independente- a Artilharia de Costa, que per ten-
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cem os elementos de artilharia, que consti tuem parte inte­
grao te da defesa das costas. 

O Ten . Cel. R odney Smith, que já conhecíamos atravez 
seus artigos sobre defesa de costa, traduzidos em nossa. Re­
\'ista Militar Brasileira, é um official de destacado renome em 
seu paiz. 

Oriundo de uma familia de militares, desde a famosa Es­
cola de West P oint se tem destacado nos cursos que fez e que 
são: curso para Capitã9 e Tenente e Curso de Official Superior 
da Escola de Artilharia de Costa do Fore Monroe; Curso de 
Cotnmando e E stado Maior; Curso de Escola Superior de 
Guerra e da Escola Superior da Marinha. 

Dentre as coromissões que tem desempenhado, destacam­
se as seguintes: I nstructor e Director do Departamento de 
Tactica da Escola de Fort Monroe; comroandante de bateria, 
grupo e regimento de Artilharia de Costa; cororoandante do 
" Forte Wadsworth", á entrada de Nova-York. 

Foi dum nte longo tempo Chefe do Estado Maior da Bri­
gada de Artilharia de Costa das Dbas Ha waii, tendo tambem 
servido nas Ilhas Philippinas, como coromandante de um Re­
gimento de Art ilharia Pesada Motorizada. 

Ult imamente era membro da 2.a secção do Grande Es­
tado M aior do Exercito. 

Fez parte das Forças · Expecliccionarin.s America.nas, du­
rante a Grande Guerra. 

O Capitão H ohenthal procede da Universidade da Ca­
lifornia, t endo feito os Cursos de Artilharia de Costa e En­
genharia Superior, da Escola de Fort Monroe, e o da Escola 
de Guerra Chimica, no Arsenal de E dge wood. 

Foi durante alguns annos instructor da Escola de Fort 
)'lonroe, sendo um consumado especialist a em topographia 
e geodesia e em technica de tiro, cujos conhecimentos sobre 
systemas roecbanicos de predição e transmissão de dados, ao 
par de especial aptidão para a construcção de apparclhagem 
rnechanica, para o "controle do tiro" t êm sido grandemente 
apreciados no Centro . 

• 
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Foi commandante de bateria e batalhão de artilharia de 
costa sobre trilhos e motorizada, bem como de unidades de 
artilharia-anti-aérea. 

Serviu em estado maior de regimento, brigada e divisão, 
respectivamente como Ajudante, Official chimico e de Infor­
mações. 

Suas commissões no exterior foram feitas na China, nas 
Philippinas e em Hawaii. 

Corpo de instruclores- Para a uxiliar o serviço da M. M. 
A. foram designados alguns officiaes brasileiros, com o ca­
racter de instructores e auxiliares de instrucção. São elles o 
Cap. Ary Luiz Monteiro da Silveira, e J oaquim José Gomes 
da Silva, ambos conhecidos pelos 'seus trabalhos sobre arti­
lharia de costa, onde serviram durante longo tempo, e o Cap. 
Alexandrino Pereira da Motta, com os Cursos de Estado Maior 
e Escola de Guerra Naval. 

Para o Curso de Sargentos foram designados os Capi­
tães Altamiro da Fonseca Braga, seu director, e Carlos Sayão 
Dantas, instructor, tam bP-m ambos provenientes da arti­
lharia de costa. A expectativa em torno desses officiaes in­
structo res , que deviam chegar ao fim do curso em condições 
desvantajosas, em relação aos officiaes alumnos, unicos pos­
suiclores ele um diploma do C. I. A. C., foi plenamen te cor 
respondida, dados o interesse, a dedicação e os esforços dis­
pendidos por todos. Sua sit uação, para com o curso, j á foi 
resolvida: serão submettidos a exame de todas as materias 
do cureo, em fins elo segundo anno lectivo, em igualdade de 
condições com os alumnos. E' que ao Cen tro, interessa sem 
duvida, aproveitai-os no seu segundo anno de experiencia e 
pratica de instructores, quando muito poderão procluzil'. E 
de sua intelligencia e operosidade, muito espera o · Centro. 

o "DEPARTAMENTO DO ENSINO" 

Composição - O "Departamento do E nsino" compre­
hende a "Direcção do Ensino", o "Corpo de Instructores" e 
o "pessoal auxilia r" . 
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A '~Direcção do Ensino", com suas atrtibuições marcadas 
nas "Instrucções", tem a seu cargo a superintendencia de todos 
os assumptos referentes ao ensino e á instrucção do C. I. A. C. 

Orientação geral do .ensino; programmas e horarios; or­
ganização, publicação e distribuição de notas de aulas e con­
ferencias; divulgação dos assumptos referentes ao ensino; 
trabalhos escriptos e praticos, coordenação e fiscalização dos 
trabalhos dos instructores, taes são os encargos normaes da 
Direcção do En'sino. 

Para a execução dos seus trabalhos, ella dispõe de um 
"Director", o Chefe da Missão Militar Americana, e wn Ma­
jor Sub-Director; do "Corpo ele Instructores, composto de 
um official da Missão e dos instructores e auxiliares, já citados, 
e do "pessoal auxiliar": datylographos, desenhista-carto­
grapho · e auxiliares. 

M alerial- O material de que dispõe o "Departame11to 
de Ensino" para a instrucção, embora ainda escasso, tem sido 
cuidadosamente escolhido e selleccionado. Todo elle corres­
ponde ás necessidades do Centro, nas diversas materias do 
ensino. Além de mappas, cartas e planos; material de desenho 
o mais completo; fotographias, quadros e pranchas sobre ma­
terial; mostruarios de espoletas e estopilhas, o Centro recebeu 
do E. M. E. e de alguns estabelecimentos de ensino, excellente 
material, tal como dois theodolitos modernos, pranchetas to­
pographicas, goniometros-bussola, alidades niveladoras, de­
clinatorias, binoculos; bom material de observação do tiro e 
um excellente e moderno telemetro estereoscopico de Zeiss. 
Já iniciou . sua bibliotheca, especializada em assumptos de 
defesa de costa, pa ra a qual encommendou grande e escolhida 
relação de obras de valor. Foi tambem construi® , em local 
apropriado, uma " Camara de Levantament,o" para o tiro, a 
qual está sendo equipada com o material indispensavel. 

Do ensino -O methodo de trabalho do Centro, prescri­
pto pela Missão Americana, applica-se a todas as materias 
dos differentes cursos: 1.0

) noções theoricas indispensaveis e 
sufficientes á perfeita concepção do assumpto a. tratar; 2.0

) 
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estudo partico ou applicação, projecto, execução ou reali­
zação da materia estudada; 3.0

) theoria completa do assum­
pto estudado. 

Para isso, todo o ensino comporta uma divisão em theo-
1-ico e pratico. 

Dentro dessa idéa geral, o ensmo se professa por meio de: 
- aulas theoricas, conferencias ou exposição para os 

alumnos em conjuncto, procurando-se, de p~·eferencia, a dis­
cussão por parte de todos, do assumpto tratado e distribuin­
do-se ao fim da sessão, notas impressas sobre a materia es­
tudada; 

- aulas praticas, desde as simples construcções de gra­
phicos e abacos, ao estudo e projecto dos apparelhos e me­
chanismos utilizados pela Artilharia de Costa na direcção do 
tiro, e construcção desses apparelhos; 

-aulas praticas sobre material de artilharia; 
-trabalhos especiaes de tabelamento e estatística de 

dados referentes á defesa de costa, seu material, munições, 
polvoras, etc., executados por turmas de alumnos, cada uma 
encarregada de um assumpto especial; 

-trabalhos escriptos para cada materia, em sala ou em 
domicilio; 

-visitas n. fortificações, navios de guerra, arsenaes, etc. 
- sessões de tactica da defesa de costa, com exercícios 

sobre a carta e plano em relevo da região das fortificações; 
-exercícios de t iro real, pela Unidade-escola: 
- exericios de tiro real de um agrupamento tactico. 

As materias que constituem o curso de Officiaes são: 

Parte Geral 

1- Orientação e levantamento. Determinação de posição. 
2 - Princípios do tiro de artilharia. 
3- Materiaes de artilharia em geral. 
4- Protecção contra gazes. 
5- Tactica e technica da defesa anti-aerea. 
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6 - Communicações telephonicas e systemas de marçação 
tempo. 

7 - Construcção de tabellas, graphicos e abacos para o tiro. 
8- Soluções mechanicas do problema da determinação da 

posição dos objectivos. 
9 - Systemas de t ransmissão de commandos. 

10- Cuidadõ e manejo da munição. 
11 - Organização e serviço da bateria de tiro. 
12- Estrategia e tactica da defesa de costa. 

Parte Pratica 

1- Desenho e construcção de uma prancheta (typo Cloke). 
2- Desenho e construcção de um con·ector de percentagem 

da alça. 
3- Desenho e construcção de uma prancheta de correcção 

de deriva. 
4- Desenho e construcção de um indicador de correcções 

de vento. 
5 - Desenho e construcção de um systema de predicção 

continua de dados para o tiro. 
6 - Desenho e construcção de um systema de marcação de 

intervallos de tempo. 
7 - Preparação de mappas de dií'ecção de t iro. 
8- Tabellamento de dados referentes ás munições das For­

tificações do 1.0 D . A. C. 
9- Tabellamentos de dados de orientação referentes á de 

fesa do Rio de J aneiro. 
10- Preparação de listas de nomenclaturn. padrão (instru­

ctores). 
11 - Desenho e construcção de um!L prancheta de observação 

(instructores). 

Sobre algumas dessas materias passo a dar um pequeno 
resumo do seu objectivo e de como são desenvolvidas. 
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Orientação e Levantamento: E ' uma interessante appli­
cação á Artilharia de Costa das mult iplas funcções do Official 
Orientador, já nosso conhecido em campanha. D esper tou .na 
actual t urma de alumnos o maior interesse. Começando pela 
util recordação de todos os principias da topographia, com 
ligeiras noções de geodesia é astronomia, t em-se em vista 
torna r o official capaz de executar todas as operações topo­
graphicas indhspensaveis ás necessidades da defesa: levan­
tamento de pontos e direcções, determinação de coordenadas, 
para a confecção de t ramas' de tiro e planos direcilores, etc. 
A praticagem com os apparelhos de topographia, pranchetas e 
theodolito, é grandemente desenvolvida, ficando todos os of­
ficiaes aptos a dirigir e executar qualquer trabalho prescripto 
a um Official Orientador. E não se diga que á Art ilharia de 
Costa, não interessam as funcções de Official Orientador, 
pelo facto de não consignarem nossos mappas de organização 
e effectivos tal funcção á Costa. E ' que, em geral, fazemos 
uma idéa muito restricta e imperfeita sobre as necessidades 
em materia dessa natureza, mesmo fóra do li toral .. . 

I nstrucção Geral pa:ra o Tiro de A1·tilha1·ia c.Le Costa- E ' 
a parte principal do Curso. Vae desde as noções theoricas re­
feren ies ao tiro de costa, frizan do as suas par ticularidades, 
num verdadeiro "Curso de Tiro", ao estudo de todos os pro­
blemas technicos ligados á sua realização: 

Serviço de identificação elos objectivos e levantamento 
da sua derrora, e por fim ele " predição do t iro" , que é a " pre­
para..;ão do t iro" . 

Serviço das peças e baterias. 
Regras de tiro ; sua execução, observação c regulação. 
Cada uma. dessas par tes constit uem assumptos especiaes. 
Assim é que, por exemplo, a par te referente á preparação 

do tiro, comporta o estudo da identificação dos objectivos; 
Ievantamen to de sua derrot a; predição; estudo de toda a ap­
parelhagem necessaria a t aes serviços, desde as simples tabellas, 
graphicos, abacos e diagrammas, ás pranchetas de levanta-
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men ta, reguas de predição, de correções de alça, de vento, 
etc., aos systemas de transmissões de dados das estações de 
direcção de tiro ás peças, para, por fim, estudar, theorica e 
prat icamente, os "calculadores" , " preditores" ou " directores 
de tiro" . E ste estudo, par ticularmente, é de especial interesse 
para a nossa Artilhru:ia de Costa, pois que, começando pelo 
estudo dos simples graphicos, etc., passa por um excellente 
curso de " Mechanica applicada", em que são mostrados aos 
alumnos, no correr das aulas, todos os systemas d<> ta bellas 
mechanicas, engrenagens, articulações, multiplicadores, mos­
tradores, etc., para finalizru· na confecção ou construcção das 
a.pparelhagens estudadas, no Arsenal de Guerra, de todo o 
mater ial de direcção de t iro necessario não só ao Centro, como 
ás baterias de costa . 

Nesta materia, a parte denominada "Syslemas mecha­
nicos", foi das mais in teressan tes e attrahentes, pelo cunho 
de originalidade para nós, cujo ensino tem tido sempt:e uma 
directriz bem differente da orientação eminentemente pra­
tica do ensino nos E stados Unidos e alguns paizes da E uropa. 

A cadeira de "Systemas Mechanicos" começa com a 
transformação em graphicos, abacos, diagrammas, etc., das 
simples leis physicas c mathematicas, dos postulados ba­
lísticos e dos elementos de uma. tabella. de ti ro. 

Construcção de reguas de calculo; abacos m<>cha nicos de 
determinação de componentes de vento. 

T ransformação de uma. t abella de tiro em graphicos ou 
escalas de correspondencia. 

Estudo de engrenagens simples, connexões, articulac;ões, 
transmissões, carnes e camoides, excentricos, etc. 

Appareihos ou c>ngenhos mechanicos de sommar, sub­
trair, multiplicar e dividir. Multiplicadores e integradores. 
Systemas de transmissão. Marcadores. i\Iostradores. Pre­
di tores. Calculadores. 

Tudo isso, estudado theorica e praticamente, com abun­
dancia de detalhes, para se chegar á concepção dos modernos 
"calculadores" ou " directores de tu·o" . 
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Basta um exemplo, o de um t rabalho dado aos alumnos, 
para se ter uma idéa do valor dessa materia: 

"Projectar e desenhar na escala ·de construcção, um mos­
trador automatico, para as durações de trajecto (em 1/10 de 
segundo) e nngulos de tiro (em milesimos) correspondentes 
aos alcances em dezenas de metros, para o material Krupp 

· 150, no qual deverá ser o mesmo adaptado". 
A officina, que se organizará este anno no Centro, per­

mittirá dar a esta materia um notavel desenvolvimento, CUJa 
utilidade não carece de justificativas. 

Protecção contra gazes- Visando principalmente o es­
tudo da defesa individual e das praças fortificadas contra os 
effeitos ~os gazes de combate, é um curso completo e interes­
sante que se fez no Centro. O instructor, Cap. H ohenthal, 
que possue o Curso da Escola de Guerra Chlmica de seu paiz, 
deu especial aspecto ás suas aulas, com documentação inte­
ressante e preciosas informações. 

Defesa Anii-Aérea- E', indiscut ivelmente, o. curso mais 
completo dessa materia, que temos tido até hoje entre nós. 

Resente-se o ensino da falta de uma bateria anti-aérea 
pn,ra a execução do t iro, o que viria completar, com grande 
proveito, as suas utilíssimas aulas technicas de t iro. E' pos­
sível que a tenhamos em breve. A parte tactica,- emprego 
de artilharia anti-aérea no ambito da defesa de costa, bem 
como a technica, estão sendo estudadas á luz da doutrina 
americana, pela t raducção de seus manuaes de defesa anti­
aérea. 

Material de A1·tilharia, Transmissões, Telemetria, Mu­
nições e Explosivos- São outras materias do Curso, de menor 
extensão, porêm, de não menor interesse. O material indis­
pensavel a sua completa aprendisagem, será, no proximo anno, 
grandemente augmentado. 
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As duas materias finaes do Curso, são: Organização e 
Est1·ategia e. T actica da Def esa de Costa. 

Basta ennumerar as aulas dadas no con ente anno, para 
que se possa avaliar do seu interesse e do valor das mesmas. 

I - Organização Geral da Defesa de Costa 
li - A1·t. de Costa - Organização, Serviço e Emprego das 

Bias. fixas. 
III- - Orga.nização, Serviço e Emprego das 

Bias. motorizadas 
IV - l) - Organização, Serviço e Emprego das 

Bias. s/ trilhos. 
V - :> - Organização, Serviço e Emprego dos 

grupos fb::os. 
VI - » - Organização, Serviço e Emprego dos. 

grupos motorizados. 
VII - l) - Organização, Serviço e Emprego dos 

grupos s/ trilhos. 
VIII - Organização da Artilharia de Costa e 1 Grupamento 

e 1 Sector. 
IX- Organização, Funccionamento e Emprego do 1.0 D. 

A. C. 

( ESTRATEJGIA EJ TACTICA DA DEFESA DE COSTA) 

I - Defesa de Costa - Princípios e Doutrina. 
li - t>ystema geral de Defesa de Costa 

UI - Natureza dos ataques cont ra as costas ~Iaritimas e 
Acção Geral do Exercito contra os mesmos. 

lV-Operações de uma Expedição inimiga de alem-mar e 
sua defesa. 

V- Caracter dos a.taques puramente navaes; Formação 
dos Navios; características dos navios do Guerra. 

VI - Oper ações Navaes dos Dardanellos. 
VII - » » » » 
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Taes materias, que serão devidamente desenvolvidas no 
proximo anno lectivo, principalmente no Curso de Officiae:s 
Superiores, são de grande e palpi tante interesse. 

D e cada uma dessas duas ult imas materias o Sr. Ten. Cel. 
Smitb realizou uma conferencia na Escola de Est ado Maior 
por designação do Sr. Chefe do E. M . E. 

Regimen de trabalho - O reg1men de trabalho no C. I. 
A. C. apresenta a lgumas particula ridades in tcressantes. 

O programma annual é organizado pela distribuição das 
rnaterias do Curso pelo anno lectivo, subsf!qucntemcnte. E s­
tabelece-se o numero de au las destinado a cada materia, p . 
ex.: 80- para Orientação e •Levan tamento; 162, para T e­
cbnica ele Tiro; 12 para Defesa contra gazes; 6 para Emprego 
e cuidado das munições, a fóra as ouLras. 

O anno lectivo comporta, por exemplo, 576 tempos de 
aula (3 em cada manhã). Repartem-se, successivamente, as 
materias ao longo dessas 576 horas ou sessões, correndo, po­
rém, simullaneamente, duas ou mais materi as. 

No numero de aulas para cada uma, já se acham incluidas 
os trabalhos escriptos, exames etc. I sso tudo é t raduzido em 
um grapbico, distribuido aos almnnos, que ficam assim, de 
an temão, conhecendo o desenvolvimento elos t 1·abalhos es­
colares, do p rincipio ao fim elo anno. 

Curso ele Sargentos- Não exiLa rei em dizer que o Curso 
de Aperfeiçoamento de Sargentos 6 o mais completo e rigo­
roso que já fizemos entre nós para os sargentos. Submettidos 
os candida tos a um exame ele selecção, que mais tinha por 
fim proporcionar aos instructores um conhecimen to perfeito 
elas possibilidades de cada alumno, seu gráu de adeantamento 
e o nível da tw·ma, o Curso de Sargentos desenvolveu-se re­
gularmente durante todo o anno lectivo, sendo notaveis os 
progressos obtidos com os mais fracos, c excellentes os resul­
tados geraes com a turma . 

Versava o Curso sobre duas cathegori as de materias; 
uma parte fundamental (porLuguez, arithmetica, noções de 
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algebra, de geometria e de topographia) e uma pa rte profis­
sional. 

Sobre os seus resultados nada mais é necessario accres­
centar ao que informa o Director do Cru'So, em seu relataria 
do fim do anno lectivo: 

1\tf alTiculas - Foram matriculados no curso, em o anno 
de 1934, 19 sa.rgentos, sendo 1 sargento ajudante, 5, 1.08 sar­
gentos e 13, 2.08 sargentos. 

E xame de selecção - Prestaram exame de selecção 20 
candidatos, sendo approvados 16 e considerados como não 
podendo acompanhar o curso 4; não prestaram esse exame 1 
sargento a judante, 1 1.0 sargento. 

T mncamento de nwtricttla- Durante o curso pediu tran­
camento de matricula 1 1.0 sargento. 

Desenvolvimento do CuTso 

Regirnen de aulas- As aulas funccionaram diariamente, 
(excepto domingos e feriados) das 8,30 ás 12,30, com uma 
media de 3 disciplinas. 

Tmbalhos escriptos- Sem3nalmente são executados em 
media 3. trabalhos escriptos em sala. · 

Além disso, os alumnos são encarregados de cer tos tra-
balhos em domicilio. . 

Numero de aulas dadas de cada· maleria- As materias 
leccionadas no Curso de Sargentos foram em numero de 12, 
assim distribuidas: 

I - Portuguez- 75 lições- 15 trabalhos escriptos em 
sala. 

II - Arit hmctica 67 lições - 8 trabalhos cscriptos em 
sala. 

III - Algebra 32 "» - .5 t rabalhos escriptos em SR-

la. 
IV - Geometria 47 » - 6 trabalhos escriptos em 

sala. 
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V- Topographia 40 lições- 5 t rabalhos escriptos em 
sala. 

VI - I. G. T . A. C. 51 » - 5 trabalhos escriptos em 
sala. 

VII - Transmissões 51 " - 3 trabalhos escriptos em 
sala. 

VIII - Telemetria 20 » - 3 trabalhos escriptos em 

IX - Organização e 
Serviço da bia. 

sala. 

de tiro 30 » - 3 trabalhos escriptos em 
sala . 

X - 1\IIunição e Paióes- 30 lições - 5 trabalhos escri­
ptos e t raba.lhos a do­
micilio. 

XI - Protecção contra gazes - 10 lições - 2 t rabalhos es­
criptos. 

XII- Nomenclatura e 
Serviço da 
peça - 20 lições - 2 trabalhos escriptos e 

trabalhos a domicilio. 
Total - 438 lições - 61 t rabalhos escriptos em sala. 

Resultados - Os trabalhos executados t iveram o seguinte 
resultado: 

Entre O e 4 (inclusive) - 179 
Entre 4 e 8 (inclusive) - 511 
Ent re 8 e 10 (inclusive)- 291 (sendo 45 gráos 10). 

Visitas- Além das aulas e trabalhos, os alumnos ef-
fectuaram as seguintes visitas de instrucção: 

Forte da Lage - 1 
Forte de Copacabam a - 1 
Navio Escola Almirante Saldanha- 2 (para estudo da 

telemetria). 
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O stud book do cavallo crioulo 
Da Associação do Registro Genealogico Sul-Riograndense, sediada 

em Pelotas, recebemos o seguinte communicado: 
"Temos a satisfação de infor mar que o programma t raçado pelA 

ADsociação dos Criadores de Cavallos Crioulos, fundada em Bagé, em 
fevereiro do corrente anno, vac dia a dia sendo concretisado, com a reali­
sação de impor tantes trabalhos visando o reerguimento, por selecção, 
dessa. tradicional raça ca.vallar. . 

Assim, foi ha pouco rea.lisada., em Bagé, a segunda. mspecc;ão das ma­
nadas candidatas á inscripçii.o no Stud Book aberto pela Associaç.ão do 
Registro Genealogico Sul-Riograndense, com séde em Pelotas. 

A commissão nomeada por aquella Associação revisou, até á pre­
sente data., 151 eguas, 13 garanhões c 8 potrilhos. Dentre os an imaes ins­
peccionados, foram acceitos os relacionados a. seguir num total de 54 
eguas, 4 garanhões e 2 potrilhos, destes proprietarios: Echenique & Nunes 
Vieira, Mattas Minuano, 12 eguas e 1 garanhão; Belisario Sá Sarmento, 
Haras S . Francisco, 11 eguas, 1 garanhão e 1 potri lho; Cypriano Munoz 
Filho, Granja Zina, 2 eguas; J oão Pa!')s Vieira, Haras Valente, 6 eguas e 
I potrilho; J oão Magalhães Viei ra, Haras Montserrat, 1 egua; J oão Ma­
noel Saraiva, Estancia Bella. \ ista, uma. egua; Manoel Leal de 1\Iacedo, 
Cabana Cinco Cruzes, 10 eguas e 1 garanhão; J oão D utra da Costa, 
Haras Marinbondo, 5 eguas; Manoel Leal de Macedo Filho, 1 garanhão; 
general Ptolomeu de Assis Brasil, 6 eguas. . 

A Associação de Criadores de Cavallos Cr1oulos pretende realisar, 
no proixmo mez de feverei ro, a inspecção das manadas dos municípios 
de Rosario e Alegrete. Qualquer pedido de inspecção, desses municípios 
ou de outr os, deverá ser dirigido á Associação do Registro Genealogico 
Sul-Riograndense, com séde em Pelot.as. 

No int uito de esclarecer os interessados na criação de cavallos cri­
oulos,. publicamos o Standar dessa ra~ e tambem o Regulamento da 
ABsoCJação, ambos approvados na reumao de s ua fundação. 

Por proposta da commissão de inspecçii.o e do Director-technico do 
Reffistro Genealogico, foi o Regulamento modiiicado no ar tigo 3, letras 
"a' e "c", e no a r t.o 13, os q uaes ficar~m assim redigidos: art.o 3, letra 
"a"; No Registr o Definit ivo serão inscr1ptos: "a") os pastores acima de 
tres anos, acceitos pela commisl>ão de criadores; "c") os machos ins­
cript~s no registro preparatorio, e que fore!D !lcceitos pela. commissão 
de criadores (commissão de inspecção) prevm In.spec~ão feita, depois de 
terem corqpletado " tres" annos. Art.0 13: para Inscrtpção, vigorarão a.s 
seguintes t axas: garanhões no registro definitivo - lOOSOOO," eguas e po­
t,rilhos, no registro definitivo - 150$000. 

Standard da raça cavallar 

Em detalhe, o nosso cavallo crioulo, i~eal o perfeito, deveria ter: 
A cabeça - curta c em fórma. de pyram1de, ampla na base e fina na. 

ponta; maxilares fort.es, bem desenvolvidos; ganachas bem afastadas; 
craneo amplo e cara curta; fronte la rga, bem desenvolvida, com o chanfro 
curto e largo; perfil recto ou ligeiramente convexo. Orelhas pequenas, 
moveis, bem afastadas. Olhos l'íra.ndes, afastados, collocados sobre o bordo 
do plano frontal, expressivos, Irradiando doçura , bondade e intelligencia . 
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O pesccço -bem unido á cabeça, por uma larga e limpa garganta. 
No bordo superior, ligeiramente convexo, com abundantes e grossas 
crinas. Quasi recto, em sua linha inferior e amplo, largcr, forte, musculoso 
em sua inserção ao thorax. Mediano de comprimento. 

A cemeUta- musculosa, pouco saliente, larga e forte . 
O dorso- recto, curto·; largo, bem unido a cernelba, denotando ca­

pacidade de supportar e carregar peso. 
O lombo- curto, largo, musculoso, forte, bem unido ao dorso, com 

o qual deve manter perfeita harmonia de conjuncto. 
A garupa- de mediana largura, musculosa, forte, bem desenvol­

vida, semi-oblíqua. 
A cauda- com sabugo grosso e curto, bem implanLada. e com abun-

dancia de crina~. ' 
O peito- amplo, largo, profundo e forlement,e musculado: A pa­

rede lateral elo tborax, alta bem arqueada, possuindo um grande pari­
meLro, qualidade esta muito apreciada. 

O ventre- cylindrico, volumoso, quando a alimentação é grosseira, 
re~uzido, quando concentrada; ligeiramente convexo e perfeitamente 
urudo ao Lhorax e ao flanco. 

O flanco- pequeno, curto, cheio, em relação com a brevidade do 
lombo, obliquidade e afastamento dnB cosLellas. 

As espadua~- de comprimento e largura proporcionaes á cabeça. 
Inclinadas, desenvolvidas, fortes, afastadas. 

O:s braços e os cctovellos- bem desenvolvidos, fortes e com excel­
Jentes aprumos. 

Os anle-braços- musculosos, longos, largos, fortes e bem aprumados. 
Os joeUws e as canellas- curtos, largos, e espessos, com cordnB fortes, 

limpas e bem destacadas. 
Os boletos -seccos, redondos, fortes e limpos. 
As quartelas- fortes, curtas, largas, espessas, nítidas c mediana­

mente inclinadas. 
o.~ ca~ccs- de um volume proporciona l ao corpo, duros, densos, 

solidos, aprumados e negros, de preferencia. 
As ccxas e as pernas- fortes, bem descidas, firmes, elasticas, mus· 

culosas. O a.ngulo tibio-tarsico medianamente nberto, dando, por esta 
fórma, resistencia, força, e andar suave. 

Os jarrelef! - amplos, largos, fortes, seccos e musculosos, para.Uelos 
ao plano med1ano do corpo e bem aprumados. . 

A altura- a media de lm,45 nos machos c nas femeas, com osCJl-
l~ões entre a minim11 de lm,38 e a maxim!l de O,m50. . . 

O thorax - o medio de lm, 75 com oscillações en tre o rrummo de 
lm,68 e o maximo de 1,80, mas sempre em re lação .a alçada. . 

O peso- oscillará. entre 400 e 450 kilos. Os ammaes com as medias 
das medidas acima mencionadas são capazes de supportar e carregar. 
commodamente (Baron e Crevat), um peso de 127 kilos, o quan to se pede 
a um bom ca.vallo de guerra. . 

Os pellos- serão preferidos os gatea.dos, mouros, rozalhos, tostados, 
za.i'?-os, escuros, tordilhos, etc. Buscar-se-ha. eliminar os oveiros e ?S 
tobtanos, que, embora. reconhecidamente pellagens crioulas, são de dtf­
ficil vendas aos principaes compradores. 

O temperamento- vivo, activo, intclligente, corajoso e bondoso. 
O standard mencionado acima é o de um perfeito cavallo de campo c 

de batalha.. E ' um modelo. Porém, delle nos devemos approximar o mais 
possível. 

. -

- ·-------------------------------------
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Regulame nto do registro genealogico do cavallo crioulo 

Art. o 1.0 - A "Associação dos Criadores de Cavallos Crioulos re­
solveu crear o Registro do Cavallo Crioulo, no qual serão inscriptos os 
descendentes dos caval los da peninsula Iberica, trazidos na epoca da 
conquista e conservados sem misturas e conhecidos com o nome de Ca­
vallo Crioulo. 

Art. o 2.0 - O Registro se dividirá em Definitivo e Preparatorio. 
Art. o 3.0 - No Registro Definitivo serão inscriptos: a) Os pastóres 

acima de 3 annos acceitos pela commissão de criadores; b) Todo animal 
nascido no paiz e cuj a mãe, avó e bisavó estejam inscriptas no Regist ro 
Preparatorio e cujo pae, avô e bisavô estejam inscriptos no Registro De­
finitivo; c) Os machos inscriptos no Registro Preparatorio e que forem ac­
ceitos pela commissão de criadores, prévia. inspecçiio feita depois de te­
rem completado 3 a nnos; d) Todo animal inscripto no Registro Defini­
tivo da raça Crioula, mantido pelas "Associación Rural dei Uruguay" e 
pela "Sociedade Rural Argentina". 

Art. o 4.0 - No Re~tro P reparatorio seriio inscriptos: a) As eguas 
approvadas pela commtssão de criadores; b) Os productos destas eguas 
com pastores inscriptos no Definitivo; c) Todo animal inscripto do R e­
gistro Preparatorio da raça crioula, mantida pela "Associación Rural 
dei Uruguay" e pela "Sociedade Rural Argentina". 

Art. o 5.0 - A inscripçií.o dos machos no Registro Preparatorio é fa­
cultativo, mas sómente os inscriptos neste, poderão pa$Sar para o Re-
gistro D efinitivo. . . 

Art. o 6.0 - Para poderem ser mscnptos em qualquer dos regist ros os 
animaes devem apresentar as características no Standard da raça. 

Art. o 7.0 - Todo animal acceito pela comrnissiio de criadores será 
resenhado, numerado e marcado a fogo, na. perna. direita., com a marca 
da "Associação do Registro Genealogioo Sul Rio Grandense". No caso 
de já ter o anima l o n.o do Registro Particular, ma rcado a fogo, não será 
oecessario numeral-o novamente. 

Art. o S. o - Os pedidos de inscripção deverão vir acompanhados de 
todos os documentos e demais anteceden tes que os oria.dores poderem 
conseguir, os quaes serão examinados pela commissão de criadores que 
resolverá a respeito, depois de examinados os animaes. ' 

Art. o 9.0 - A com missão ele' criadores deverá. compor-se de tres 
membros, indicados pela directoria, e mais t res suplentes, dent rc os cria­
dores de crioulos. 

Para admissão dos animaes será necessaria a approvação unanime 
de tres membros. 

Não poderão fazer parte da commissão julgadora criadores pro-
prietarios dos animaes a serem inscriptos. . 

Art. o 10.0 - As resoluções da commissão serão inapelaveis, quando 
tornadas por unanimidade, e appelaveis, para a directoria, quando contar 
com dois votos favoraveis. 

D as resoluções tomadas a commissão fará sempre sciente, por es-
cripto, á directoria. . . 

Art.0 11.0 - Os crtadores serão obngados, de accordo com o regula­
mento dos registros genealogicos, a manter um registro particular, no qual 
figurarão os serviços, os nascimentos, J?Cllagens e signaes catacteristicos 
dos productos e a numeração correlac~v~ em ordem chronologica. 

Art. o 12.0 - O Registro Prepa.ratorto fiCará aberto durante dois annos. 
Art.o 13.0 - Para a inscripção vigorarão as seguintes taxas: Pas­

tores no Definitivo, 100$000; Eguas 15$000; Potrilhos , 155000. 



BIBLIOTHECA DE CULTURA MILITAR 

Dirigida pelo Cap. JoÃo RIBEIRO PINHEIRO. 

Major A.raripe - Escola do Pelotão . ......... . ... . 
» » -Combate e Serviço em Campanha . 

Major Od. Denys - A I nst1·ucção na I nfantaria .. . 
Cap. Del Carona- Caderneta do I nfante ........ . 
MaJ. Danton Teixeira~ Historia Mili ta1· do B1·asil 
Major João Pereira- Armas aulomaticas (2." edição) 
Cap. João Ribeiro Pinheiro- Como organiza?· uma 

Sub-Unidade . .. . ... . 
Cap. Nelson Demaria Boiteux- Ordem Unida ... . 
Cap. Delmiro de Andrade- A Secção do Comando 

no Batalhão . .... . . 
Ten. D anilo Paladini - O Official de I nformações . . 
Caderneta de Ordens e Partes .......... .. ...... . 

(BlQcos avulsos) ... . 
Gen. Góes Monteiro- O Elogio de Caxias ..... . . . 
Cap. Eduardo Peres Campello- Ti1·o indirecto de 

metralhadora . ... . 
Maj . Dr. Marques Porto- Attestado de origem . . . . 
Caderneta do Commandante .. . ......... . .. ..... . 

Pelo correio mais 1$000. 

Casa Editora - HENRIQUE VELHO 

LIVROS A ' VENDA 

10$000 
108000 
10SOOO 
108000 
108000 
98000 

88000 
8$000 

8$000 
8S000 
88000 
2$000 
25000 

28000 
28000 
l SOOO 

Gtâa para a instrucção milita1·, do Cap. Ruy Santiago, 
10$000, pelo correio mais 1$000. 

Guia pratico para o recruta, Alexandre Fernandes, 2$000, 
pelo correio mais 8500. 

Notas sob1·e o commanclo do batalhão no terreno- Cmt. 
Audet, 38000, pelo correio mais 8700. 

Adestramento pa,ra o combate, General Paes de Andrade, 
38000, pelo correio mais S500. 

O que deve a I nfantaria conhecer sob1·e a A rtilharia, Ge­
neral J osé Pinto, 48500, pelo correio mais 8600 . 

O que é preciso saber da I nfantaria, Ten .-Ccl. Dermeval, 
58000, pelo correio mais 8800. 

Combate da I nfantaria, Major Soares dos Santos, 6$000, 
pelo correio mais $700. 



Secção de Estudos Socíaes 

Redactor: Correia Lima 
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Constítuíção Burqu~za 
Cap. A. F . CORREIA LIJJfA 

Os adeptos do Estado communist!l atacam sempre e vehementemente, 
as constitui!;õcs dos demais Regimentos Polit.icos classificando -as, pejo­
rativa e indis tinctamente, de burgu~zas, ~mperiaUstas ou capitalistas. 

As leis basicns soviéticas assemelham-se aos estatutos fundamentaes 
dos Estados lmpcrialis tus c, tomo um bom retrato, reproduzem a physio­
nomia ~a pessôa t>hotographada. 

Naturt.lmente, o código das leis communistas traz, em seu bojo, ino­
vações adeantadas, muitas dellas acertadissimas, sob os pontos de vista 
politico, ad,ministrativo, economico e, principalmente, social. 

Nem podia deixar de ser assim. Derruir o absolutismo secular , tartari­
camente barbaro e mong6licamente despótico dos czares e continuar em­
pregando os m esmos processos de governo, não seria possível. 

Havia necessidade imperiosa de reformas sociaes que favorecessem as 
classes que espadanaram seu sangue em copiósas catadupas, para derru­
bar a tyrannia truculenta dos irresponsaveis coroados russos. 

Essas classes populares (proletariado, pequena burgut>zia, etc) tinham 
direito á COIJlpcnsações pelos esforços e sacrifil ios que lhes foram impostos. 

Elias se sentiriam ludibriadas si não vissem melhoradas suas condi­
(Ões sociaes e materiaes, não com palavriado oco, mas por meio de dispo­
s ições legaes, consign adas nos e~tatutos do novo Estado, surgido dos es­
combros sangrentos e fumarentos do absolutismo imperial derahido. 

Seria um per igo, de consequencias imprevis ivpis, tripudiar afoita­
mente sobre a boa fé e a confiança das massas, agitadas e irriquiétamenlo 
espernntósas, que come!;avnm a despertar de um longo torniquete de op­
pressões selvagens e a ter comprehensão e conhecimento do grande poder 
que tinham á sua disposição. 

Os novos mentores do Infante Estado não commetteram o etro de se 
deixarem inebriar pelo fasrinador exercício do poder; trataram de appli­
ear uma legislação social a'vançadissima que elevava as camadas popu­
lares, mediana e inferiormente cultas, da sociedade aos pinaculos da dire­
cção e da organização administrativa da nacionalidade. 

A realidade, entretanto, não correspondeu á ideologila intentiio. O re­
s ultado pratico foi desastroso; o communismo de guerra marcou o mais 
sanguinario e canibalesco despotjamo que a Historia da C'ivilisação Hu­
mana tem reg~strado . 

A barbarie rubra empolgou, com fremitos de indignação o horror, no 
m11ndo inteiro I 
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As reacções provocadas eram esmagadas com a mais frio e implacavel 
crueldade. 

A Tchéca celebrisou-se por sua selvageria inquisitorial; a espionagem 
rasteira e a del~ão infamante e calumi'"ioso, passaram a ser attributos de 
honra; o sangue tingia de vermelho os lagêdos dos calabouços, os pateos 
das casernas e os calçamentos das ruas e pratas publicas de mistura com 
as imprecações de muitos i.mmolados inocentemente e com os gemidos 
Janclnantes dos torturados em holocausto ás suas idéas. 

O espectaculo doloroso da mórte e do soffrimento banalisou-se, no 
grande cadinho de padecimentos slavos, a po,nto de não mais emocionar 
aos asiaticos habitantes da Grande Russia Européa I 

Mas, si a doutrina communista proporciona a felicidade humana em 
geral e a das classes desamparadas em particular, como justificar o sacri­
fício de milhões de russos por agirem ou, simplesmente, pensarem em des­
accordo e contrariamente a ella? 

Lenine, inegavelmente uma cerebração excepcional, comprehendeu 
Jogo a impraticabilidade do rhamndo commurúsmo de guerra e não teve 
nenhuma dulida em capitular ante a evid~ncia incontestavel dos factos. 

Foi então adoptado um regimen conciliador, bifronte por isso que ser­
via, dualisado e differentemente, ao communismo da cidade e do ao campo. 

O camponio reacionario foi logo baptisado pelos communistas ver­
melhos, depreciativamente, de kulak (pequeno burguez agrario). 

A pequena propriedade privada (muito limitada de inicio) passou a 
ser admittida no campo; na cidade ella não era encontrada. 

Outras capitula~;ões sob o ponto de vista espiritual (liberdade de cren­
ça, embóra o Estado continue pregando a inexistencip de Deus), domestico 
(constituição de família por vínculos civis e religiosos) cívico (adopçiio e im­
posição de patria) deram por terra com o truculento ideologismo do feroz 
reformador social Trotzky, o verdadeiro judeu-errante, o semita eminente­
mente internacionalista por isso que não tem , nem póde ter, patria propria. 

O Communismo é um regimen fallido na propria Russia; lá impéra um 
socialismo avan~:ado que Lenine, confiou á guarda ciõsa e vigilante de Sta­
lin. 

Isso se verifica pelo estudo da constituição político-social da U. R. 
S. S. 

O communismo pregado no estrangeiro não é o regimen praticado 
nas R, S. S. ; é o que convem ao capitalismo semita, cúpido e ganancioso. 
O t.ebreu, vindicativo e internacionalista por determinismo historico, não 
J;lerdoa aos demais povos o crime de possuírem patrias proprias, quando 
sua raça se vê impossibilitada de constituir uma nação na face do globo 
terrestre. 

Dahi sua incontida ancia destruidora de tudo quanto se acha social· 
mente organizado; elle se considera pá ria em qualquer parte onde esteja 
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e, então, luctu contra tudo e contra todos, dissimuladamente, escondendo 
seus rancorosos ressentimentos rnciaes com rotulos de elevada beneme­
rencia sorial. 

lntelligentc c urgentario, dispondo portanto dos principnes factores 
de t>xito, aproveita-se, rom tenacidade, do grande pretexto russo para 
coniinuar agitando o mundo inteiro na inefavel esperança de alcançar 
uma s ituação politica que lhe permitia renascer a extincta nacionalidade 
com todos os attributos característicos das patria& modt>rnas: territorio, 
estado, i>OI>ulação com homogeneidade racial, tradi~ões, interesses eco­
nomicos, etc. , e tc. 

No dia que houver ressuscitado a mcssianica patria de Israel talvez 
o mundo ten ha mais socego. 

Ao russo pouco importa o que se passa com o restante da humani­
dade; cllc subverteu a ordem social na sua patria, o que já lhe representa 
um grandr. esforço ; os governados passaram a dirigentes e nada mais. 

O Estado existe lá em toda a plenitude de poderes dos Estados Bur­
guezes. Lá lta o Executivo, macrocephalo centralisador e prepotente; ha 
o legis lativo que, por emquanto, ainda finge exprimir e realisar a von­
tade sobreana e consciente das massas (euphemiEmO muito surrado por 
todo politicão de qualqut>r ponto do globo); ha tambem o judiciario que 
cornmette os mesmos erros de aprecia~ão e julgamento dos congeneres 
do orbe t erres.tre . 

O apparelhamento militar e naval do Estado Vermelho é, material­
mente, poderoso; a organização policial soviética, civil e política, deixa a 
perder de vista a mais oppressora e truculenta do mais feroz paiz capitalista. 

Tudo mais que sua constituição preconisa é tirado das burguezis­
s imas constituições imperialistas: organização sanitar~a, ins tructão pu­
bl'ca primarin, secundaria e superior; industr~nlizaçiio racional; destri­
buição intelligcnte do capital financeiro COll\O impulsionndor do desenvol­
vimento indus trial ; assistcncia publica, hygienica e hospitalar ; em fim 
toda a organização social e espiritual dos demais povos da terra. 

Apenas com processos de execução differentes c talvez (pode admittir 
quem lá ainda não est eve) postos em pratica com mais sinceridade da 
parte dos responsaveis pelas cousns publicas. 

E' na tural e explicavel: os actuaes dirigentes russos ainda devem ter 
muito em conta a impulsividade das massas por elles mesmos agitadas 
e ainda não estíio tão viciadas na pratica das irresponsabilidades do man­
donismo e dos abusos de aurtoridade para se entregarem a todos os des­
mandos que quasi todos os outros governantes praticam por ahi Cõra. 

E' bom portanto que observemos o que se passa na casn dos outros 
para, com conhecimento de causa, não nos deixarmos levar por palavrosas 
e ins inceras pregações que escondem, certamente, objectivos inconfessa­
velmente criminosos. 
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As relações possíveis entre 
a relígíão e o estado 

B ENITO M USSOLlNl 
(!'rimeiro Mmistro da Italia) 

Toda a historia da civilizaçã.o occidental, desde o Imperio Romano 
até os nossos dias, d~de Deocleciano até Bismarck, ensina-nos que quando 
o Estado inicia uma luta contra a Religião, é sempre o Estado que sáe 
derrotado. 

Uma luta contra a Religião é uma luta cont ra a lguma coisa de in­
tangível, de incomprehelli!ivel e de incansavel. E ' uma luta contra o es­
pírito, na sua forma mais intima e profunda, na qual nem mesmo as mai:· 
afiadas armas do Estado pódem ferir mortalmente a Igreja. Esta, espe­
cialmente a Igreja Catholica, tem triumphado sempre, mesmo nas provas 
mais difficeis. ' 

Um Estado só póde sair t riumphante em uma luta contra out ro Es­
tado. Sua. victoria póde culminar em uma. mudança. de regimen como, 
por exemplo, o tr::spasse territorial, o pagamento de uma indemnização, 
o desarmamento de um exercito ou um determinado systema de a llianças 
politica.s ou economicas. 

Quando u luta é contra out ro Estado, o Estado encara alguma coisa 
de real, tangível, materi!ll, que póde ser golpeado, mutilado ou transfor­
mado; mas, quando a luta é contra uma religião, o Estado não tem nen­
hum ponto determinado. 

O EXEMPLO DE B ISMARCK 

A resistencia passiva dos padres e dos crentes é por s i só sufficiente 
contra os ataques do Estado. 

Bismarck, dura11te os oito ,annos de sua luta pela cultura allemã, 
prendeu mais de vinte biApos, fechou centenas de igrejas e desorganizou 
uma infinidadf:' de organizações cat.bolica.s. 

A campanha contra os ideaes romanos começou com a divisa: - "Los 
von Rom" (Aiheiamento de Roma). Como resultante desta perseguição, 
o numero de deputados ca.tholicos no Reichstag augmentou de uma cen­
tena, e ·a figura de ~indtborts (adversario de Bisma.rck e chefe do Par­
tido Catholico) populariaou-se em todo o mundo e augmentou a resis­
tencia. moral do povo catholico da Allemanha. 

Por fim, Bismarck, o mesmo Bisma.rck que fundou o imperio 8;1-
lemiio, capitulou ante Leão XIII; nomeou-o arbitro em uma controverSla 
internacional e escreveu ao Pontífice uma carta iniciando-a com a pa­
lavra - "Sire". 

lJM DOS GRANDES ERROS DE NAPOLEÃO 

1\ política de Napoleão I com relação á Igreja, foi igualmente infeliz. 
Um elos mais sérios erros do Grande Corpo foi o ter querido offender a 
dois Papas e ao Vaticano. Para uma pessôa suspersticiosa como Na-
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poleão, a sua primeira derrota foi um facto digno de reflexão, pois, deu-se 
quasi depois de ter elle mandado prender o Papa Pio VII. 

Na concepção fascista do Estado "totallitario", a Religião é abso­
lutamente livre e, dentro do seu ambito, completamente independente. 

A caprichosa idéa de fundar uma Religião de Estado ou de submetter 
o Estado á Reli~ão professada pela maioria dos italianos, jámais passou 
pela nossa imagmação. 

O ESTADO EM FACE DAS RELIGIÕES 

A obrigação do Estado 'não consiste em crear novos evangelhos ou 
dogmas, nem em procurar por abaixo antigas deidades, afim de substi­
tuil-as por outras. O Estado fascista não tem uma theologia e sim, uma 
sciencia política , o que é fundamentalmente differenlc. 

O Estado fascista não concebe que seja sua obrigação intervir em 
a.ssumptos re ligiosos e se chegar o caso de ter um dia que intervir, será, 
apena-s, porque a Religião in terviera. com a ordem politica. e moral do Es­
tado. 

Nos tempos modernos, assim como em toda a lústoria da. ci,;lizaç-ão 
do homem branco, o Estado só póde assumir duas attitudes legaes ante 
ás Igrejas constituídas: - a de ignorai-as por completo, apesar de to­
leral-as. - como succede nos Estados Unidos, - ou a de - regularizar 
suas relações com a !~reja, m ediante um systema. de convenios, como se 
tem feito com grande exito, na Italia. 

l GllEJ.A LIVRE EM ESTADO LIVRE 

Os Estados italianos, depois de haverem estabelecido as denominadas 
- leis de garantias - , as quaes nunca foram acceitas pelo Papa, adopta 
ram a pohtica de ignorar a Igreja Catholica. 

A formula de Cavour (ministro de Victor Emmanoel que preparou 
a unidade da. ltalia) é:- uma igreja livre, dentro de um Estado livre, 
insufficiente em um paiz ca.tholico como a Jtalia. no qual tem além djsto, 
o privilegio de ser a s6de de uma Religião que conta 400 milhões de ad­
ptos, foi seguida pela formula geometrica de Giolitti, que definiu a Igreja 
e o Estado, tal qual como duas parallelas que se se bem ouo se prolonguem 
juntas para o infinito, jámais se poderão encontrar. · 

Alheios ás formulas anteriores, os denominados- " parlidos da es­
querda" -especializaram-se em uma propaganda anti-clerical, dema­
gogica e vulgar por nat.ureza, que se bem que tenha. causado violentos 
disturbios em algumas partes, não poude, comt.udo, penetrar nas grandes 
massas cat.holicas re fractarias á tal propaganda. 

Isto deu origem a uma. situação insustenta.vel. Sem duvida, apesar 
da separação, não faltarão as relações semi-officiaes entre o Quirinal e 
o Vaticano, relações estas impostas pelas necessidades da vida e por de­
terminadas circumstancias, taes como: - por exemplo, o conclave de 
cardeaes para eleger o successor ao throno. 

O TRATADO DE LATRÃO 

Em 1929, o t ratado que resolveu a questão romana de uma maneira 
definitiva e satisfactoria teve, emfim, o seu desenlace. E com elle con­
corda foram determinadas diversas séries de alguns artigos referentes ás 
relações entre o E stado italiano e a Santa Sé. 
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Seis annos são passados, desde a data em que se firmou o Tratado 
e não fa ltaram durante todos estes annos vozes scepticas que previssem 
catastropbes, chegando até ao céo quando, no verão de 1931, os pactos 
foram submettidos á prova de um conflicto relacionado com a. questão 
da educação da juventude. 

Este conflicto durou var ios mezes porém, em princípios de setembro 
o problema teve um resultado sat.isfactorio pa ra todos. 

A controversia póde ser considerada como uma prova de fogo " dos 
pactos lateranos". Desde então, nad a tem conseguido per t urbar a paz 
religiosa e civil do povo it!!liano. 

E mais a inda: - ent re as duas poteneias se tem desenvolvido uma 
collabor ação cor dial, tendo como base, o mesmo fim,- o homem. 

A SOBERA.NrA DO BSTADO 

A doutr ina fascista é cla ra e ter minante nrsLc ai:!Sulllpto: - o Es­
tado é soberano e nada póde estar fóra delle ou contra e lle, nem mesmo a 
religião em suas manifestações pra ticas. Isto explica a razão pela qual os 
bispos italianos fa.zem o juramento de fidelidade ao Estado. 

Por out ro lado, a Igreja é sober ana em seu campo especifico de uti­
lidade, a saber : - a salvação das a lmas . E xistem casos em que neces­
sariamente as duas forças se hão de encontra r. Nestes casos, porém, a 
collaboração é desejada, possível e prouuctiva. Como seria grotesco um 
concilio de eardeaes que tratasse sohre materia referente ao calibre dos 
canhões ou á tonelagem dos cruzadores I E não seria menos gr otesco, 
tambem, um gabinete ministerial que t.ratasse d~ legisla r em assumptos 
referen tes á Theologia ou aos dogmas religiosos ! Um Estado, que não 
deseja causar desarranjos espirituaP.s nem crear uma divisão em seu povo, 
deve eximir-se de intervir em assumptos estrictamenLe religiosos. Os 
successos occorr idos ultimamente na Allemauha constituem uma prova 
palpavel do valor da doutrina fascista. Nenhum Estado é mais "totali­
tariO e autotirario" que o E stado fascista. Nenhum Estado guarda com 
maior zelo sua soberania e presti~io, porém, justamente por isso, o Estado 
fascista não tem necessidade de mtervir em assumpto~ q ue estão fór a de 
sua jurisdição. Quem intencionalmente 1 ompe ou perturba a unidade re-
ligiosa de um povo commette um crime de lesa nação. · 

Do " O J orna l" . 

Um chefe habil e instruido só se en_gaja numa acção 
quando tem probabilidades de obter a lguma vantagem . (Xe­
nophonte). 

Para o ponto donde se espera bater o inimigo, concentrar 
todos os esforços, porque mui to vencer não prejudica a nin­
guem (Idem). 

Enganar: eis em que consiste toda a ar te da guerra (Idem). 

Um chefe só está vencido, quando se crê vencido (Idem). 



Secção Pedaqo~ca 

Redactor: João Ribeiro Pinheiro 

' 





A INSTRUCÇÃO NA ENGENHARIA 

A' esquerda: explosão de um Fornilho, passadeira typo cavallete tesoura e 
lançamento da ponte de equiragem pelo methodo de conversão. 

A ' direita : ponte de estacas leves, balsa de saccos Habert e o Funil produ­
zido pela explosão acima . 
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" N'oublions jama is qu'être officier c 'est, 

avant tout, ê tre instructe ur et .educateur" 

Marechal P~TAIN 

- - -o---
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A PSYCHOLOGIA 
A guerra 19 14 transformou o chefe tru­

culencia, o chefe ·obcedado pelo m aterial c 
pela b ruta lidade no c chefe subt ileza , :z> 

c chefe-imaginação , ::> c chefe-in tellectual :z>. Quem venceu a 
guerra foi a fin a psychologia dos chefes francezes. Os allemã es 
não acreditavam nesse fac tor e por isso perd eram . A theoria 
radiosa dos chefes francezes são expressões de intellec tuali­
dade - Foch , P e ta in , W eygand, Lyautey , sã o in tellectuaes 
que honram m ais ta rde, afóra as t rad ições , a poltrona que 
sen taram na Academ ia Franceza. 

E O' 
EXERCITO 

Basta le r o " l er. C. Q. C." de J ean de Pierrefeu ou " 3emc. 
Bureau" do C mte. Laure, pa ra se verificar que a guerra é um 
systhem a de «<quações psychologicas, s imu lta neas e diffe­
rencJaes . 

O p roblem a do te rreno- o ini :-D igo - a ordem de cima - a 
a rtilha ria - a subsis tencia - rem uniciamento- são problemas que 
o chefe tem q ue senti r a t ra vez da psychologia de ca da subalte rno 
que dir ige cada serviço,- e m cada fracção de t ropa. Da s imples 
d~ ignação d um hom em vae depender um mundo de respon­
sabilidades - Saber distinguil-o - Saber escolher a travez d uma 
mascara o espírito q ue serve,- o espírito preciso que reali­
sará a missão necessaria - eis a função essencial d .> chefe. 

N o chefe na to- o " chefe excepcional" - o seu talento - ou 
seu genio será o seu mestre ina to - o seu guia - 0 seu in­
tegrador de equações psychologicas. P orem , a maioria , não 
tem dentro d a fron te - h umana e fragil- essa luz incon­
fundível. pa ra conduzil-o E a psy chologia moderna - nas-

.. 
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cendo com Wundt - Weber - Cechner - Bloc k - metllo­
dizando os phenomenos de percepção - reacção - esforço. 
attenção, leis de memoria, aptidão, fina lmente a psychome­
tria- fazendo surgir a "idade mental" de B inet e Simon o "be­
haviour" de Watson, o grave .problema do subconientes Freud, 
- Yong - Adie r - com seus typos men taes - ; o quo­
ciente de 'nte ligencia" de T erman - a "phisionomia men tal" 
de Catell , a theoria estruturalista e um mundo ainda de conhe­
cimen tos, veio trazer ao chefe milita r um caminho para 
conhecer os homen s com seus t abús e fraquezas - suas 
supertições e heroismos. E. no fim , desta serie de pensa­
mentos - fico sem saber por que a Escola Militar não tem 
a té hoje uma cadeira de psychologia . . . por que um official 
de infantaria deve aprender mechanica e não precisa saber 
psychologia . . . 

E me vem á mente, a phrase fina mente ironica de Mourois; 
n·o seu livro " Les dialogue sur le commandanment": "Le régle 
de trois, vraie dans le monde des cboses, est faua~.e dans le 
monde des humains". 

O O FICIA L E 
A EDUCAÇÃO 

M ORA L 

Ca p. j oÃo RIB E IRO PI N HEIRO. 

(Membro do Conselho Director da Associação 
Bras i!eira d e Ed4cação) 

A guerra confirmou 71lcnamcnlc a razão da e.:âgencia 
que cff icial de E. lvt. deve, antes de tudo, possuir um ca­
racter firme e recto, ser uma pessoa absolutamente clis­
tincta e u m cauallciro na mais rigida acepção da pa­
lavra. Repetidamente foi evidenciado que não s6 nos 
officiaes de E . M. como lambem nos commandantes das 

grandes unulades, as condições de caracter são de um valor consideravelmente 
superior a toclos os conitecimenlos e capacidades, a todo saber, mesmo ao ta­
lento ou ao genio. Alais elo que uma intelligencia brilhante c cn(1enhosa, do 
que um crilerio proftmdo, do que a energia c a .força de vontade, são as qua­
lidades de caracter a8 que fazem com que o official de E. M. coruJuiste e con­
serve (L conjianra illimitada e sem reservas e a alta consideração do seu com­
mandante, dos seus collabomdores, e, sobretudo, da tropa. E ssa coujiança 
illimi tadas e sem reservas , que realmente só pode ser conquistada pelo homem 
de cal'acter firme e reclo, é a condição prévia e indisponsavcl para que o of­
ficial do E. 111. poSIJa ser o complemento harmonico do commando, para (JIIC 

o E. JJ,J. sob suas ordens funccione sem atlriclo, para que se mantenha vtvo, 
a bem do serviço, o amor ao trabalho, tão indispensavel, e para que o official 



A Defesa Nacional 217 

de E. 1ll. possa desempenhar com accerfo uma das IIJÍSSÕes mais difficeis, a 
dó! intermediaria entre o commando c a tropa. 

A guerra veio confirmar que é um erro escolher os officiacs de E. JI. 
exclusivamente pela sua capacidade, pcl{ls suas aptidões e pelos seus conhe­
cimento.~ ou seja a vista do resultado de exames Utcoricos. Xa escolha d{)s 
candidatos para o serviço de E. Jlf. o que deve decidir são as qualidades de 
caracter. · 

D urante a guerra li11emns occasiiio de,reconhecer , além disso, a impor­
lancia que tem para o official de E. Jl!. a posse, a par de ttm caracter sem 
jaça, de um elevado grau de senso 7Jsychologico, tacto natural c capacidade 
para proceder de accordo com as caracterislicas dos ind1'viduos. 

Para a conservação rio amor ao serviço e ao trabalho em um E . 1ll. a 
guerra provou que é indispensavel que o Chefe do mesmo conheça o pessoal 
aufficientemente 7Ja1·a que possa designar a cada um a funcçií.o em que melhor 
1e desempenhe. Deve ser capaz ·de entrar em conlacto pessoal com seus col­
ltd>oraclores, conhecer a funclo cada um delles, e saber quç~ as suas quali­
dade:; e defeitos; deve lambem saber aos quaes clenire ellcs pode confiar em 
absoluto e com quae:; se deverá mostrar um tanto rescrmdo: /ralará o opti­
mista de maneira clljferenle da que trata o pess-imista: a um dct•crá conceder 
muita liberdade de acção, ao pas.~o que a outro a limitará muito; ao ambi­
cioso deverá lançar peias ao tempo que impulsiona o fleugmatico. 

Em geral se eleve a1millir que todo officinl de E. 11!. lenha aspiraçõcs; 
uma ambição sadia niío s6 é co1wenien~e, como mesmo necccssaria. Porém, 
nada mais perigoso em um offiáal de E. /11. do que a ambição doentia e cxag­
gerada, a arnbiçcio que faz tabua ra:za de todos os cscrupul{)s c as convcniencias 
do serviço antepõe a propria pessoa. Não raro se encontram justamente rc­
"nidas a uma ambiçiio doentia grandes condic:ões. Guardei como cxpcri­
cncia que, apesar dessas condições, convém eliminar tacs individuas do ser-
' iço de E. 111 • . No fundo não ha vantagem na sua coUaboração qll" pode ser a_ 
origem de prcjuizos incalculaveis. 

Não menns perigosos se revelaram os officiaes de E. ,1[. cluc, cotwen­
cidos, juslificndamente o" não, da sua sttperioridacle intcllcctu.a.l c das suas 
capacidades, deram nwstras perante a tropa de wn orgulho intcUctural que 
as devia incommoda1· e offe7uler. A estes officiaes de E. M . cabe a cul71a, 
principalmente, de terem Jeito nascer em differentcs uma certa opposição 
entre o E. M . e a frente, c aba-lado de certo modo a confinnça leio absoluta­
mtrtle necccssaria entre o E. j\f. c as l1·opas. 

O OFFICIAL 
E A 

EDUCAÇÃO 
POLITICA 

GEN. KnEss voN J\ RESSENsT~::"tN 

O verdadeiro soldado, compenetrado da sua missão 
sagrada e da austeridade do seu magisterio, devia ser 
a lguma cousa romparavel a um cenobita devotado a 
grandeza da sua Ordem: tudo o que não fosse interesse 
da sua classe, ou deveres da sua classe, es taria f6ra 
do horizonte das suas idéas c das suas ambições 
como do cam'po das suas acções. Pela natureza mcsm~ 

da sua cstructura c da sua finalidade, a classe a que es tá intumbida a 
defesa da Nação não p6dc ser, com effeito, comparada a nenhuma outra 
classe civil - e s ó nas ordens religiosas encontra o seu s i,milc. 

Na vida das ::asernas , devia haver qualquer cousa que recordasse 
a austeridade da vida monachal. Na cabeceira de cada tarimba devia arder 
perenncmente um lume votivo â poliade da Patria, como na cella de cada 
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mos teiro e ã cabeceira de cada monge arde perenRemente um lume votivo 
~ Divinda~e Crucificada. O homem que ingressasse nes tas confrarias mi· 
htares sen a to_!llO monge guerreiro medieval : batalhando pela s ua Patria, 
como Tem plano batalhava por sua Fé · mas como este dotado sublime­
mente da capacidade das grandes ren~ncia~ e das gra'ndes abnegações. 
~e~qe que elle, porêm, carecesse desta capacidade, desde que outra am. 
b1çao o atorment~se, desde que o seduzissem as grandezas que estão 
para a lem dos ~onzontes da sua classe, o que elle devia fazer é o que faria 
o monge seduz~do pelas va idades do mundo : renunciar o seu sacerdocio, 
romper o seu Juramento abandonar a s ua Ordem. Porque ··cidadão de 
farda" - isso é, homem da Ordem e homem do seculo homem de espada 
homem de partido, politico-soldado e soldado-politic~ - é sem duvida, 
uma entidade ambígua e monstruosa. ' 

O CINEMA 
EA 

PEDAGOGIA 

Ü LIVEJt( A VJANNA. 

A applicação do cinema ao ensino, deve-se ccndi. 
cionar aos · preceitos geraes da pedagogia. Não CC1lS· 
titue meio exclusivo de aprendizayem, senão um dos 
meios a se combinar com os demais em harmonia e soli­
dariedade. O objectivo é, seuundo o conceito de G. Eisen­
menger, "o cinema n o ensino" e não "o ensinp pelo 

cinema". Assim não será o "hors d'oeuvrc" apenas de dias especiaes, sem. li­
gação com o todo. Poderá ser, a mais, distracção de recreio, em certos dtll3, 
quando de caracter yeral. 

Entre as opiniões extremadas, uma que aponta para o cinema uma 
j-uncção de "conquistas e annexações", conf orme a expressão de Jalabcrt, 
c 0 11 que lhe attribuem um papel secundaria, mesmo negativo, como Mmc. 
T issot, ha sempre o justo meio termo de equilibrio. 

Assim, colhendo as opiniões em fontes diversas, pode-se fixar bem oS 
limites da sua utilização. 

Em folheto publi cado por " Les Preases Universilaires de Francc", a 
questão f oi reduzida, so o ponto de vista pecla(lo{Jico, Ct seus termos exactos. 

1)-O fi lme de ensino deve ser adaptado ao ensino, isto é, o f ilme nãn 
é, neut pode substi tuir u ma li ção e de ser feito em collaboração pelo eclu­
cador e pelo cineasta. 

2) - o cinema deve ser cinema, isto é, s6 ser uti li zado para aquillo em 
que o movimento seja faclor essencial. 

Subordinado assim a{)s preceitos ueraes que a pedagogia moderna c..~­
tabelece, o cinema, em todos os graus dQ enttino bem como nas diversas di­
ciplinas, vem attender ao objeclivo precípuo da educação de hoje, de t{)rnar 
cada vez menor a refracção entre o que a escola ensina c o que a vida mostra. 

E como, por outro lado, a somma de conhecimentos necessar-ios crC$c; 
dia a dia, impõe-se a ampliação e a creação de novos meios de acquisiçào. 

Para aquellas noções que não estão ao alcance da observação dirccla 
nenhum outro meio possue a riqueza de possibilidades do cinema. 

SERRANO E V ENANC!O. 
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ESCOLA DE INFANTARIA 

Actívidades do anno de 1934 

O segundo anuo de existencia e funccionamento da E. I., 
foi mais productivo que o de 1933,, não obstante as defficien­
cias rnateriaes de toda especie. 

A. E. I. mudou a sua séde do edificio da E. de Artilharia, 
onde estava por favor, pa-ra o da antiga C. C. C., sujeito a 
adaptações, tendo recebido 1/3 da quantia orçada para as ins­
t:lllações definitivas. 

Os t rabalhos na Escola desenvolveram-se normalmente, 
havendo perfeitá convergencia de esforços da ad ministração, 
instructores e alumnos, todos compenetrados da necessidade 
do aperfeiçoamen to da arma, e dahi o supprirem-se as defi­
ciencias materiaes com bôa vontade e espirito de cooperação. 

E' opportuno frizar que cada jorn ada vencida na Escola, 
patenteou o esqueciment o em que estão collocn.das as neces­
sidades v itaes da In fanta.ria, preconisn.das peloe nossos regu­
lamentos. 

A matricula foi de 4 officiaes superiores, -14 Capitães, 4 
officiaes elo Corpo de Fuzileiros Navaes e 2 da Policia l\Ii­
litar do Dist1·icto Federal e a inda 270 sargentos, no C. A. S. 

Apesar do numero elevado de alumnos c da falta de moios, 
os programmns foram esgotados; aos a lumnos foram forne­
ci dos 110 documentos com 620 paginas mimeographadas em 
papel tamanho a lroasso e realizada uma excellentc manobra 
na região de Pavuna. 

E' bem verdade que sobre os t rabalhos da Escola não 
houve nenhuma pubticidade durante o . anuo; a sua modes­
tíssima installação e carencia de recursos não lhe pcrmittiram 
tal; a E. I. viveu esquecida c mui modestamente, porém, 
assim mesmo, nesse anno, desincumbiu-sc de sua missão. 
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Ao contrario ·do anno de 1934, tudo indica que o de 1935 
ser-lhe-á mais promissor com a previsão dos seguintes recursos; 

-quantitativo para conclusão do projecto de installações; 
- armamento e mate1ial <..le tiro, de modo que permitta uma 

instrucção e demonstração sobre todo o material citado 
nos regulamentos; 

- de material necessario a Observação e Topographia; 
- animaes em numero sufficiente ao serviço da Escola e exe-

cução de manobras no conjuncto das Escolas de Armas; 
-visitas constantes do alto commaodo aos trabalhos no 

campo, para observar as defficicncias em material; 
- apparelhamento do Btl. Escola de modo que attenda todas 

as necessidades da Escola e da E. E. M. 

A Escola de Infantaria bem o merece, para poder propor­
cionar aos infantes um aperfeiçoamento util e á Infantaria\ 
elementos capazes de agir conforme us determinações re­
gulamentares. 

As previsões são bôas para os 90 officiaes alumnos de 1935 
e os nossos votos T;,ais ardentes são para que ellas se effectivem. 

ESCOLA DE ARTILHARIA 

Actividades do anno de 1934 

A Escola de Artilharia, apesar de seus dois annos apenas 
de existencia , est á preenchendo cabalmente as suas finali­

dades. 
As actividades do anno que se findou, são a p rova sim­

ples e convincente de que, com o fornecimento dos meios in­
dispensaveis ao seu funccionamento normal, os resultados 
serã o fran camente positivos, dia nte dos satisfac toriamente 

já obtidos. 
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lnstallad a em quartel de situação invejavel e possuindo 
materia l, embora parcimoniosamente, para suas multiplas 
necessidades, fornece ao alumno, a opportunidade de pra­
ticar nos varios ramos · de seus estudos. 

N elle funccionam um curso para capitães (Categoria A), 
um curso para officiae~ superiores (Categoria B) e um curso 
para s argentos. 

Para seus serviços, dispõe de um contingente formado 
de S':irgentos e praças engajadas. Para a instrucção dos of­
ficiaes a lumnos está á sua disposição um Grupo de Artilharia 
- "Grupo Escola", unidade modelar, de commando auto­
nomo e dotada do ma terial indispensavel ao funccionamento 
c\as "escolas de fogo". Para a instrucção dos sargentos alu­
mnos, possue uma bateria 75 de Dorso, uma secção de Me­
tralhadoras P esadas e mosqúetões , etc. 

A 2 de abril p. p . teve inicio o anno lectivo, com a ma­
tricula de 5 officiaes da categoria B; 34 officiaes da cate­
goria A 6 e 5 sngentos. 

Curso de Officiaes 
I 

De um modo geral. em 1934, a Escola de Artilharia desen-
volveu programma m ais completo que no anno anterior, 
apesar de duplicado t e r sido o numero de m atriculas. 

A par d a instrucção technica da arma, minis trada com 
dedicação e afinco, outros ~ssumptos constituiram uma série 
de conhecimentos uteis e indispensaveis ao preparo do offi­
c ial de tropa - Tactica Geral. Tactica da Arma, Organi­
sação da Instrucção na tropa e noções sobre Artilha ria Anti­
Aérea. 

A parte referente a "Serviço em Campanha", dado ao 
nume ro accrescido de a lumnos não permittiu que todos os 
officiaes passassem pelas diversas funcções, dentro da ba­
teria, como na turma anterior, onde o pequeno numero de 
alumnos de u opportunidade a que isso se procedesse. 
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O tiro de accordo, executado com o concurso de um Grupo 
75 Krupp do 1.0 R. A. M., pennittiu que fossem confirmadas 
as tabellas de t iro para a granada F. A. modelo A. C. no ca­
nhão Krupp 7.5 - C 28. T. R. 

A "Manobra de Grupo", coroam~nto dos trabalhos es­
cola res, alcançou o successo capaz de despertar em todos que 
a assistiram, a convicção plena de que a Artilharia bem ins­
truída n a paz e melhor commandada na lucta, e principal­
mente agindo em mar.c.a, no ponto desejado e no momento 
preciso, é factor capaz de por si só resolver serias problemas 
d~ campo de ba talha. 

Curso de Sargen.tos 

Seu funccionamento se processou em bem melhores con~ 
dições do que o anno anterior, instruindo os sargentos de 
procedencias diversas. empregando-os, sempre que opportuno, 
nos trabalhos dos cursos de officiaes . 

Nas "escolas de fogo" , no decorrer do anno, prestaram 
seu concurso aos officiaes alumnos, revesando com as ba­
terias do Grupo Escola nos exercícios levados a effeito no 

Campo de Gericinó. 
No "tiro de accordo", foram os operarias esforçados das 

guarnições que o executaram. 
N a "Manobra de Grupo" guarneceram duas bate rias 

organisando o te rreno e fazendo o tiro quer de dia quer á noite . 
Os sargentos a lumnos de 1934 constitui ram uma turma 

que trabalhou devéras, atting.ndo a lto grá u de preparo e Uni­

formidade de procedimento. 
Assim. aquelles que supera rem a nota 6 no conjuncto, 

proseguirão o curso no 2.0 anno. em 1935. de "Commandante 

de Secção''. 

A Adminis tração. 

Seu progresso foi consideravel. sob todos os aspectos, 
pela collaboração intima, prompta e ampla com o D eparta­

mento de Ensino. 
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F oi ampliada e melhorada a apparelhagem ma terial. 
melhora do o Serviço de Contingente e o estado da cavalhada, 
attendidos os pedidos normaes e imprevistos de recursos de 
toda ordem; contribuiu, emfim, com seu optimo funcciona­
mento , para a ~erfeita regularidade com que correram os tra ­
ba lhos d e instrucção. 

Outra melhoria patente foi o avanço realisado na parte 
refere nte á o rganisação e publicação de notas de aula, themas, 
traducções d e assumptos interessantes, e tc., do que se fez 
ampla diffusão não só entre alumnos e ins truc tores, como 
tambem em diversos corpos de tropa . 

Esse aspec to utilitario dos trabalhos da Escola terá maiór 
destaque no proximo anno, graças á dotação de uma ins tal­
lação comple t a de impresfào pelo Ministerio da Guerra. 

11Para se ter exito é necessario que se tenha um fim, um 
plan_o, um methodo. Para se ter UI.Il fim é !Jreciso saber o que 
se quer ; para se ter um plano é preciso conhecer o que se pode 
e para executai-o é necessario vigiar a applicnção dos meios'' 
(Foch). · 

"E' preciso fazer o que se pode para applicar o que se 
sabe". (Foch). 

"E' preciso fazer bem feito tudo o qut> se faz , mesmo as 
cousas rnai:; insign ificantes" (F'och) . 

"Não vos preoccupeis com phrases e sim com factos, com 
elles podeis conl:ltruir" . (Foch) . 

- Sómente a prudencia aliada a habilidade conduzem a 
grandes resultados (Napoleão). 

- A imaginação rege o mundo, mas é oecessario ter-se 
canhões para realisa:r o que a im:1ginação concebe. (.Vapoleão). 
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A SJuerra no Chaco 
OS CHEFES MILITARES PARAGUAYOS 

O E xercito ParaguaY.o tem um grupo de chefes de valor. São figuras 
de reconhecido mcrito militar. Não se improvisaram, ao estalar da guerra, 
em commandantes de coroas e divisões. Antes de irromper o conllicto, 
já haviam c lles feito o seu· preparo, adquirido o dominio da estrategia. O 
general J osé Felix Estigarribia, que s~ tem revelado um mestre. de tactica 
militar, é um homem muito joven amda. Depois de haver fetto estudos 
de agronomia, resolveu ingressar na carreira. das armas , incorpora.ndo-s_e 
ao ~xercito em 1910. Serviu numa contra-revolução, ao lado do preSl-

A rlilltat'ia Pat'aguaya em acção 

de~le J ara, sendo ferido. na. rendiç.ão de Bonete. Em seguida, esteve no 
Chile, fazen~o em Sant.Lago um curso de 1)-perfeiçoamento. Quando re­
~ressou, servtu como commandan te do Regtmenlo de Conccpcion , cargo 
de que ~e afastou quando foi nomeado official de planta r cathedra tiro 
da Escola Mili tar do Paraguay . Em 1922, foi nomeado commandante da 
gu~rnição de 1!nragl!ay-,_ uma das mai~ . importantes bases militar~s do 
pnt~. Em seglllda, di r1gm a. Escola .Militar. Em 1923 foi promoVIdo a 
ma.Jor e nomeado chefe do cstado-mruor. Em 1924, seguiu para a Europa, 
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e fez um curso de aperfeiçoament-o na Escola Militar Superior da França, 
merecendo, por sua intelligencia, as sympathias dos mais bnlhantes of­
ficiaes francezes. Dirigia novamente o Regimento de Concepcion quando, 
em 1G28, verifirou-se o incidente com a Boüvia, de que mais tarde resultou 
a guerra. Esteve, entüo, como chefe da divisão do sector de Nanawa, 
passando, em 1929, outra vez, a chefe do estado-maior. 

Com o posto de tenente-coronel seguiu para o Chaco em 1930, com­
mandando a 1.• divisão, no sector de Puer to Casado. Em 1932, organizou 
a defesa de Boqueron, Pitiantuta, Toledo, Corrales, etc. Victorioso em 
Boquerón, foi promovido a coronel, no mez de setembro. Pouco depois, 
victorioso novamente, em Pampa Grande e Poço Favorito, foi promovido 

CaniLões Boliviat~os captttrados 110 Chaco 

a general de brigada. Após a victoria de Campo Via a 11 de dezembro, 
foi promovido a general de divisão. E' agora, esse j~ven general o com­
mandante em chefe dos exercitas em campanha. 

O coronel Eugenio Garay é outra figura de destaque entre os chefes 
militares paraguayos. Cursou tambem a Escola Militar do Chile. Quando 
capitão, afastou-se do Exercito, por motivos políticos, ingressando no jor­
nalismo. Foi director e proprietario do perioàico "Los SQccesos". Mais 
tarde, t riumphando o seu partido politico, foi nomeado ministro pleni­
potenciario em La Paz. No governo do genera l Pedro Pe na, foi empossado 
no cargo de ministro da Guerra. Mas esse governo durou apenas tres 
mezes, sendo derrubado por uma revoluç,ão. O coronel Garay retirou-se 
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á. vida privada, mas, pouco depois, foi convidado a reassumir seu posto 
cliplomatico em La Paz. Demit.tindo-se, por questões de natureza po­
litica, act.uou de novo no jornalismo e, ao romper a guerra, incorporou-se 
ao E xercito, no seu ant.igo posto de major. Foi promovido, em seguida, a 
tenente-coronel e a coronel, por acto do Congresso, quando tomou de as­
salto Poço Favorito, aprisionando gr ande numero de soldados e officiaes 
bolivianos, e nt re os .,guaes os coroneis Capriles e Gonzalez Quint. 

O coronel Garay, bem como os coroueis Franco e Ferna.ndez, foram 
condecorados com a Cruz de Guerra do Chaco e vão ser, agora, promo­
vidos a generaes. O coronel Rafael Franco, que conta. apenas 34 annos, 
e r a o chefe da g uarnição de Bahia Negra, quando rebentou a guerra. Foi 
quem primeiro sustentou fogo contra o Exercito boliviano, na acc;-ão de 
Vanguardia. O coronel Carlos Fernandez cursou a Escola. l\lilitar de Tu­
r im, na ILalia, conquis tando log-ar de destaque entre os seus melhores 
a lumnos. Dali re~ressou em 1929, tendo exercido o cargo de cheíe do De­
partamento de Estado-Maior . Foi ferido em Boquerón, onde conduziu 
as t r opas p araguayas á victoria . Conquistou o for tim de Saavedra e di­
rigiu a retirada de Gondra. Em dezembro de 1933, e ra promovido a· co­
ronel, por mcritos cxtaordina.rios de guerra. Na rendição de Campo Via, 
aprisionou 7.000 bolivianos. Na de Canadá E l Carmen, aprisionou mais 
7.000 adversurios, sendo promovido a chefe de corpo e condecorado com 
a cruz do Chaco. Ta.mbcm acaba de merecer essa. d istincçii.o o joven major 
Jua n Barrios, commandante do 2.0 Regimento de Cavallaria, que tres 
vezes rompeu, no sector de Carandayty, as linhas avançadas bolivianas. 

Attíngído pela compulsoría o General Weygand 
O GENERA l, ÜA~IELI ~! ASsmu ;; O CHEI'lA DO EST.\D0-~ I A10R DO EXERCITO 

r'RANCEZ 

Foi, por te r att.ingido o limite da idade, 68 annos, que o ~eneral l\la­
xime 'Veygand foi substit uido pelo general .Maurice Gameltm. 

O general Ga.~olim exercerá, de a(!:ora em d_iante, as funcções de 
chefe do estudo maJOr gener al do exerctto e de VICe-presidente do con~ 
conselho superior de guerra. 

E ssa reorganização, decidida no conselho de ministros de hoje, deixa 
ao chefe designado para o commando dos exercit.os francezes em caso de 
guerra o encargo de dirigir, elle mesmo, os preparat.ivos da mobilização. 

O general Gamelin será secundado nas funcc;-ões eventuaes · de ge­
neralissimo pelo genera l Georges, membro do conselho superior de guerra, 
o qual terá em caso de guerra, o titulo d~ major-general. 

O general George'S foi gravemente fendo por occasião do attentado 
de Marselha e milagrosamente salvo pela placa da ordem de S. Sava., 
que desviou a bala.. 

LIGA DAS NAÇÕES 
A Commissão de Diplomacia da Ca.mara., adoptou o parecer do de­

putado gaí•cho Renato Barbosa, contrario ao reingresso do Brasil na 
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Liga das Nações. Nada mais logico c opportuno. Como ninguem ignora, 
a Liga discute e decide, quasi sempe, problemas de política in ternacional 
européa. Os paizes da Europa, em constantes lutas para manterem seus 
imperios coloniaes, t êm problemas quotidianos, que provocam irritações 
incuraveis. Estranho a todos elles, não tendo interesse algt1m em intervir 
nas disputas, o Brasil ficaria obrigado a votar, creando antipathias. Este 
motivo principal do nosso afastamento. A Liga das Nações foi creação 
do presidente Woodrow Wilson, quando representava os Estarlos Unidos 
no Congresso de Paz, em Versalhes. Is to niio impediu que o Congresso 
norte-americano rejeitasse a creação. Os Estados Unidos não figuram na 
Liga. Os in tercssse da polít ica americana, do suJ e do norte, não coincidem 
com os problemas discut idos na Liga. O pa recer Rena to Barbosa inter­
pre tou nit idamente os pendores · da nossa poli t ica. Adoptando-o, a Ca.­
mara irá ao encontro de sentimentos geraes. 

O PADRÃO OURO 

A S uprema Côrte de J ustiça do J apiio acaba de resolver que sejam 
pagos em papel os juros e as amort isações do emprestimo que a cidade 
de Tokio contraira na França, desconhecendo, assim, o veredict.um do 
Tribunal de J ustiça de Paris que se pronuncia ra pela exigibilidade em 
ouro. E a Côrte de J ustiça de Haya, num processo movido contra a Royal 
Dutcb, tambem vem de se pronunciar contra o pagamento em our o dos 
t ítulos do empreslimo que essa empresa fizera nos E stados Unidos. 

São dois factos recen tíssimos e que, sendo um de cmprestimo para 
serviços publicas e qut.ro de operação par ticular, voem reforçar a thesc 
que o Brasil adaptou ha. tempos ao annullar a chwsula-ouro em todos os 
contractos de serviços puhlicos. Esse neto de acer to do governo brasileiro, 
que teve a combatel-o apenas a lguns in teressado:;, fo i largamente apre­
<:iado sob os mais diversos aspectos, inclusive o do credito internacional, 
mas a doutrina subsistiu e ahi está agora victoriosa. c confirmada no pro­
nunciamento da mais alta justiça da Hollanda e do J apão. 

Não se devia esperar out ra coisa. Todas as doutrinas modernas re­
pousam no principio ele que o bem estar collcctivo prevalece sobre todos 
os direitos e interesses individuaes. A desordem moneLaria. crcada du­
rante a Grande Guerra e as mectidas artificiaes dos governos para a de­
fesa ou valorisação das suas moedas não podem justificar a imposição de 
sacr ifícios sobrehumanos. A moeda nada mais é elo que um symbolo. O 
seu valor é arbitraria c illusorio. E não se póde admiLtir que, contra o 
interesse collect.ivo, e ferindo direitos de quem - c 6 cxactamente o nosso 
caso - nada fez em um ou outro sent ido. esse valor possa ser alterado c 
fixado apenas em beneficio de uma minoria e, ás vezes, de um pequeno 
grupo. 

A these da clausuJa-ouro, como se vê, 6 ma.teria esclarecida e vencida. 
E destr uindo o castello que haviam construido, cuidadosamente, os in­
teressados directos em auferir lucros exaggerados e talvez illicitos, a jus­
tiça sancciona apenas a razão e o bom senso. 
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AVIADORES OU SUICIDAS? 

Com tris teza leio a noticia de mais um desastre na Aviação Militar. 
Desta vez morr-e no accidente um amigo: o major Floriano Nunes. Sua 
mocidade n ão Lhe prrmitte ainda uma biographia. Mas seu passado na 
Aviação MiUtar basta ria para contra-indicai-o para essa arma, s i a es­
colha d e armas no Exercito não fosse uma s imples questão de desejo pes­
soal, sem a menor verificação technica. 

O major Floriano era um emotivo. Reacções absolutamente em de­
saccordo com as acções. Impetuoso, bravo, muito havia nelle das reacçõcs, 
que caracterizam os impuls ivos. N ão ha muito l.empo soffrera um pequeno 
accidente. J á era o SE\gundo. S i houvesse te<:hnicos psychologos no Exer­
cito, elle jâ teria s ido a fas tado da aviação ou prohibido de voar. 

Em gera l, não se liga importancia aos pequenos accidentes, nessa 
arma. Como na carreira militar a base da formação humana é o despren­
dimento de Vida, os accidentes de que o aviador escapa são considerados 
merecimento: quas i netos de bravura. Perde-se, por completo, a noção 
de que, nas demais armas, o conjuncto de qualidades psychologicas re­
queridas ao official sã~ inteiramente diversas. Elle tem de agir em teua 
firme, suas resoluções soffrem o controle de seus auxiliares ou de seus 
s uperiores. Entre a resolução e a execução se interpõem os agentes exe­
cutores, que silo sêres humanos, com suas qualidades proprias , susce­
ptíveis de amortecer e equilibrar uma ordem, de consequencias funestas. 

Na aviação, entre o piloto e a machina não ha inter vallo. Um resolve 
c a outra obedece. 

No ca mpo de batalha as acções se desenvolvem lentamente, por 
muito rapidas que pareçam, porque o maximo de s ua velocidade 6 a do 
proprio homem ou a dos engenhos lentos que manobrn. 

Na aviação, o tempo se conta por centesimos de segundo c fracções 
pequenissim'as de graus de angulo. Um desvio inicial de um decimo de 
grau no a ngulo de orientação de um apparelho que se desloca com umn 
velocidade sempre s uperior a 100 kilome1ros por hora - pode se tra­
duzir dentro de um segundo num afas tamento desas troso. 

Tudo, na a viação, é presteza, rapidez e uma absoluta seguran~a pon­
derada nas resoluções, que se traduzem em actos. 

Não ha hoje, em parte al1uma do mundo, Aviação que não tenha o 
seu gabinete de psychologia experimental, para que nelle sejam selt>c­
cionados e acompanhados em sua carreira profissional os al·iadores. Não 
se trata simplesmente desse exame medico commum, em que se apre­
ciam as condições organicas de robust•?. e saude. Trata -se de pesar medir , 
avaliar a presteza das reacções psychicas, simples ou condicionadas, de 
cada candidato, sob estado normal ou debaixo de emoções experimental­
mente provocadas. Tudo entra em funcção: - a sensibilidade gemi a­
especial de visão, a udição, baresthesica, sob todas as suas fôrmas - 'po 
piçiio do proprio corpo, f6rma e grandeza dos objectos distancia nos tres 
sentidos do espaço. ' 

Aqui foi iniciado esse exame, que era confiado ao Ins tituto de Psy­
chologia. Os candidatos á aviação eram examinados pelo Instituto. Mas 
em certa occasião foi abolida essa formalidade, que ficou reduzida a uma 
s imples inspecção medica mais ou menos banal. Porque? Porque os te­
chnicos psychologos tinh!lm recusado um joven official, fil.ho de alta pa-
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tente. Ora , a arma da aviação é muito procurada por tres motivos: 
a ) - o effeito psychologico do pres tigio de uma arma arriscada; 
b) - uma diaria forte de gratificaçã o, além dos vencimentos; 
c)- um quadro, onde as vagas são frequentes 1.' o accesso é rapid.o . 

. O joven pi:mpolho, cujas condições psychicas não foram conside­
radas boas para a funcção de aviador, vingou-se da commissão technica 
de um modo brilhante: - seu papae conseguiu abolir esse exame e subs ti­
tuil-o por outró puramente mediro ... 

E ahi es tá porque a aviação militar no Brasil consegue ter quasi 
tantos mortos em tempos normaes, quanto suas congeneres, de outros 
pa izcs, em tempos de guerra ! 

Lá se foi o pobre Floriano, com s ua alegria exuberante, sua mocidade 
cheia de sonhos, affectuoso e bom. Si em vida eu lhe tivesse dito que dei­
xasse a aviação - elle teria brigado commigo. Mas varias vezes lhe fiz 
sentir que elle precisava de repouso . .. 

Nos moços, porém, o grande heroismo está em affrontar todos os 
riscol) com o irnmenso capital de Vida, que possuem ... Riem da morte e 
a desafiam. 

E' essa a mentalidade dos nossos aviadores. E ninguem os impede 
officialmente d e se matarem estupidamente .. 

MAURICIO D E MEDEIRO.S. 

Como devem ser conferidas as ferias 
UM AVISO DO MINISTRO DA GuERRA AO coMMANDANTE DA 2.• REGIÃO 

MILIT AR 

Ao commanda n te da Segunda Região Milita r, em São Paulo, o mi­
n istro da Guerra dirigiu o seguinte aviso : 

" O m a jor Francisco P essoa Cavalcanti , commandante do 2.0 Grupo 
de Obuzes, em officio que vos dirigiu em 19 de dezembro do anno pas· 
sado, sob o numero 5.484, consulta em vis ta do que elle a llega no dito 
offic io , se em face do disposto no art. n.0 2 17 do Regulamento Interno 
e dos Serviços Geraes de Corpos de Tropa póde gozar as ferias relativas 
ao anno de 1933, ás quaes se julga com direito. 

Em solução vos decla ro que: As ferias são um direito q ue assiste aos 
officiaes e praças que estiverem em serviço activo: um premio concedido 
ao m ilitar no dito serviço após um período completo de instrucção n~s 
corpos de tropa, nas repartições e estabelecimen tos militares subordi­
n ados ao Ministerio da Guerra (contados por annos completos de ins· 
trucção); o requerente, não tendo estado nestas condições. não fez jús 
dessa vantagem. 

E' indispensavel para a s ua concessão que o militar , durante o pe­
ríodo da instrucção, não seja afastado ou distrahido do serviço do refe· · 
r ido ministerio. e o requerente, embora o considerado em serviço, este não 
fo i prestado em corpo de tropa, estab elecimento, repartição ou forta­
leza. O a rt . 271 c itado no paragrapbo unico estabelece ser indispensayel 
para fazer jús ás ferias que o official não tenha s ido d istrahido do serviÇO 
do Ministerio da Guerra durante o período da instrucção". 



A Def esa Nacional 233 

A cathedra e os militares 
ELLA E JNCOMPATIVEL COM A ACTIYIDADE MILITAR 

Despachando o requerimento de Benedicto Alves do Nascimento, 
tenente-coronel de artilharia, allegando ter sido destituído do cargo de 
professor das 11 e IV partes da 1.• cadeira da Escola Militar. em conse­
quencia do a rt. 2 .o do decret~ numero 23.795 do 23-1-1934. pediu rein­
tegração naquelle . cargo á vista do art. 20 das Disposições Transitarias 
da Constituição de 16 de julho , o presidente da Republica proferiu odes­
pacho seguinte: 

" Indeferido. O art. 20 das Disposições Transitarias da Constituição 
da Republica não póde ser appl icado aos militares, especialmente áquelles 
que, de modo inequívoco, manifestaram preferir e conservar tal quali­
dade. A Constituição, em seus artigos 164 e 185 . esclarece claramente a 
incompatibilidade entre a funcção militar e o professorado. inamovível. 
vitalício e irreductivel nos seus vencimentos. Quanto ao art. 164 . é evi­
dente que a excepção nelle indicada ( § 1.0 do art. I 72) não se applica aos 
militares, porque não póde existir incompatibilidade de horarios e de 
serviço entre a f uncção inamovível e vitalícia de professor e a funcção mi-. 
fitar. A s ituação do requerente Ç exemplificante, no caso, pois não consta 
que exercesse funcções nas fileiras cumulativamente com as do magis­
terio. Os militares só . podem ser professores, conservando-se na activi­
dade, se o professorado foi transitaria, simples commissão temperaria , 
conforme o estabelecido na Lei do Ensino. pois o art. 165, § 2.0 fixa um 
valor mínimo a realizar para o exercício das funcções relativas a cada 
gráo ou poeta e lembra as preferencias de caracter profissional para a 
constituição da hierarchia. Os proprios e&rgos electivos quando afastam 
o official por mais de 8 annos das fileiras. fazem obrigatoria a passagem 
para a reserva ou a reforma. Ainda mais. Nem é preciso o caracter de vi- \ 
talicidadc e inamovibilidade da funcção para incompatibilizar com a acti­
vidade militar . Basta exigir o afastamento dessa actividade por espaço 
de 8 annos. mesmo no e xercício de funcções que impl iquem estudos de 
natureza mil itar . como é o caso da Commissão de Segurança Nacional na 
Camara dos Deputados (art. 164, paragrapho unico). Note-se, tambem, 
haver o proprio autor da emenda transformada no art. 20 das Disposições 
Transitarias , o deputado Celso Machado (Diario da Assembléa Nacional 
Constituinte de 3-X I 1-34, pag. 4.992) declarado que a referida emenda 
visava a reintegração dos professores da Escola de Agronomia e Vete­
rinaria. 

Mesmo admittindo-se que o dispositivo possa favorecer os pr~fes· 
sor~s em condições semelhantes, não seria ,permittido exaggerar a gene· 
rahzação do caso dos professores da Escola de Agronomia e Veterinaria 
a ponto de desorganizar o ensino militar e manter numa situação eviden­
temente inconstitucional professores nas condições do requerente, que 
foi nomeado quando sua cadeira já estava extincta, para gozar privilegio 
que .nem ao menos conquistou p~r concu~so. As leis de promoções, de 
movimentação dos quadros e a le1 do ensmo tambem se oppõem clara­
mente á accumulação do magisterio com a funcção militar e o reque­
ren~ não soffreu destituição: foi mandado desaccumular cargos incom­
pat lveis, ficando no que lhe dá maiores proventos". 

, 
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A nova missão militar franceza no Brasil 

A SUA PARTIDA PARA O RIO 

PARI.;, 8-Embarcaram pela manhã na oare d'Oreay, afim de to­
marem o "Massilia" á noite, em Bordéux, o General Noel, novo comman­
dánte da. missão militar franceza no Brasil, e os officiues que o acompa­
nham, Coronel Monnerat, Coronel Nalot, Tenente-Coronel Schwarts, 
Major GuaEsot, Major do ar Bouvard. Foram levar-lhes seus votos de 
boa-viagem os embaixadores Hormittc e Souza Dantas, e muitas altas 
patentes do l\llinisterio da Guerra. 

Em palestra com um dos r edactorcs ela "Unitcd Press", disse o Ge­
neral Noel: "Encantn-me esta. viagem ao Brasil , c a empreendo em con­
dições que muito me honram. Espero honrar ns tradições criadus neste 
genero de serviço, pelo generalíssimo Gamelin, chefe da primeira missão. 
AJegru-me a ~erspectiva de trabalhar em commum com a officia.lidade 
brasileira, pois tenho ouvido de officiaes francezes que estiveram no Brasil, 
quão rapidamente ella. assimila. os methodos militares fra.ncezes, im­
buindo-se das grandes t radições historicas do nosso exercito. E' com par­
ticular prazer que sigo a. travar conhecimento com o ministro da. guerra 
do governo brasileiro, General Góes Monteiro, que eemprc se tem inte­
ressado pelo trabalho da. miesão militar franceza, e 6 conhecido entre 
nossos officiaes como perfeito gentleman que com o ma.."imo interesse 
serve ao seu paiz". 

O embaixador Souza Dantas declarou ao redactor da United Press: 
"0 General Noel segue a mesma linha. de conducta do General Gamelin, 
c asseguro-lhe que elle saberá elevadameute manter o prestigio militar 
francez junto ao exercito brasileiro. Meu conhecimento pessoal com o 
General Noel, autoriza-me affirmar que elle vae ser uma figura. popular 
no Brasil. E' tal sua. habilidade que, mal comece sua tarefa. ficará logo 
relacionado entre a officia.lidade brasileira". 

O embaixador Hermitte expressou seu contentamento, por huver o 
governo francez escolhido para a missão, no Brasil, tão selecto grupo de 
officiaes. 

Nasceu o General Noel a 26 de julho de 1880, tendo terminado o 
curso de Saint Cyr em 1900, para servir no regimento de marinha.. Depois 
de prestar serviços no exercito colonial do Tonkin, Concbinchina, Se­
negal e Mauretania, entrou para. academia. de guerra, no posto de pri­
meiro Tenente, em 1911. Promovido a Capitão, foi addido ao estado 
mn.ior do 15° corpo. Em Julho de 1915, num dos annos mais difficeis da 
guerra mundial, foi transferido para. o estado-maior da. 16~ divisão colo­
nial. Em 1916 commandou uma companhia no front, e dahi foi requi-
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sitado pelo estado-maior geral dos exercitas fra.ncezes, onde serviu ao 
lado dos grandes chefes até á terrninaçãú da.lucta. Em 1919, por occasião 
da crise por que passou a Polonia, atacada pelos exercitas sovieLicos, ser­
viu no estado-maior dos corpos polacos commandados pelo general Haller, 
e firmada a paz com Moscou ficou lecionando aos officiaes polacos de 
estado-maior, na academia de Varsovia. Em 1924 foi promovido a Te­
nente-Coronel do Es tado-Maior da Divisão Colonial, com parada em 
Aleppo, na Syria, vindo logo a seguir o commando das tropas em ope­
rações ao norte deste proLectorado. Coronel em 1927, com mandou o quarto 
regimento de atiradores senegaleses, sendo dahi transferido para a chefia 
do estado-maior das tropas de guarnição na Conchinchina. Em junho de 
1933 foi promovido a brigadeiro general, e classificado, no anno passado, 
no commando da quinta brigada de infanteria colonial, nesta capital, 
posto em que estava quando foi escolhido para chefiar a missão no Brasil. 
O General Noel foi por seis vezes citado em ordem do· dia do exercito, e 
é offi~ial da legião de honra. 

LIVRO NOVO 

A DEFESA TERRESTRE CONTRA OS AVIÕES EM VOO BAIXO 

Cap . .5-ALVATERRA DuTRA. 

A ameaça permanente que paira sobre uma tropa que se desloca 
durapte o dÍa - a de ser atacada p~los aviões inimigos voando a baixa 
altura - tem levado os technicos a pesquisar os melhores processos para 
a defesa das mesmas. Varios têm sido os surgidos quer da observação dos 
factos passados durante a ultima guerra, quer das experiencias de poly­
gonos e manobras nas quaes o problema tem tido a attençlio que merece 
pela sua ligação intima com a segurança da tropa. 

Inicialmente foi procurada a solução nos deslocamentos nocturnos 
subtraindo-se assim a tropa, á investigação aérea e por consequencia aos 
ataques. Mas, na hora actual. a concepção atrevida de que a aviação não 
deve dar treguas ás tropas terrestres, intervindo contra as mesmas seja 
em movimento seja estacionada, metralhando-as, lançando bombas de 
gazes toxicos, de dia ou de noite, crêa um estado de insegurança que pro­
voca uma baixa no potencial moral do combatente, maximé quando se 
sabe serem estas acções instantancas fazendo-se sentir num espaço de 10 
a 40 segundos. 

Para fazer face a esta acção audaciosa do avião qual o processo a 
ndoptar '? Si fizermos uma sondagem no passado e tomarmos para região 
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de nossas pesquisas a gra nde guerra , veremos ataques q ue fracassaram 
em vir tude d a acção da avia ção inimiga e a taques da a viação que não ti­
vera m exito de vido á defesa terrestre. Assim. na frente italia na em 21 de 
a gosto de 19 17 um a taque a ustría co fracassa . pela a cção a baixa altura 
de 30 aviões italianos no momento em que a s tropas se lança vam ao as­
salto; na frente fra nceza no sector Arras-Amiens de 44 aviões des tinados 
aos ataques terrestres , 1 O são a ba tidos pelos tiros das m etralhadoras e 
fuzis. 

Dentro do principio de que o aperfeicoamcnto do "poder-arma'' 
deve ter como escopo a diminuição do terror c do perigo, de . um lado, 
para os augmenta r do outro. somos logicamente levados a procurar na 
defesa immediata, pelo ataque com metralhadoras e fuz is ordinarios aos 
a viões voando a ba ixa altura, a solução para o problema. Nesse domínio. 
interessantes são as theses que actualmente se defrontam nos exercites 
modernos. 

E' vanta joso o ataque com me tralhadora s , ás tropas ter res tres, pelos 
a viões ? 

Qua l das duas fórmas de ataque é a preferível. ataque com metra­
lhadoras ou com bombas ? 

Q ua l das duas defesas é a ma1s vantajosa, pelas metralhadoras ou 
fuzis ordinarios? 

Qua lquer que seja o modo pelo qual se encare o processo da defesa 
com projcctis, vemos que o mesmo liga-se a uma questão de tiro e por 
consequencia a uma questão de ins trucção daquclles q ue vão utilizar o 
armamento, o que obriga a um prepa ro apurado e a um conhecimento 
p rofundo d as regras e emprego desse gene ro de tiro. 

F oi sentindo a necessidade imperiosa de iniciarmos nossos metrs­
lhadores nesse genero de defesa e o la do pratico da questão que o cap. 
Salva terra Dutra acaba de publicar uma monographia a que deu o titulo 
d e " A defesa terrest re contra os a viões e m vôo baixo" . N esse opusculo 
es tuda o a u tor numa p r imeira parte o corrector de pontaria para o tiro 
- já fabricado entre nós no Arsena~de Gue rra- e o seu modo de appli­
cação; numa segunda, as regras que devem nortear a ins trucção nos cor­
pos de tropa, nas diversas condições de tempo e espaço em que deve ser 
effecluado o tiro, bem como o ma teria l para a sua instrucção. 

O tra b alho a p resentado num estylo s imples e claro vem facilitar o 
ensmo desse ramo de ins trucção. 

G ratos pela remessa. 

A. 8. C. 

J 
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